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'Palavras e azjPr..llnig3i�i p'eto, .,t�iítad�VO!8�ltNerêu Ram�'s no"Coracão
.' i·Uol.aç·j)'de. Ollvelll""lllstr_e'preS'I"I' - .. .;'
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ti .dé uerra ,de8t,eQ,�a l��e.��la", Lf!Jh:lati-' o j."��Ii�a��vi. �.��sdelros

... II as· Leis Z"" 2S e··.·. 24 . nl,de Br:lto, cronista parla- ".:
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�'Dispõe' sôbre reestruturação, te:é, publtcou na·-,edicllo de}\'

. /.' .�.to. iii "a'u. A�Dil}. ,', nO.,Quadro (rnici) do Estado; ;'otFI28dQ--:mêspa�,$ado_'dêsse vi: \

9i H.... yU V Vt u cede �l�vação de padrão d�, ven- i�ant,�"e iJOpuJar·;:1remanário,.· :
-
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cimento,
-

remuneração, sáÍárie,! ó :sé'tu'intc'i '''', - ,', .-1" ..
.

.l\{UNICíPIO DE B;:GUAÇU
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provento e pensão aos servidores 'lOS' NOME�S' "D' A�-' "-
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S 'd '11-
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. ., _" &�ANA -

. r. � e -pUd ICOS, aos ma 1VOS e pe�SlO1\lS- i
.

NA CAMARA�' ::_.
:>'3 -rr- Altamíro Machaoo de Souza -s-r- Delegado de - tas dn ..� .. <,,J.o e, .bem assrm, aos :R . d.e

, �eI�u .

Polícia "�':I)ispensado - 23>-2-!.jl.· 5H - Júlio Teodoro I -'
.

-, oficiais e lo: h,�S da Polícia- Mili- !té��.s, !,e� ;15f(t Presidén-
�1;.1ttinsL,,:_ Juiz de Paz - ExoJl'era(lo - 27-2-51. 60 -I' "

'tal: eCórpo de �nibeh'õs...
"

. iIi,: ,om:;" ::,elto ao .traba-­

Olívio Fortunato da Rosa - ,Juiz de Paz. -'- Exonerado l .
O DEPUTADO VOLNEY COLLAÇO DE OLIVEIRA'!t ode; I �:s � rep,resentan-.:

_ 27""2�51. 61 _:_ Jamil Jorge Nicola!!! _ Adjunto de pro-I PRESIDENT_E DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO Ide �_e . a.11 a, atar,lua uma-

motor - Exonerado - 27-2�5í. 6_t - Araraí Romão Fa- ESTADO DE SANTA CATARINA,
'-' '. ;pa8:1 e....�I�Sl�a:'. flgUra� do

tias - Servindo Ordem ,Poiítica e Social _ Exone • ;.'. \ 1 Faço saber a' todos os habitantes dêste I?stado que;'
ar ��en o t

acíonal, .I.ell1.
,

._ . .

3 P f "",',. ""-"- "1 A
.

11" L'-<l .. 'd'·t 1 d
a cala um anto enfarrus-

.- 26 .. 3-51. 6 -. 1'0 essora lvóna de' Lourdes Fat'l<1t

�\'-}l
i'l -

. ssem» ma
.

egHi ativa ecre a e eu -promu go, . e. COU" . d ,�_';' .
.

'.' .,.,

.� I dI" n . .

f' I de r t' ib
' .sÓ: . _.

fcnid 1
ca a, e .....,m verdade M'as

J..seo a.. e .nmerra - ......emovida ."'T 29-.5-51. 54 - Prof'es- Orn1H.[\ e com as a rI _1.lIçoes que me sao CDU -el�l. as pe o f '

d" b"
•. ' ,'-. '

'}'ora Has8. Cardo�o - .Escola de Espanha _ Removida _
, disp)sto no arligo 29, da Constituiçã.o do Estad(), u Re� n�o e e :ar�s �m�as q;e-

2.9-5-51. 65 :- ProfesBora Anita ,Bo.1'oa Cout.inho .:_ 1<;s� I guinh,
' ! vJvepo �dOVOt rdaStlelro. C?-,

1 " l' TI 'a '" -' . L E'1
. mo reSi en e ·a Casa tem-

e,o a CtfJ ,..,:mam· � bemo:n a _ ;:s9-:)-§l, 66 _.- Professor -

. :.
.

\
. b;d' . "

-

Lamo Lq-::kcs. --,- Insp0tol' Escolar _:_ Remo"ido _ 10-t1-·. 1;'1't. 10 -- Ficam criados., 11.a Bscala .. pa(�dí.o de _venci- f�: �
° f�e c�ndu�!r a alt�l'!i

[;1. 67 -- Professo"!','!. Vllh.!é·a BOl'ge:>.. � Grupo Escolar _ mento, do Quadro Únieo'Çlo Estado, os segú)ntes valol'es:"d« ;,0; lam;;l t ao resp!,!lÍo .destaque nô e.or.ação dês�s
Rér.ltüvida. G8 � W..alm:"F Albino LUCl1'embúrr � Sub-Fis� l}adrão'

..'

Vendlnellío
.'

,yel1clmentó"
e .� o�:. par amel_1tares t' quarenta e cinco�milhões. d.e

.- . 'd'
. "'.

•

. . .'. tIUnClOuarlOs �b iI'
.

i cal Faz.cnda - t"'n10VJdo � 2-5-51. G9. - Professora Ira- mensal" a.nual I"='i\� .� ".�: .. ,�ras �ll'OS� .que somos ,to�

cema "Guirnal'ães C ..l,bl'al - Esc.o+ir Ponte do Cnd�ado :- Gr�'� .. ", Cr!i,; ,

I .��;�:;�: lugar de aos nos.'
"

II:emóvida..- 13-7751. 70 - Professor�t :Maria Nilza:' dos Z G , .. ' .. , . , .. 12,QOO,go 144.0üO.oo i" ,.. _." �-�.!!�...�...�..".�...

Sg-:ntQS_ - E)eoka Ponte do CadeadQ - Disp<:l1sada Z 1 ',...... 9.500,00 114.000,00 I ;. INoVO nL1\nUAl'VI'E
13-7-51. ��..;-; Pl"oi'ess,o�� Georginü �alim Faria _. Eseo- Z 3 ,. ..,.... 8.500,i:)o , f _, •

• +02.000,00 R a d 10 ,,". RIO,. G (V.A.), :' q. pr�--
la Santa Cn:!Z ._,. Alto Biguaçu.- Dispensada _ 13-7-51. :l 2- "

'

; 8.000,00' 96.000,00 "sldel1t.a da Repubhca o a.sSl-

Distrito (l<� Guap0l'anga Z 1 , , .. .'- 7.1500,00 90.000,00 e 'no� de'cret?· graduando, .no

\�._
12 -:-. Juve;lal �Cru��to Ç-on::inho - Juiz de Paz Y 3 ., ' Q.{)OO,o-o 78.úOO,oo . Tp.I. ..•. CO,i:'PO d:,:Oficiais .(�� �'lna-

E:>..meraúú - ·22-2-01. (3 - Joao Carlos de Carvalho Y 2 ,.,...... -6.340,00. :.; 76.080,00 .., evrsao da, no po",to de atnmante de

�Jnj;i\ de Faii; - E'Xonm'=+do --- 22-2-51. 74 _ GarIos AI- Y 1 ',:' .. ,: .... ';.'" ' -"ú.G1o.,oo" ,'_ 68.040,00 .��� , J�onthlúa na aI! pág!na)'
ii .. hefio.d% 'l�u.i ;;;-'-' Delcgado'Polícia -- Dispensadõ,,�.23-2- Xl,.�.::.'. ;' .. : ..< I \).3f�0;-oô 64.080,00 1•••�...��..�e""o••_�$.8��•.,!!,��.,.O@tl.
;p1';'7� _.:·:/:OJ.ávjo.:ri'aja:nQ da. Luz" 8.Ub-Pelegadô de Po- (W 1 , ".5.000,00." .

. ·6o�6oo,0.0 __.
CARDEAL D -,JAIMl� CAMARA..

·!id�1. '__-�' m.sf,en'õ\{,:�O',.:_ fm-2--51,. 76 - NicOlau··Fn;mciseo 'Art. '20 � O's D�sém)jl'\,l'gadores do, TribLint!l de Jus- El!!' aviáo,;.espedaL da Fôrça 'Aêi:ea '�râsireü:a che-

· de ·fi.:l;.ou�:� .:.-: Snp:r�eieia4ú",dc Volici!l
.

.."..:. I},h'll�r.!.iado·__,; <.iça-e"{) Pro§utador Geral doEl�;tMo, os Juízes d-e Direito gOl1, ante-ontem, a est.a Capital; S: Eminência o'Card.eal

�Z-51,."f'i' -.;-·l1rolt:;Stfi�·�g;l��i!Jil,��If���ig,l,i} 'd?���EaJ. \�J��;:�J,�a.:�Z�:. ,e: .:��',:�t:��:.�j�;t���;1l.jlz.e� �tlb�titllt?S D, "Jaime d? .. l?__arros Cãmar�: .. que, ,:�"1,\ �o seu }�sfatio na-

· �".EHt,,()�!1. do\ Inf�r41��U}p, T, Rém'l)�j�à>,:-,.� .�-6�5�;; If ;.,.. t<81.'ily,:::1'e$,1�e�t-l�'!\_:�'f!f��'i�>WI.�t'���"Q�.� yei.f�i�e�.tp�,�. 5� ·t,l4�;,.,���'�h�;rló;:;�;'"s��, :.��r.��,n�\;'CS)leJft ,IV5h ""_ �.'

Pl,.,Je.H�(::ra-"��!��. ,Fana :.'?�bràl �. ��coJil, TIJ uq li1l11j�l?;.'-. - ,Z �1;. �::'.'<,f �.g;�: 1; �.:,����,?';r1�-L���;. 'tt���.."",/�,*,<?,._""'-.,,_;.,i;'
.

:'--'�\.' _ 01.( A f�m;',dw.�il'.i_át..• 9;";Ç�_'�lÚ.�fJ
.. .t';,�lg��/tl�.at;{o." �...;r�.':r�..

Al'0'ebIs'P·(;-

�:-mo·�iG.n "--;-""li�-7-�,1. 79 -- Professora Dalvi�1a de Je.!5.<us, "

..
' "�r!· yO =:- q":�tl.:'ó�.Pi'OO'.·ti,i}n�E>t. �(,e-l:&:1,�.3 . J&:�;:.v!{f�Q 'tel·it �fet.r'OP:OhUt..no, af(j-'t'Thel'O})Ort:�:'..�.·.�.:' �n�§.� �-e-r�l �O!.�

..
yu+'.ece-

SlqUe_Ira.� Es<;ola d!! Guaporanga :.........Removlda . .;,· :.'- o vadrao {l� venClmentjJ Z 4. ." '.; '''':- _ ramo xeprss.entantes "do Clê't'ojCatarmel'lsi'!, e," alada, mem-
".

. Distrito de Ganchos
.. � .

, A:rt. 4° --··:Ficà:rri,· d:é·'éonfámidade d�mi ô· aH. 92- da braS' da' ,Mesa Administrativa do HospitaL de Cal'id'ade,
StJ -- .,.tl.lqo jo�é S.agaz -)uiz dê Paz - Exonerado àa COn!5titllição do Estado, reaj�l;tado...s· 6� 'veriCimentos os srs. Des. Medeiros Filho, Pro'vedor, '�l'of.. "Luiz ;Tl'in-

." -.22-2-51. in -- Al'� ,Wolinger - Juiz de�Paz _ Exoné- dos "pi'{)mot<)1�e,1 PúbJlcQ:g das 4��, .$a.�� 2:;;. e J;>, entrãn.eias ,dade, Heit.or Veig.a de F,&r.ia e José Tolentino de Souza.

}:adQ.._"':'22-f!�51. 8� .....,.. lviànoel !Ior{ó'rJ,ô··do$ �al1.tos.� Juiz I �l�e \erão, !'esP{lCtivamente, O' ÍmdrãO: de" ve'hcilllento Y2,', O ilustre ,c�jjarinense;
:�3-ie' se

.

li.c�� h.os?,edado "ue)
�f,e Paz -;- Exonelatio

- 22-2-<>�. 83 -- Jose C1pl'lano Sa- !
Y J., Xl e W 1.. ".'

<

•. .e,

-

,

PaIacete da· erma Metropoh�ana, onde- tem. SIdo gl'ande-

:t.az ""-'_Sllb-Dele�·ad�. r.O.�icia � r:ispensado _

23-.2.51.
I �rt. _'J0 -:-

..

' Fic<1;pl �el,eVà�o�:\O.'S.'.Y.�ri.cimentos
e salários

.1' m;n�e, vis�tad� pelos fjéis, :r�gl'essa)á: à �aPit.al �a Re-

� � DIstrito ue AntOluo Carlos .. 1 dos f-unclOnal'lOS pup!1"cof? CIV1'!,.� nlllltal'es e extl'unume- publiCá, via a�l'ea, pela FAB, na pro_;:Clma sexta-feIra,
.. 84 - iTosé Teófilo Duarte - ,Tuj� de Paz _ Dispe-n- l'ário:" do Es�d'o, l1a s-egLiiritc·;l.)ase;. .'

.
. "O ESTADO" cumpr.imentando S.: Emiuência, .dese-

;o,ado � 27-4-51. �5 -::- ,J().
.sé Joaq�!irh da'Silveim _._ Juiz,

.

!,� de'cinqueuta por cento (50%): ja .. lhefeli;:; e,stada em seu E::1tado"natal'
.

(te Paz - D.ispensado ---. g7-4-51. .g6' � ProfesE.ora Le�_" a) -'a eHÓe.la-padriio de \"'ençrmento, situada do pa- !D•••••_ .

nidia Vehal1cip -- Escola do Rachãael,�·Disp'ensada. _. dráo.t\ ao pad.rão C; .;é",'
. .

.
. ,

" . .5-6-ô1.
."

b) -- a escala-padrão de �:alário. sítu-tlda da l'{lfe�
"

[
.

....... IvfÓNICIPIO Di BLUMENAU" l'ênc-ia I à referência VII;. ".,.
"

'

,,()� llf!ltJf)' e I inr�s;mo .

?�

• -

SétÍe ',..
"

. c).....:.. ° vencimento dos 'mj)ifares:: incIÚ'$ive do Cvrpo

IA" t oi'
.87 -·.A!lLÔl1io V�t.orjllo Ávila Pilhe - Diret.or _ J!Js� de Bombeiros; situ<;tdó do 'venei,��.mh) mensál-i::de ·l"�l.�n . A.4.ri1A'JJLlM" ' ..

'_ h'ada de �err�)·.sant.a Catarina - Dispensado _ J�..:3-51. Cr� 700;00 ao de Cr$ 950,00; -. . "': ., . I
n t7lu� � /I��...

·

..
" .'''' ..

-{3.�.- AIYil11 _Herning � 2° Suplent�;.$ub"D_e.l:eg'ado PO-.,
.

d) - () salário do pessoal p3;l'a.ohl'as': ü-ídusive tl'a-

I 111-
'.

l�cla - Dispe}lSado _:_ 19-;1-51. 89"::'::' Pl'ofess�ra Dautlna J
balhadores e operál'Íos d�",Estado;..

.

..'
.

.

C��po:;; fi.iendes - Gr�.po Escol<+I' Luiz Delfino '_ De- .. '" :
II - �e quarenta por cento (40%):. I

'

.•. '., ',•• ,':.�:tld�i. '7' 28-5-51.-.9,C} -:;,-' Aristides Mendes _ Auxiliar j' a) "...,.-'. a ,esc.ata-padrão de. v
..el1Gi1fl.el.lto,. ':�ltúada do pá-

.

:h;;cal �{) F;IZt!u1d1:! :". Removido 7- '1�6�51. 91 '.'(_ Hng-o dl:ão ou c,lasse D à
. .!_; _ .;.',; <:.'.' .. I"

�oeat�llr - ,Stlo:Fif,jca-l' de Fazenda _ Removid6�- Rf'
.

h).:....::. a 08cala-lladràO' de sa_Iãdo, - si1;gadti da l�éfe-
4-51, 92 __.. Sebas,tião l\IIírnndà da Cl'UZ �éFiscal de Fa- l'ência 'VIII à XVII; .:"...,

.. '

"

.z:m�da --:- I;�Íno'V��Io �., 2.-5-51. !J3 :'Profes;!ora Mercedes c) "-';0 ven�i�eÍ1to dos' m!:l�ta.t:es1 �i1.�lusive do Co:rpo

B-ei.t�h, ,--o'-', Gl Upo Escola·r P::<lro n � Dispensada �
de BombeIros, sItuado dQ venmm,,énto

.
m�Jlsa! de ....

'
..

2B-6�\)1. 9�. - p�(Jfessor Fl'aíléisco' ·DOm.Ü1g0:., de, Souza C!'$1;200,oo- a 01'$ :L8�Q;1')0;- . ." :.
" 1 .

___ ,E. lleglonal 2a R. L --, Di'spensli(lo _ 3-7-51. ,95
. d) � as funçõe� gratifiCadas �xi.stelites 110 Quadro

j"l'?fessora lt-;ma S?-mpaio H.osà :_,;. Escola Reunida do Únko do Estado, inclllsivj': a�' gr:ÚifieaGõed ·de magisté- ,

R.aI}"l'O da Velha -. Dispensada.' " rio, tais C.lmo: !l'l"atific·acão 'de (Íjrecão .de 'el.Ü�St:l normal' ,
"

-

,,' .!»strito �teupa�1I: '
.

.
regional; �e.( re.gência de' sec.çãô,.�6'cul'so·nQrmal,regi()�

, 1

96 ...,......J�l'{)fe�ol'a ,�llth '��'e�l'a .Nunes - Grupo Es- nal;. �e l'eg:mcla de C Lll'SO . pJ.:imá:i:io �ompJementat; � .de. _""".
·

t:Olal' Errn:h� Balll;Ig::.>rt;_§D -

- .R�movida _ 23-2-51. t)7 _. auxl!H�r .�?' q:1speção;. ,,� ..... . ; _;
Helmuth Kne$!sell- ...:_.. Sllb�1)�lerddo.:Polícia _. D1spensa- .. ey'_ a g�'atificação diária ·pél�. ministração' de ·aJ.llas

�� -- 19.3-p�,. H8 -:-. Alí't;.edo. Ieldm�nn - 10 Suplente de 11afl' :�:ql.as no�ma�'S, ';ustittlto <,te, é'd�.ca·ção e colégio �s-
.
"l;b-Delegacfo Poltcla - D18pe-,nsade _ 19.;s-51: 99 _

tadua18, l�lCluS1V.e aulas extmordrnátlas; ,
.,."

GUilher:g;��q-rêsfl. -'- 2° �up�I,en!�� Sub-�íêg.aqõ -: }9�:..51. ". .

.

...

. � :- .' (�ttntjn4;z n.a. 6a páginªr
'

100 - Nlc()lau P�nold. ._ -Jmz de, ��z T' Exonerãdo'::':::':' 1..,··,"."!�.«���...I'..l':·�.......�..�......_���................,

!:::;(i�: ).(H26;::�_:Lea:rêlo �1�n$ke
� .Ttiz' de p��. :� ·E��,. 'CH��AI!Á; 3a�,.FEt�/{)'�'tOMANJ)ANTE·t

.

:,

Dist-rito:Jt.ôupav. �ntt;aJ '.

.

.

'" _. o,.DA Da"it. M..
'.

�.

1.

102 -:-,. Profe�so'rii Ügii .P�i'�?nd!ls Sl'aga ��GrllPO Deverá "chegar a: esta Cá- de h;spee'ão RS UI1idades se-

Escolal':_� Removida qe Chápecó �·21�2-51. 103'� "Réu- pital, ;na próxima' 'tel'çà-fei- diad1j.S'. é-in -no�s9 Est�d'o ' é .

Il'íqÜé. KOPí'owfiki �. Ser.'énte Grupo' Escolal' - Dispen- ra, o sr. Genel�al de Divlsüq durante sua estada em. nos- �
sado.....:... 20.-..6-5L· ",

- � .

Edgard do Amaral, Ccim:an-: sa -Capital ficará \h081:)�datlo I'
. ,;,,�.

.

nlstrito Rio d'o Testo
",

dante da tia 'Reg'i�Qt Militar, no La Porta U ....tel.·
/

iA .. f t "
-- , •

,

164. - Conra(lo Buel'.o'er - .1'o S·l.plellte ele S b D c· f - .' ,
."

l.·
n a.i-'W\ r�·"lts:ra.Oâl �,-

,
.

u' -

_e�_. uJas ullç�,es �ssunllU 1''<1- �. �o n:esmo dia da.�h,eg_ada , ". I � �W.?lm�.iI
, .

Jeg;ado -.FQ}i.d�L=-: .:m8pen.sada___.:�:W:.3�J51. . _., - .. , - eentemente. ..,.. -

.V1g�TIl._
-

��.. a1�,to:r;H1ã�e:<; ·e:.f� E um II""�� fJ Hi .'�1�"'..f1L
(Cont.inúa.) S. Excia. vem em visita

. ,,(Cóntmuã na 3a pagma) �'"-���._---------:-=--

; . 1

,.:':

() ,.t.STAtJ\) - Flul.'üúiópolis, 7.dê OUtllbl'O d<.:, 1951

i''-'' ifl")f�""
- .,.

.�
..

;"-i( ié;t
�__�....... &"......_a.......�'

,.();>,�.] "'E�AQ
/'0. mais antig�,�i.á- �J ,�l'iV.:i�i�!�lO:tJ'���!�t;�;;�,; ,..0 de Si'- C·.tann.. : h�,-r�.do JlJ�-t J:

.

>" ,

;. . < I l15e'inrú) _ci' 'Bom, . pássando.
� A'no

I. 't"bstável CÓrfl c}mvag.

� XXXVIII Tempcratustt,�·Est�r-eL ..;·'
,

� N. 1t•.2S! �(�."
Ventos --:- Do quadrante

) �' Norte, _frescos. '"
:.."..,..,,__��..........._{ TemneJ:'aturas.· - Ext..e�

mas d� ontem:' l\{,i�ima 2,,1,8. "
lVIín ima 16,2.

_---"--

'.,. - '-.:' :L�A"R.··GU�A$' ;" . > t��;:' I'
\

90 � 1 ���-nÚl� 'I a&'-���b(i��:;'� C�,' :
'

'loro�hQ$, ftnçsjs e ,cenle�i�sHnG�J ..

1

" ,:e� hrtif1!:o ..
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2 o ESTADO Florianóp��_ir;�.�,��.,,��.�_br_o_de. 19r.í::-_1 .-
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PROSA E VERSO _._ ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA

V.ELHO TEM A UM· COMENTÁRIO �Pº!t' SEMANA
<,

.r
" P A'S T O R A L

T

•

Viceltte de Cal-valho
.'_ XI·_ tidces que ·RS cercam, o Pato .e

a V;.3rdade, tta-li",lhas-se1'l'l interes-
Muita Rente supõe, C01110 rema-

sadas também pela Forma, a Cô r,
te a falsos raeiocinios, que se-

a Pel'f';kào. mal! fó,'a -dos con-i­
'jamos co�trál'Íos ao espírito de Ih'os' Iiterârtos

�

e das portas �erenovação que conscitua; boje e111 Uvrárias!'dia, em' todos .·OS planos da vida Que 50 não Iiuritassem à Ii te­
eonternporânea; o: i�t�n�o e 1:>6.10 rauira dos seus dias e que f'os­
intuito das novaa geraç.ões, .

sem. ao passado. '''_ onde 11el\1 tu-
Temos feito, é certó,' .com YE!7' do é prosa de c,ol1yel1w, medi ('l­

e:l1encia 'é alguns r'jatos' de. h·u. cdôa:de' seiscentista ou melodru­
movísmo, a cl'itjc.a mJi,i:l1'ue se re- ;:;l�t;.smo romantice e cô r de ci­

: solveu chamar ·ARTE MODEJR·

Em tomo à casa colonial, brilhando ao sol,
.

n..<t á;la (ta viração, como um beijo, flut�la'
.

um cheiro bom de estábulos e de pastos maduros-;

Só a leve esperança em toda a vida,
Disfarç.a a pena do viver, mais nada;
Nem é mais a existência, resumida,
.,Que uma grande esperança malograda.
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o eterno sonho- da alma desterrada,
Sonho que a traz ancíosa e embevecida,"
Ê uma hora feliz,. sempre adiada
'E que não' chega nunca em-toda a �dda.

.-

Carretas gemem, re1igio�s.
Pastoral serena da :(artura

;'
Essa ,;felicidade. que 'supomos,
Árvore mílugsoaa que sonhamos

. Toda .arreada de dourados p:ôÂlo�, �

d"fi.
NA, pór,Que sustentamos que á

Nada h4... ,�e.ab��jl�Ç,. .de uo,vo.;..

htte'.ê: �,ma. só, em todos ,ps tem-
ua ARTE 'MODER,NA; clásslcos;

PDS', diferente. apenas rio: iam;
aspétos extertores pelos novos

.colo eidos quL,caracte.l'isám
.

de-
.'

tel'll1inads.s J;;��s da sua evolu-

Esçalada azul do morro ao longe.

Chove OUl'O nos maricâs e o coração aniJ1'h.r�.
um pólen doce .

ç·ã..
mesmos conceitos e com os mee-

1t�hamos -que 'é 'um '. abaurdo mos laçarotes nas couraças!............................................- , . -: .'

.

.

.. " ·s.ubl11e�r o pe;nsalilei)tu', que pre· Porque, então, es·se apêgo "dos
É
/'..

A L· G' A S ci.aà de' ial'gfesa e de �JtUI'a_ pa- moços por �.l11a cousa" ;·E)C1Uenta..
.
;J

:ra. OS'· seus remigios, à canga dos da 'I Porque ele>;
.

.andam a centra-ÁLGUNS . �>\�na'os esquemas e das fÓ1'1lJUfis, �u for- riar o ��1I. deseino e a torcei' a

çâ-Io a rodar, como .. �1ll1 b�i de s.�ta vocação l' :O. d'E. três> quatro dias . '. dissol- engenho, no circul»: da.s· c0:!lvelti... Sejam' atuaes, livres, altivos e
..vende-mar e' monte enxar- encias dos grupos polrticcs ou criem Ull1& obua original e du ia-O Jango Leiria foi pes- cando as arvores é.'a terra .. ideol('lgicos.· doira, refletindo a sua época ecadõr, como 'o pae e o irmão, As vendas já não .fiavam: Nâo. çor;�ol'damos com o diri- 'os probtel�'as qlle a tornam di-

literatm'a fJ an zêsa. De sorce .'ambos sumidos numa gran- Jango Leiría desesperou: gismo na ,Al'�, pelo me·smo mó- fel'ente de ,tod",;'as ou-tl'as épocas
Em todo o c.aso ,c0:!1c';do que" qne, para pos;;uit. uma.J'iu'l't{hir..de tormenta, por Sánta Ro- __:_ Vou ao mar � qtte léve tivo porque não. aceitamos a hi- do mundo,

. se' a uma litel'ã.tura faltar, sem. Ideal, f\)J'tc !!1RS fina, o1"igimü.:ga 'de Linüi.. O estupôr!,.. pote.se dQloI'ÇlSa de (lue à Al't'j. s-e Í.sml>1'em:se de que o Al,tista
p}'e prese'nte e sellip1'e ativa. uma m,:s cép'lij;,tiltla, Il,lc'undíl ma.�.'

' Naufragou uma vez e' ate'" Ma� não foi ao ma,�.: o Jll>ssa vincu.ial' !'- pl'oduçã�o da_ ha', � como temos acentuado � não
conciência lltel'ál'ia, representada .sob.!'ia, seJ'á llece.ssál'io que nela,morizou-se·para 'sempre: vento virou, riscandQ tiras tata_op '-da couve f1ôl'!{1

.

é 'uma áe,,'çio al'b'ítpitia das fi·
por um;! A�adernia i)ue dê a re. de C'e""_'ro modo, s� C.p'l1t:["t�hltltm- ..

_::: Cl'édo 1 Nem' sei 'corno azues na cinza do céu baixo Temos lamentado quê as·_T\?vas losofías e· das l'evoluç.ões 'poli_ti. gl'a e o tom � essa literatura ('em esta.s' ,luas fo'rças '..:-: a Tr'a:=:-.me 'sal�i!' e 'felpudo: gerações: mal'cada; pelo destino c'as; um .pl'oduto industrial com
pode pof vezes caír na extrava. diçiCo e a rnvençiio� que c!'tJ um.

I .

d' A' t d .

O d d' et'1(luet� b um Jn'ec,o a tinta' ve. ):.
1 ,,,

d'

a, com mals
.

OIS, numa vazan e era gran e.
para Cl'earem, no mun' o a lU- � =

g'ancia, sobretudo se ne a avun- lado, antes de tu 0, -';lH'j:rm 0.<;'
velha 'ba1i�ra, p'e�car a an-

. berbigão estavã' àlí, esgui- teligencia, um panoxama dife· 11le'lha; não resulta de ulll'absul"
daní os genios veementemente l'e'rolt;sos, daiHio as enroções no-

chôva ao largo dé Gárolipa- chando na lama. fôfa, cheia reT\ioe ").lelos seus 1111ltizes e pela do al1lontoamento"de palavra5 e
. ellérgkQs, sinceros e apaixona-.' vas e ,,'dando: aR ll'nnas mwas e-.

ba, num dia' de vellto suL de 'bôlha's"ü;isadas ê por 011- s�a origin'alidade -, estejam a sim. de '''ausas qüe lhe pennitem,
dos, como na li�J'atura Í1\glêsa. que' do outro, seclIod'llT'Jament€,.,

E O barco viroÚ aO': sair à de corriam pê'quenos sirís
se estiolar .no bafio çlto "m"lSI)1is- .si ele é, na 'l'éalidade, U)11 hOll1�1ll

'Mas sobretudo sustento qu.e; se actuem- as 'A�ademias c�tlali!ilin.barra, numa volta de onda, redondos e esverdiadós. �no", l'épetindo, cóm a mo,noto- de letras purô, emprestar ,a e-ssa.s
a uma liton'8.tm'a 'f�.!tlÚ·em Oq ino. do de'ntro elo gosto, 'Ia .eI�aIl"

ao: orçar a veJa."
.

Colheu, ma{s a muLher, al- nia' dos de!,eal11pados, conceitos e palavj:us um il).tento de c.o1'l'eção
vudores, l'eyolu'jié,ialldo iT)ce�. cia'. e do pUl'is.nío, egta� CQ�;j',"ntes',:'O.ra.; .T.".ngo Lel··'!'a,·.. p·'es.ca- g'umas quar.tas:· sempre era.' ·af1"1'1na�.o· '-s' (IUe 'J'a' eram Nelho$' J'l de beleza.: aquela' plastkida<le .
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san 'el11ence a . ela e )!. <. ,'inespel'-adas e sens.;tçao e. {€."
(for "ftú .tÍ:'ínta :;ll'fq_';I���a ti- un� sustento 'forte'.

.

no �ecuJó passa(to! .

',' e.!'Çociona] '�le as distingue (lo
essa literatura, sujeita' a 'ú'm� .idêia.nha�i,de seu à "nãó Í;êl' a. mu- 1'entõ'ü depois à róça :'em-' D'esejal'iam�s' que elas, iridO', g'.ii)lCho dos suínos e do harulho
disciplina callóni(:a, bem. �.eclo se r " ,_.
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d trn s
Ist.o 's�ní, de i-eSt.o, TI,.a 'em ..r.a

'e lhel' do-ente" cinco, Íl QS �sc pres aram-. e uma ell'xa a: hu�cal' 11Ó seu tempo e nas l)'\ll - s�eD;. as �l\a. _", ca,. , imohilisal'oá sem. remissào numa'gt()lIvlild'os e a Cole,ira' �':- o Aquil�no .tinha duas! .

.' ,,'
__ m6c1io�}:id�d� c'astigi\?a � iria .",_ i��el�;�t'i'al (I qllc'" na' �J;á so-

.
.
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d
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f"''', .

d' ,"'__' . '" '

C1.�I' o�'equilil;;l.io (to, T,adi�lo '!>oi

uma cade In a nl,agra, e'S-' la!) oU e.lJ....O, aIR.e12 0111 .; ;� f.
.

f
.-

".� c �,. O,. ; ]C'.j '. I.. 'sobretudo se �el" !l_x.edoll1inalll a ' •

.. peláda;é lehe'é�trúl�:i :!ô��e e du�S' inalha'� de"fatataJ;:' a .:.

.

;-E;"'S S i\' S . � Ã-.O.' S ... '., i1{teligencias : cl,aras, f1.eJ<.h'eis, �]a R.é\'ol�ç�< ,-,�,•..de 'leot±iêa,"
.

',;"., "�.'__ ";' . tOl'ra· era curta': o Testo e11- , iI: i.
.

. t..,' .. '. ., .

.

. EAfd�� é�r�d�;l1 '�oni�J:, \C�)st��(no."Ínar ::-a_z��, e m:i1- 1I-IAN:ClO DA �tOSTA. Professo.- re hORI(!m (le letrlts
,mesru�. a 'cadelm'há: ]_rgw, CIO.'. ' I c' _ ..catarin.ense,. nascido em Florlanól)_oHs. E. unI dos I'UII'

,.topar rúní' giul.ha pão (iluaJ- AS\Rlántas .cresceram, VI- . àador�;; da Aca'demi;a Cata.rj_I�en,:,e :de I,etras. OCU'J)3 a

O' L O BIS II 0, M �' ,M �qi1er, ..fÓta 'do'lhar 'edas' s'\las ,ços,as'e túmis!as: davam gôs-. .

ç--ddefrll nú,mero 27, ({_Ue.,tem como patrono .h1Vênci� �fa�"
,

' ji;lclem.encias�·
., ,"

: to Como um mólhe de cravos :Üns 'da (:;{)sta.
.

.,

/". , Gustavo Ilanosó indicava que..- -a I:kr�1Vipd�(;'
. Pénso�l pl'Ím.eír� em v:j-ver . num boião vidi·adó.

A vida de'M'�nci() da Costa tem sid'o u.in 'I>el(,) ti continuo
fugi;), rtll110 (l� ('11".<1,

.de c.apil1uçóes;- viroil tudo,. Mas veio o cavalo do' Ma-
.l;tbor nâ 4ilatàda e fecunfl� e!,fer_8 <\0 pensament�, em Ac;corados debaixo dum Vo}ta'ram o COl"lJO �e f'aeé-c'caminh�u que só Deti's sa� cárío: foi um estrago: só c�ja8 alturas ele pondê deflvenilar, e cumpreender., as carcavão' l'esequido, os (lois para' u' lua, ·N;io eraf'D ,M1í-be:' e nã9 ap;�nj'ou a enxa- deixou buracos el e�t.êrco8 va.;!a�s"b!!l�zas" de' côr' e releyo' �ue, dão unidade aos

guardavam as espingardas cura: sim um negro!da nemõ ancinho,
'

úm�dos.
PànQràmas. sôi.re 08 joelhos, silene.iosos.

.

B�ixar,Hlf-se par-a .

ele ê'
.
- Ê só pata começar!.. . A mulher do Jango Leiria Sua .opt·a· in,telecl;ual, por isso, na. .catedl'a, I\a pesquisa

A chuva de prata do luar reconhe'Ceram-no cum eg.-
r.' ,;-. 'pedia ele.. . .....

. chorou o dia todo, disfe-itn �i;ntifíéa, no teatro' como nós dominios macio>! da poe-
cobri,a a Várzea adol'mecidà, _Jlánto:

" '. ",.....;, Ah! meÚ �filho. Nã:o e'arreliada:. �ia, p08BlIC aqueles l1,latizes' 9110 encantam e fic3!ll .para
onde os cUl'iangos e cabo- ---' O Florêncio!P·'��s.o '.' ".'.en'h,o 'so" esta. E a

.

- O lexcom,lln "adO' 'vé:ve �e'n·l· ...re'" "p':re�h. ii n08:.sa adm. ir.ae.,íi'o e ao nOB!W �nlê-,v"., ..

At
.

os 'ba
"

".

•
'

I
'" •

,!",._J _

9
�.. ��D

•

_ rés, as cOJ;.uJe as e , ,-
. T'mhlprl P1'.'::l':;lCl(. o um CH--m·l'n·hai'·;.v'a.len.c.·�a',. I.

.

.

..
solto (l.ue .ne.fi vento!

.

. Lirl'e�' por ··..:mnerament:o e .parnasiano pelo .al.nor a For."�' ' ..,. 'PI' .' .... e'o ". 1
.

,.'
'", "Á'" ;. '.

n
r.'. .

. v ""..
.

CUl'i;HHl ,avoe,1avam, ,-,u", me m'J_J-tl�.. 'l'Hé n�Slso' a !rue--
xxx O Macano. pagou .- tudo,

'. m.a �;erf�ltll e à ri�la ,so",or� e }iéa: - l\'[upCio da Casta:'
Um tinido de chocalho licid-a:d'e os perseguia!

A.O cabo d·e .. ··ti·.ê§ dia.s a.s como. pedil'ám, sem 'conv(ú:-, • ., " ·d'.. ··e·�·n··'. "a' () se:u·. VerSel uma seren� m.usicalidade e um relêvo .

.

d 'o . ,

_

I
..

.

veio dos lados á. casa (I 'I'ainbéUl quem por ena'
crianças 'pêdirám (�.o:qíi�.co-·· Si\S. e l�econvenções:

.

fi��ido e hannoni��. '

Batoré e o vulto da Bemvin- -imàginàl' que o moleque an-.
mel': tinham, fôme; n.ão. sa-,,, ........c Piór é a ferida 11(.) 10m-'

da, CQU1 o seu pano preto
..

à -dass'c de amôl'es com a Bem-
.hiam. porque �a tuia éstava bo dq .animal! QUfmto me '

ETssas fidalgis �ã()� de veiã.s fin.�s, �abeh�, atravessou' a clan- vinda?
• emhôt'cada sôbre a me$a da vue custar 1.

de nobre sángue 'generoso e forte, dade\ sumio.se na mancha
_ Mulher relaxada!

C�siJl.hp:,. enh:�rp�'�_tQi'v\'asios,: '. xxx vivenl pi'esagas, já �amosa� sinas esciu';'l da tapéra. O Jóça grunhio,e ,!,aqlleü'o.
. .e' moseas teimosas.

.

Chegou o verão) excital1-
.. sob Q� �mtil ,condão do .amôr sem norte.

.estremeceu todo e as mãos '.,
Os' cac11Ql'rOS do �atol'�'

Jangó Leiria..: saiu pro- 'do os arômas e enChendo de

n.ervosamente apertaram a .làUartl. como desespen�dos.
curando. trábalho: tudo ser- tintas os. poentes e as pôças No côncavo das p�ímas pequenin�s, fechada da anIla ,.:

\

Mais um momento, êlé-'
via, mesmo' canga de negi'(,J de água adormecida.'

. -.J,:iganas 'erpdias l�m a .'sor!�: Da! .a momentos uIl! ho� sairia de' casa e vê�.loÍ!-íà;aH_
:mina ou 'br·uáca de rilUla. As cigarras al�grayam há 'sortilegiús,- lenda� peregrlll.a�

,mem surgio. do outl'� la�lo e
PI"udenternent:e alcançataml

- Quem tem. fome não 'hquela {!orica de pl'a.� iá: ond.e e �'onllO's mil. em rútÍla coorte. . . .

as rumas •

.
..,
.,

..

. d.ll'lglo-se para. os cavalos amarrados ad1'-
escoJhe,� -

algumas árvores, vivendo
sombl'ias. O vaqu�ro tocou

ante e' iugir�m,
' Na Praia, do' Meio anda- numa nêsga de chã-o e entre

E �s cled9'S·afusados lembi,'ain fadas'
cóm o cotovelo o )n-aço do .

'No pat'�o de Santa Moni-
vam um?tl obras:. manda- grandes p�dràs, �punb.á.m

,q.ue sé' (lei.xam.. ficar enciuma4a,s .

.

ral1do' _ ,.ram-,n'o çaá'egar .tiJ·olos, a 110'd.oas de' sombras 'e <{ese- d 1 I outro sussU'.
Ca o Mac:irio balbuciou;

.

'.' qll maciez d� lã; do alvor o ll). 10.
- O Mucura.

. _.::_ Po'bI'" nlOlectuef
quinhen to.s réitl o c'en to, co-· ,l'os de renOl,lSOS delJlo1'a.dos

Tl' t t l11RlS "1.

lo:'

[' areCIR, no en an 0,. .
. I' h' 1"'''

meçando no j)a-rco. e languidos.
'

Quando eu morrer, à luz do sol já posto.
baixo, .p01'ém, apezal' da dIg- _ Go;taq..o. E :1U1 . on.�.

Teve pã-p quinZ-6 dias. ,Jang<J" Leiria' ananjal'a cu'bl'a'rn-me as l,uas m.·ão.s de l..eVé o }�9�to t'
' .

chapeu de COUI'O o que nos Ílzemos. Ma!'; nao-
.

'anCla, o
'.

"

I' A'n-dQ- .

))epois 'Voltól:l à oC8reneia \
um velho c.arrinho de mão: iÚ'n, d�l'üúleii�o e' tépido ca:rill,ho.

marc�va-o hem. bTão h�,via. 101 por. nossa cu pa.
; ._

e�odesc�n8�10.da.rl1isél'ia: deram-lhe semq,ue êle o es- .

.
.

l"..l' e'el'l'L êle Os mos.Calporas. Eu, então,
.

.

-<M •• ,.�'.W (!.VVl""a \:te 'lU. .,' '

..

'

:':' ':f",'1! F l' "-

- A móda que é má S01'- p·.e.�·asse: a mulhe..l· rez.ál·a\ w,;a_�.·"""·""�"""""'..·"'.""''''.I'''-''''''''''.·•• ''.M·..
.. .... 1 .,'c . ...;,s fO'l"'.'.n apon.7.,�p;\(){se .•).�a_. fE'�IZmel1cç Ja\.\'(,lS . c :ij;�)ll.o�'�.'.. ,"" , ..

• •

t· d

te! tárittJ, com t.amanha fé:
.

',o �'ad'�" '. ,;:-r" ar::.dos ao mes- ananquel, com l'�llZ e u o�
- A l'êde .do Simão Ga- - Ah! filho, que foi mes- Leiria moi'a,vá. 110 Abrabão e· 'Nem pip'ecia um homem: , �,e. (llS�_'_�O repetio ao no peito a tiririca. dD amÔr.m�d'lO ,c�u'ece de' vóga>!.".' rho pOl' I:tM 'fil'll&iie! ia perto d�� seten�a.. quem o \;jesse pensaria num

I
rno

..
em�ç ..

f "emlÚlte a for- Esto. u ,çe.l'to. hoje que aque-
- insinuava a muíber. . xxx Naó pod�a abrir as mãos bkho gl'otêsco: urna crua de. tOJ:�et" sn���laQ hon-i�� caí�. la CÍ'eaturà a,ntes do 1\>Iis�élN �.

b "

Ih d' d ras
. A ('01" "'c'nte ·num· 'éorj1,o de velho . � ue ona",a"

,
" .

...,.. d ú'

- ãQ ...•.nao! Ee., íníui- Pa,ssou' a .h:aoa �l' comá e grossas e L1 f' .'.
-

."

f 'h ndo" á. p.oeu'a . do foI de Ou �H)S e. que, ep 13.ta água a t.·h.'e, a m6ite na llnl' c�valô: C�lT'e<;àva tudo: rêia do carrinho �mpurrara- urso, a OClU a

"1'
o'.

dI" nele quasi todos os homens
..

"',

I
' .

chão, imobl l'sa.n o-se ogo. '.,. '.' ..' . -1 d'
cacunda, .crédo! estrtlmes e pedi·a.s:' latas'.de lhe o pescoço p.n·w-a.frente, J.ango'· .eUla vencera a

Os emhosC!ados correram pa- da nbella S�l'vll'am he €'xxx·: u'gu" e lenha picada', têlhas 'achatando�lhe o-can2'ót-e bo- miséria: til1ha.p�o todos os

'1' lob'shómem
'"

'.

'1'<1 onde tombal'a sem Vl( <1, 1 '

• 1-.

As. semanas paRS;;tl"am, cc· t n)lixa:s' de roupa limpa, vino' e o esfôrc-o tl� tall.� dias!
.afim de verificaI' se .estava _ Menos eu, que te}) fiOcom o sol, o nordeste e o com a chuva 11� lombo ou o tem;o puxa�<a-lh>e às cos�as�M�ts à mi3é�'ia vingou-se
be� morto, erÍt quanto o ti- .Ia rniJiha.ROSl;l! _ atalhou C',->

b··o.rn :te·m,po. "'01' na ·ca}... .....". ".'1., • • 't-ima giba os-sudã.' e ror,nba, de Jallgo Le�na ::. - .defor-
.

'r'o

'

"ue"Q

nido apressado do chocalho vaque� '.

A lestada caío: um, dois, Quando o conhecí, Jango como a dq,s zeb.ús. mou-o!

Existe, . .sim: mas nós não a alcançamos
� Porque está sempre apenas ond�;,à�PQ�QS
E nunca a pomos onde nós estamos 1

'".

;.;,._.. ,

�- '-""": .....• �,. ".

'�'.

rernant iccs, parnasiancs, shnbo- >� :>l

li"tas etc, - e-stão', deiJ'tl'o' -<los
'�Ei;"s muros, misturados- aos seus

lcgiol'l.í.1'io·s, defen�endo ainda ()�:
Ruminacão dos bois tranquilos,
'0' olhal' 'molhudo pelo eampo fMa,
num� .ternura longa, humildemente

..

pas� .....

, r'

.Maternal, a figueira velha sonha a sorubra
e espreguiça os ramos' sôbre a casa" .

"

.........
, � '

MODERNISMO ..

Eça de Qlleiroz comedidas e imitativas. q:m1.v

\
. .'

•
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o ESTA nO � j!lorianõpolis. 7 de Outubro de 1951

Comentári,os
uma

em, .t6rll .de
artista esquadra, a partir de 16 de

março do corrente ane, o

vice-almirante Leonei de
Santa Cruz.

, O .nosso presado conter- serviu ao seu, Estado, de- I temão crer; resida em tão
��j'ân.e(), sr. CeI. F'ranclsco I

sempenhando mandato que Natural o interêsse com frágil figurinha tamanha
�1tstino da Silva é sua díg- i-o povo lhe soube confiar.

\,

que vem sendo aguardado o força e firmeza de. pulso, de
llissima espôsa, d. Rosa. AI- I Alfredo Campos faz anos, i'�cital de piano dé Irany vez que sua aparencía ape-
'T� Faustino da Sil�à, cô-1 nesta data: Em Blumenau, Leme, noticiado pela im- nas sugere-delicadezas e Vê-

.•'iDénioraiam, no dia de.i'ôn- !onde se encontra no exel'cÍ-' prensa local e programado ladas ([�af.an,ci�ades.. O se- Cronica' da-tem, o 25° aniversário do l cio de cargo de direção. na .para Q próximo dia 12 do gundo, e o aprimorado fra-t
U

-sen enlace matrimonial, cer- ! Cia. Fôrça e Luz, onde con- fluente, nos salões 'do Ins- seio, Ninguém desconhece a ._
-eados do caríuho e respeito; tinúa a trabalhar pelo pro- Útllto de Educação. dificuldade que há em

ajus-,Seman o-
-dos f!lhos e das pessõas que i gresso da sua ter:·a,. há de

.

A propóaito, e para, que ta!', à linha melódica, de. U iiU
formam o seu vasto errou- I receber, sem dúvida, as os apreciadores da música modo pcrf'e ito, uma cadên- Ponho-me atracar risco-s
.1.0 de amizade na sociedade 1 mais inequívocas demons- 'possani'f3Jzel' unia -idéia n í- cia ou volata de' maneira+a outra vez a xízar � escrever·,��ri�,ense.

.

'_ ! haç�es de
_

amizade; �stima, �tida dos pendores artísticos, não perturbar !J.. idéia - e êsse, "M" aí do fim. Mas aAsmnalando tâo grato a- I consideração e respeito, da da seneihilidade, de .Irany nossa pianista demonstra folha de papel permanece-contecimento social.' "". fi-I sociedade eatal'inen.s:" Só é- ve Ih o � • • Leme: trazemos. à baila al- consl.:n�ada. maestría em não" branca, com uns traços ri-
'Ih»s do casal, geutilfssimas ] "O ESTADO", assinalan- Quefll se sente veJlló!.'g:ms,t:"eéhos d:' comentá- permitir que o enganoso dículos espalhados,-sénhorlnhas Elisa, .Eth e I do, com prazer, a sua data nos feitos pela Imprensa do brilho de. -passagens con, Onde irei buscar assunto
EUy Faustino da Silva, gra·1 natalícia, grata a quantos USE' país, a seu respeito. Ei-los : bravura ofusque a serena I

para uma página inteira de-ciosos elementos do nosso lo estimam e admiram, en- lOÇÃO 8P.llHMHE "Lídim� expressão qe v�- intenção do compositor", ! papel tipo oficio, datilogra--"eoranrl-mon_de" mandaram I' via ao seu grande amigo e 101' no remo da arte.,must- "Do seu programa, do fa, a dois espaços? Não há..,
, Diminue a sebo!', éa I: rezar, às 8 noras, ontem, na ! prestigioso correligiário, os e cvit� a caspa,

.

cal. Irany' Leme ,causou qual contaram, !3ach, Liszt,

1
jeito! Há' dias' em que esta-Igreja d-e- São Francisco, Iseus cumprimentos eomas Devolve a juventude' brilho com que apresentou D�bussy, Alben�z,'Chopm e
�os ·inte!l:am.ente emburre-

'nesta Capital, missa de a- melhores votos de felicida- e a côr natural aos à culta platéia desta cidade, Vil la-Lobos, falam pontos cidos. Nao -fu.l:.mamo s. frase:<t;.ão doe graças, a cujo 'ato! des. - seus cabelos. páginas dos mais notáveis altos as "Impressões Seres- com frase as idéias bolam.religioso compareceu cresí-I SR NEWTON ALMEIDA " compositores de passado e teiras", de Villa:Lohos ,e a

Iboiam
o dérebro não as sa�

,,�:cido número rle destacadas

I
Ocorre, hoje, o aniversá- do presente, clássicos mo- "�,rande Pol�)neza Brilhan- be tl'a�.·srn.itfr às mãos, estas'personalidades da sociedà- rio natalício do sr, Newton demos e românticos. Desde te , de Chopin, No segundo aos dedos, os dedos 'às te--de eatarfnense, pessôas que Almeida funcionário do Bach, com que abriu o Tes- extra que concedeu, uma

I elas que as deveriam gravar'ferram levar ao ilustre casal
,'Banco do Brasil, nesta Ca- L ... iO'tATÓIlO Ai.VIM" F�EH""S ;;.,. tival, até a Grande Polone- sonata de-Scaralattí (como no. papel, donde seriam

· ,p ii familja Faustino da Sil- .pital.':" s. PAULO sa de Chopin, a concertista parecem, -tocatas as sona- enviadas ·ao linotipista, ao
-'(?� as suas mais cálidas ma- Às muitas homenagens' demonstrou ser dominadora tas de Scarlatti !)',- a jovem paginador, à impressão ' ..-nifestaf{'�s de alegria pelo que receberá, dos seus ami-

VINAGRE DE PURO VI�
do teclado e dotada de tem- artista conseguiu, arrebatar E .então domingo pela ma-_.,·

trans{'urso da feliz efemé- gos, colegas e admiradores, paramento e sensibilidade, os ouvintes". (De "A Tar- nhã um qualquer esporádico::ride.. juntamos as nossas-
NIlO art.ístíca e, acima de' tudo, de", de Salvador, Bahia). leitor .sonolento e enfarado,.A noite, o nosso- presado S'l'A, DÉA CUNHA S·.A·L,A.D-.. . A. excelente tecníca. Por hoje, é só, Voltaremos sem atenção e .às pressas,<�ontellrâneo sr. CeI. Pran- Passa, hoje, o aniversário "Irany Leme é firme, vi- ao assunto,

'

passaria uni olhal' enfastia-··,cisco Faustlno da. Silva e natalício da gentil senhori- INOI<'ENSIVO -::::'� AGRA- gorosa e clara, Ela impõ-e- do pelo jornal, sem saber o •

;;sua exma. espôsa ,e filhos Ilha Déa Cunha, funcionária DAVEL � SABOROSO se. Domina.- Ela confere à •••••••••••••••••••••• quanto de. angústia e traba-'�eberam, em sua residên- da Imprensa Oficial d�o

ES-1
NOS BONS ARMAZENS obra executada o brilho e

REA·.P-"RECERa' lho para tanta gente have-·-em ii Averlida Trompows- tado. DISTRIBUIDORES: - IN-, as côres que Í�zem a deli- n.
_ ria custado aquêle pouco de'ki, 43, cumprÍme!ltos" de'" Deêfúitan,(lo de' sólidas ,i�' 'I'ERl\fEDIARIA" . CAT�-RI- cia. :do espÍl'Í1:o, é:� ge:ram· err- "bA\ PREN�A" papel irnp'i'essúf q"qt\t}le' sim-

, grande número de -amigos e mizades em nossa .soe:ieda. NENSE LTDA. - FLORIA- tusiàsmo n6s 'a�alltes da BUENOS AIRES, Á
6 (U. pIes flanto de, página -que êle

..::a.d,·mi'r.adol'es" sendo sel'Vidos de, a aniversariante será NÓPOJ..iS Divina Arte, "('De "A Gaze- U) A C f d
-

G 1 }'-
.

'.
- 011' e eraQao e- ma e, , '� .: frios e lauta !Ilesa de dôces alvo, por, ce11o, de ,homena-' . ta," de Vitória). xaI dÓ' Tralialho anunciou ' , .� Bem veio es14t. diMa-·e finas bebidás. gells, as quais -fazemos nos- "Do quI' se.ouvüi no con- que o matutino "La Pren- gomdo e nada.. do esS'encial"O ESTAllO", ao ensêjo sás, com votos de felicida- cêrto ao dia 10, na Secreta- sa" reaparecetâ' !,léntr6 emo fiz. A crQ_Ii.ica con.tinúa pOJ,',-dêste registo. renova ao' sr. des. ChAuará &:a- lei ra' ria, _de Edpcãção, pode-�e bl'eve, com o -lllcsme nome, escrevei',_' mas tttdo. é inytil .'-:Ce1. Francisco Faustino dlt F'AZEM ANO.S, HOJE: ti ,� 'eoncluir, .com segurança: formato e _ câracteristicas e coisa, alguma <conseg.uireI'Sll�a 'e sua exma. _e!W&!� -�, SENHO�,ES� .. � ".. - 0- CDlBli"U 53' �R,., Il'a!_:y"Le_!t1e "��_p!an�ista:" Não gr'iif.icas. ACl'escen,t'ou que o hoje.,E�I'Il�r�6�. então, 'le#or;;c'b,em como a seus jJusf;res fr. - Aliwl' Marcos de Sou- ," d'''' ,'�' -,.. , _, '-c n?s �xc,�,d�remos ,em' �nt,ll-

-

<Iir'étof. -dci ,l'Ol-llàF ,'em - suá �pa�'te�t��: Dei�if.:t�. ';Que'lL�.�" o'" �...i.,s r""'''''''';''��os
.

. no dia �me mto, mspemona sl'rs""ü' 'afIrmamos todaVIa' "

t
_", ."...,.,. ...".,............. za. .

140 B -C d J
< '!"', - •

.

, nova -fase ,será o Sl;". Mal'ti- tua im.aginaç�' cons rua a,·�:umprimentos e os· melho. Valte): de Ôliveira 1'a ?-. . .'" 0;1 e:fL l�O- ql.le".riaquI?1:l�j0'vem demorà nia�o'J>asso.·
'.

crônica 'que 'eu. 'não soube:res votos d� felicidades. Cruz. çara �o� seu EBtadO'f�mOl'" o t�lento". -". .'
-

fazei', Sê teiiz, Eu, cOIltudo•.SENHORAS: constIttud�. !los Tenent:- '''Dois são ü$ tl'nços cara- EMPRÉGltDA cumprí plinlm,óbrigaçfio queA.1\TIVERSARIOS;
.

_ Alba' Grisard Pessi,
coronel Jose �al�lQs de FI.':I-I ted.stic...0'1 da.; Rl:te de Irany Precisa-se de uma enipl'e: 'era ai Úpáginà datilografada.SR, ARTUR �E.CK

d H ld P' tas, T.enente-G?lo?-el MU1a:t Le""e o. primeiro é o perfei-T esposa o sr. . a·ro o es- G' ,- M' -�l'" .", . .

. - gada em casa de_pequena fa- tipo ,.oficio, a dois �spaços".'

ral1�{lrl'eU, ante-ontem, o 'f . "-d' D' t' mmal:aes, x _aJor rt IplO

I to ,l,'m'1111"0 d" "(tillâmica D. i
.

.
-

SI, .unClonano a Ire onu
A" d' C

-

Ih' - C ,.;- U!J.... . •
-

mília,. à Rua Brigadeiro Sil- Que para a ''Pró:x;im� vez a,S�'ânrversal'lQ. natalício do
d E' t- d d R d

Ires e arva o e �aplta(l ficilmente se poderá de an-
':nosso p:resado contêrrâneo e 5,!a as e o agem, Clovis Cunha Viana,

•

va Paes, n. 13, apto. II, �:- qellses complaeei:ü€jl me au�

::sr. Àrtul' Beck, proprietário SENHORIT�S:, No dia 11, s. ex�ia, pros- Chácara Hespanha, Paga-se ,xiliem, . .., .

- Maria ZelIa Guima- ' ..

b
.. .

. �

-l Morla Agencia ele Jornais e Re-
l'ães Ft�nzoni:'·. seguirá viagem cçlU_destinó em;

•
.

v1stas., nesta Capital e .pes- ..

C II d C· 'Id' à Blumenau, onde�,illspecío- �ul4urA da , ·.·M
'

•••••.•.••s&,t . grandemente relaciona-
-- EttnlCe �a a o n el- nará o 230 Regirrié'fjto de In- '" I . U_ ---- -

-(ln,lla Sôciedade local.· ra, ,-

fl,ntaria. Bana'ne.·ra. -Ail�'ne Filipe Va�, fi- ..��ta ensejou aos a'Q1i- -

:'g-OS '(l admiradol'es do Bus- lha do sr;· José da . 'Cósta
CATAi.uN�<\ PEREIRA Recemos a se�undo ediç�o

·h:.e al1�1"nu.-_'.�;.". n··f·e. i'este'nl'l-' Vai, fu-neiol1ário da -Secl'e- .
. . (1°""1) d t· b�1ho··do· Ellgu "O.L"'9A.� '< c·

-,
. . .

�....

A data de :ünâijliã;'assi.:....
"

.lU ....0' 'la ""... ,

h l'�
o,

";'� •

,. •. :iH�ia du Seguranca Públi-
A G' ld G I t d·,u alem,' pe.lfi:"_s�,i.:l c!latalício; cu

'.' >

naIa a pass�gem do 50 ullÍ-' .gl'o: era o . ou ar a

homenage.ns,; �s :mais. �aras "MENINAS' versário: 'nataH�w, da ga- 8I1've11'3;" Profe�,sor da Esco-
·e eXpl'eS�IV�s" às q.Jl�Üf. e�'., . ,�" t.-�: ,

.; ; J�nt-e m�rihia''CàÚi1/izià, di- la de �,O�61?gif\ -lPanticla pe-
bóra tú'diàtneilt�,:O'!'ÉS·TA_, o;· :-:;FJe.I,i:�a �h B�Ibosa,)h- feta íHhinhá do sêi1horHer- la 'Vetel'aná SOCIedade Na-
DO se- associa com prazer'

lhm'tia l'io ��, Mal}o�l Alfre-
mógenes Pereira, furícioná� I ci?na� de A�ric'u�tu�'a do

, SR: ALFREDO CÁ'MPOS' do."Bat�osa, eo�ei'ciaÍl�te em
rio da Imprensa Ofic,ial e ,�IO de JaneIro, l11�lt�!adoA efeméride de hoje assi- BlgU;ÇU, I (Ih' h de sua exma. espOSH d. Ju- Cultu,ra da Ba�lane�r� "

'uala b aniversário natalício
.d
� v��e e donei> I ,fi ;s l'aCÍ Pereira, 'Sobre . esta utIhssIma

--do noss? �resado eonterrã- S?} 8,r,. exan I'e ereu'a a
FAZEM ANOS, AMANHÃ: planta ,que repI"eSenta, umaneo e' (hstInto correligioná-

1- va,
. SENHORES: das maIOres fon:es de l'l.q�e-rio, sr. Alfredo Camp{)�, di- CAP, VIRGILIO DIAS _ Elias Paladmo, za do nosso paIS, podia-se

'nâmico Diretor-Gerente. da Ocorre, amanhã, �niver- _ Lourival' Sih'ei�'a, fun- escrever um largo tratado e

'Companhia Força e 1.llZ, de Sál:io natalício do nosso pre- cionáJ:io
-

do -Baltco do Bra- talvez -nem' esgotar o assun-
- 131ttmenatl, sado conterrâneo, sr, Cap, 'I _to, É pois digno de atenção

O 'I SI ,
.

tI ustre aniversariante, Virgílio Dias, oficial da Po- / _ SiLv'iOl José de Souza, e de 'elogio ao mesmo em-

figura destacada d� socie. l1cia Militar, refQrmado, re- SENFlioRAS: po, o fato dest� folheto de
·dade catarinGllSe, têrl1 .pres- sidente em Campos Novos.' _ Nériêa Ferreira de' apenas 28 paginas e nem

__,

--tildo ao Esta(l-c-de Santà Ca- O anivel'sal'iante, q-ue n'á- Souza, �spôsa do sr, ElpüHo uma duzia de dezénhos, 1'e-
-tarina os mais relevantes quele municipio' é cor"es- S J'

-

, sumir a vasta materia 11e-
Á ,ouza UlllOr.

. , ,"erviços, quer como Prefei- pondente dinâmico· dêste _ Anita Fernandes de cessai'ia para se lll1Clar e Os filhos de' Bl'uulína dos Reis Fcen'ari convidam os-to do Município de Blum'�- jornal, �n1 muito cumpri- S6uza,. esposa do dr. Pedro, levar adeante cõ.m sucesso
parentes e pessoas ,de suas relações para assistirem à

-nau, quel' enfiO Deputad'o à mentado nesta data e nós, David Ferreira de Souza, í.lm,I'em·u�lerado -bananal.. missa quê', por alma de sua bonissima mãe.,' ma�dal'ão re-·

Assembléia Legislativa,. na com prazer, lhe enviamos o _ Elin -Bonsfield T�zza, E o mIlagr� . d? teclllc,o. zar no dia 10, quarta-feira, às 7 horas' na Catedral Me-última\ legislatUl'a� expira- nosso cordial abraco de fe- esposa do dr, João Batista competente, lnlmlgo de 1I-. trop-crlitana ..'"ua em /dezembro do ano pas- licitações,
,.

\ -Tezza, a-dvogado em Lajes. teratqra, : tãõ dor:o �o as- 'Aritecipadamente agradecem aos que comparecerem'Sado, Naqllêle Legislativo, MENINAS: ' sunto enslllan�o o Indlspen- a esse ato de fé cristã,
Alfredo Campos exerceu, MOACIR SANTIA.GO _ Ma:rly Goitaguazes sa�el, com p::'lqdos curtos e
"Com desvêlo" abnegação e Ocorre amanhã,- o ànivel'- Reis, filhiB.ha 'do dr, Ibá I eVIdente, Abas t,oda a c?l�-
:probid�d,e, a funç'ão de 2°

I
sário natalie�o, do nosso Goitaguazes dos Reis, advo- I ção de mono�raÚ,as da sen{l

Secretarw da Mesa, cargo I prezado amIgo sr, Moacir gado em Ibirama.
-' I'Vamos para o Campo: edita-

rem que se manteve, por i Santiago, competente Uno- - Julia Maria Maciel, fi- 'da pela conhecida revista
unânime escôlha dos seus � tipista das Oficinas ela Im- lhinh'u do S1'. Eliziario Ma-l agrícola Brasileira Chaca-
pares, durante todo o perio- I prensa Oficial. ciel. I ras- e Quintais se inspira de
-d� legislativo, €, nessa fun-I b aniversariante que é - Ana .Maria, filhinha! neste programa non Multa
'çao, que dignificou com o \ pessôa largamente eonheci- do dr, Wilson Paulo Men-I sed Multun, Não muita con­
-seu trabalho - eficiente e

I do, será muito cumprimen- do� medieo residente. versa mole, mas apenas o

;;comprovada competencia, 1 tndo, nesta capital. I mais necessário, ,.........

t·e ,,(jRADr(IMEN�O
�'e MISSA

Pais� avós e ti'QS do pi:'a,l1;��Jt'l{o
'

r/
NICA;NÔR PACHEC'O 'JUNIO�

constel'l1ados eom o doloroso golpe por ,que' passaram,.
vêm agI:adecer ptofúndamente a todbS quê o confortaram
com a sua presença 'e os ql'le ren�éram "hom-enagens en­

viando flôres e acompanhando à sua úl'tims"mQrada" '

seu querido filho, neto e sobrinho Nicanor,� -

Agradecem, outl'oss-im,- ao di': Antônio' Dib Mn:ssi pe­
lo carinho e'dedicação c:om que7o' tl'àtou durante' a Sua

enfermidade, e convidam a<to(IOS para a missa d:e 7° dia,
que' mandam celebrar na Capela do Gin-áélO' Oatarinen- .

. se, às 6,30 horas do dia 9 do corrente,' terça-feira.

, �

,'1

Agrade'cimento'
Albertina Stuart ·Cardoso, (esposa) filhos e genro

ALVARO CARDOSO-,
agradecem aos parentes e amigos que rendel'am horne)1a­
gens confortando com sua presença, enviando flôres, te­

legranms e acompanhando-o à sua última m�ftda,
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EGUIRA O. CAf\IIPEO ATO

N
I

J·OGANDO
-

s ES UAP,R. ES,

E') E ATLrTICO

','

o F�ieból de, FilJ�ianép,f)·Hs ·��-'Jog,os
camính« para uma verda- "Nesta Capital:

deirã' derrocad ii FigUeirens� x Atlético,
tarde.

Bangú x Iris, .pela
nhã.
Guarujá x América,

manhã.
No Rio:
Fluminense x Olaria.
Vasco 'x Bangú.

, Para o cremista nada e 1 Hoje em dia, lem plena era Botafogo x Madureira.

')lla!s desagradavel do 'que I atômica em que o

profíssiO-, ., _

lJ.allçaIl'.m�o' da pena e pap�!, ;lllalismo intlperou .no'futeból
-

M'·,' . Pé de �Valsa para ,o S,.. Paulo]la.r� lmItal·,.no�, tá escr�ver (e== ,erra, eIS que SUl'-

E S 'p t' .I �

I-eritícando as ir'regiilarida- gepara nos, a derrocada do m ao',· au' o . o un'�la Noticiam em São Paulo o preço do atestado libera-

-des dos clubes e a decadên- nosso futeból.' 'que o médio direito Pé de tório <lo ótimo Jogador. O

cia do nosso futeból. Enquanto nas outras ca- de Voleiból Valsa, incompatibüizado são Paulo teria envíadó
Nestes ultimos meses ain- pitais deste imenso Brasfl com o Fluminense, ingres- uma contra proposta, 'de

-da não -nos foi dado a- pre- apresentam em.iseus carn- RIO, 6 (V:A.) - A Con- C.B.D., cujo delegado,' na sará no São Paulo F. C, In- Cr$ 250.000,00 pelo passe' e

ó"enci!-úf partidas de f�[eból 'li neonatos equipes categori- federação Brasileira de Des- capital da 'França, defendeu forma-se que o Fluminense mais b' ponteiro Dido,
'

'entre equipes eategorizadas J zadas e bem armadas, capa- -porfos 'recebeu do seu dire- aquele ponto de vista, com estipulou em Cr$ 500.000,00
<da nossa príraeíra dívísão ] zos 'de "eónquistál- o' aplau- tor, si'. Manoêl Furtado de -grande- interêsse-e. não me-

'(lê proflsaionais, que \c'he-I so de todos, o mesmo não Oliveira, que se acha em nor êxito, visando exata-

I.' XX'',I,��ssel!l, a corresponder tée�_11 acontecê COl'íOs'CO� -ao ,'in:vé�s Paris, ,o�de foi reallzado o mente aumentar o brilho VaD:dld,a1o$ pa ra rea liz ª r "
.nicamente. de prõcurarrno-nos aperf'ei- Congresso Internacional de das comemorações e das

Apenas- um classiêo Avài:, çoar com a eontratação de Vclelbolv.a eomuriicação de �ealizaç,ões <que"�erão 'efetl� CamJeouato BrltslJ.ei'ro' d,(!
x Figue'irensj:!' é que pode-: técnicos e jogadores; (por- que o Cçn'Ílp,éon�to desse es- vadas Quando do transcurso .' ,

'1'110S presenciar algo de inte- : que somos prcfisaienads) ,porte maréàdoepara 1954 'do IV -Centenál:io de São Basquetebol
.reasaute, mas nacht: dJ sen'-l:lan�am mão, os nossos clu- será realizado em São Pau-, Paulo. Portanto, 'estâ reSOI-j

- , ' .

.

.

;;:aeiollal,
,
salvando-se ape- :'bêi:; de' elerríentos incapaci- lo, to�-naJ�dQ-se,' �essa fõI"- vido que o certamêmundial :

Na reunião de �?:ngresso I eandídatos para re�ii�al:, o

.nas neste interírn, o e,'ntu- l, fados e, sem preterições de ma, vltorrosos.· ,todos" �s', e�� de voleibol, em 1954, será d,: Basquetebtol, eleLua�a �-I.xdXBI Campeobna1to B.l'a�llen'o
-

f 11 d em São Paulo: -' POS o errcon 1'0 nesta �apl- e asquete o em 19:>2 os

;E.iasmo corn q�le llltaln: a.l- l figunu'em 11uÍn 'tim� "dà la 0c:'ÇOS que Vl� _am . s:n o
.

..
tal entre cariocas e paulis- Estados de Minas Gerais,'

-guus jogadOl:�s tinicaniJnteJ cUvisiio" ganJiándo ,muito fi f�:itos pelo capltao SllVIO de ,
.. ..

pela riváüaa�f:t( 'e':.fisfel1te"I?yóduzlndo poúço:�(l-�ll,1� te- �agalhães Padilba, 'diretor
.

São a� �e�uintes as pel�-
tas. apresentaram-se como P�z-aná"e Sergipe.

-entre os dois qlléJ,-idós du- Imos exelupl'ó-s:' .'
..

: '" do Dep'artamento de Espor- Jas allUnC'Iaaas para' hOJe'
.•.__

bes.
,', ",',� ':, ;.:: ..

'

'I:,� Fi _�ü'em)e'f-de êo� isso. tes de' São Paulo>, junto à, em, vádas partes do país:
Quanto aos demaiS, l)l'e� " sao

os noss'es' aSSIstentes nO"n'e'
,

1-ro U'rut"fUal·O'l'eI'Ímos-llos 'ficar" calados.
I que, �õin quiUquer tempo'di", _.. • ri 1.'

.
.

, ," '"", "

�::::':l.n�V:r:, t�:P:';,":�j���:;'::;:;:���'�Oa;�:� Promoçao ,ara. o recerdlstalpara ... o rlumihensetráz;' de um Figu'éifehsé dê',' zes pag'àridó 'prê)çÓs a:bsul'- mundial RIO (V A" o
"

.

, 6
,
._,,) '_ pon-

�elo FrumIlJ.e,nse, para 11'J)i
'seus áure<?s dias ,lutador e-i-.p.os, para presenciarem- a _. t' PI· I d

'

t
'

d 1 p' 1
'

I ,'eIrO
.

e ay,e�, _vmcu a o ao periodo de experiências em.
enaz;, aque e ati a Ra- i verdadeiras "'peladas", I De São Paulo éhega-nos Silva.'

•

Rampla Jumors, de Monte- Alvaro Chaves.
mo� 'de Ul4:8 que tanta �oi-,; Se os senhores presiden- a noticia de que o pÍ'esid�Tj- Justa, justíssima a solici- vidéo, está sendo esperado

'

,

;,'la deli o'qtiéfáier'áos' chá� It�� .de_ clubes assim agirem; te do Conselho M��icipal de t�ção, yisto,�. proesa há
'macio!'; -grandes clubes;' de, aI entao teremos {L renasceu- Esportes, ppr ofrclo, e p·es-.' dIas consegUIda pelo mag-

"

....

�Jm. C.A.' <?�.i·i�ense :, �ü.e i ça ,do esporte. re�' em nossa so�lmente, solicito�í ao pr�-, nifieo /'át1ét�::;batel1do ? n:-.
-------..,.._...-----------,--------

tan.ta'!> e malUsculas vItorl- encantadora llha. felto daqu'ela eap'ltal, seJa cOI'de., munchal de ,salto tn-

P" G:as obteve �al'à a's S�las cô� Estamos a� vespera·s do prçmovid0 no quadro de pIo, feito esse o maior Ja, 'ri'meira ,,'

rande
Tes? É triste. senhores, re- Camp�ol1ato brasileiro. de funcionáhos �mti'nici'pais; 'do, obtJdo por um at-leta brasi-

. ;�- ,,'
"

,,' , :," . ,

cordillil1os o passado: Na- futebol e precisamos organi- qual faz parte"o àtlét� bra- leit:Q. ,E·xpó,s içã(),<!uel{l tempo vali.a a pena a zar uma seleção que l'epre- síleiro Adeilifir Fel'reirâ da
(,

._

:g'ente assistil',a um jQgo de sente fiélm�nte a� côres
:l'uteból no até ,entãó' está- tradieionais do pavilhão ca-

,àio ,da: F,Ç.D'.. "tari,nense.
O pública vibràva, de en- São esses, os 110SSo'S vo-

1:usifÍsD1�,� deixava o gl'ama- tos.
do satisfe,itífisimo com os (Comentário lido no pro­
bons espefáeulos' peboÍísti- grama "ESPORTE NO AR"
<cos que vislumbravam os pela ZYH-6 Rádio Difusora
<olhos. '<'"

"

de Laguna)."

para
�

')VA
Quer o Vasco o concurso dD ótimo

inédio catarinense

TAZ

8 que é que há com GS DOSSOS
� clubes

! S. Cristovão x Canto do

, [Rio.. ....

á 1 Em São Paulo:
, '1, COl'ü).�iaris. x- Palme�l'as.

ma-I'
Juventus x r. Santista.

. Comercial x Ponte Preta.

pela ] -Guarani X Santos.

I . Nacional x Jabaquara.
,f Eni. B. Horizonte:
1.- Cruzeiro x Meridional.

I
Em P. Alegre �

Grêmio ..
x Coríntians.

Santos, 6,(V.A.) _ O Vas- dade de lhê ser cedido o jo­
(;0 da Gama pretende o con- gador. Respondeu a direto­
curso do excelente médio ca- ria do Santos que Ivan é
tarinense Ivan, pertencente útil ao quadro e assim nãó
ao Santos' F, C, O grêmio pode cedê-lo a quem quer
cruzmaltíno consultou o que seja.
clube praiano da possibili- J

t�s'c;fe,Te: Nazareno Coelhe

'

...
'

.
,

'Sementes de batalQs
Alemães

_---

;

Em, palestra que ôntem
;mantivemos com o' esportis-
1:a Emico Hosterno, 'maÍorai
.do Clu be de Regatas Aldo
J.Juz, viemoR a Raber que a

,

::regata' interna que estava
marcada para êRte mês, não
:mais se realizará, téndo em

vista a proximidade do
'CampeOllato Catarillense de
-:Remo, marcado para o dia
15 de Novembro próximo. A-

diantou-nos o ilustre prócel'
aldista que para a sensacio­
nal competicão de 110vem�

bro, todas a; guarnições do
valoroso clube alvi-rubro

Conheça FIGrianópolis e visite a P grande Exposi­
ção do Comércio, Indústria e Lavoura de Santa Catarina,
de 31 de Janeiro a 3 de março de 1951.

Entre as firmas que já se inscreveram no importan­
te certame, notamos as seguintes:. Cervejaria Catarinen­

se, Buetner & 'eia" Prefeitura Rio do Sul, Fabrica de
Artefatos Artex, Fabriea de Gaitas 'llering,' Indústria
Textil, Companhia Hel'ing, Baneo Inco, Ma� Wilherm.

, I Emprêsa Brasileira de Eletricidade, Penitenciãl'ia do Es-

TiP.?' - DEUTSCHER ERSTLING - WIGA - ODA - tado, Carlos Hoepcke S. A., Caixa ECQllOmlca Federal de�
LANCE ALPHA � WELTWUNDER - CAPELA -' Santa Catarina, Porcelana Sehmidt, Sociedade Ambalit

GEMA - PRISCA ::_ CARMEN Ltda., Industria Madeiras Zaniolo, Transportes Aéreos
Consultem outros pormenores Catarinenses S. A,. (TAC), Eletro-Aço Attona, Navita.

Sociedade Distribuidora de Automóveis, Industria Bra'·
sileira do J\'l:ate, Estefallo Wubleski, Industria de Madei­
ras União Ltda., Ceramica Canoinhense, Esauadrias San­
ta Cruz, Michel' & Rimon Seleme e Trmã;� Tl'evisani

..,..
Ltda.

Tafa'
N�iciam no Rio que o sr. 'guahl' dtr 'Futebol, para a

Castelo Braneo;, presidenfe r��li'z�çã,o da' raça Rio
da Confederação Brasile�ra Branco. Resta ainda a apro
de Desportos, declarou à·re� vaçã<;J ,d0 'Conselho �é�nic'ó
portagem que o Ibi,entJieyis- de Fl!tebol da c.B.n., mas

tal' que a enÜ4à.de briÍsileF tOdl!s' acreditam que não :ha-
1'a aceitará ,a�s datas)le ,5 verá inconveniente numa

e 9 de març'o de' 1952, pro- resposta favorável dos b1'a­

postas pel2: Associação Uru- sileiros.

,---

\ Fa.chada principal dos Pavilhões

·0 ,Aldo Luz em preparo
.·Ra�ra 'o' 'bi-campeonafo'

vem efetuando quasi dial'ia­
men te ensaios rigOl'osíssi­
mos, esperando conservar

todas na melhor forma fi­
sica e técnica para a con­

quista do Li-campeonato.

FEDRIGO & elA.

Rua Conselheiro Mafra, 88 - Fone 1.373.
Florianópolis

;i

;',::7
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tContribuição ao problema
da carne

\ ....

Numa ocasião em ll}'e o abastecimento de carn.� a

'Z'apibll transforma-se em problema, e tanto nos af'l ige
_i1. pCJ',:-pectinl de aumento elos preços, é para os poderes

púh.J.icos ... estadual ou municipal, que v.oltamos - nossas

'vista::" clamando providêlicias, OLl" maldizendo-os" com a­

·

xnargor.
Em pânico é como parece most rnr-se a massa, ante

urna vísào tràgica de fome mais aguda, que antevê na

âns.ia cle divisar ° que de funesto se deve-aninhar no

-üb [S1110' dos d ia s futuros.
K contra 'os r-icos e poderosos, si não se serve ele

·

-viol euc ia , sorneute dos poderes pú blicos num regime de

-,4:lenlonacia poderão providências esperar que, de uma

mancira mais acertada, lhe evite situações aflitivas.

No entretanto,·l1ãO nosé dificil observar aqueles po-

,.uer€;s assumirem atitudes, em momentos tais, mais pres­

surosos ele' ey�a]'em o alevantamento da� vozes popula­
res do que própriamente resolverem o problema em si,
mais para servirem de árbitros, simples mediadores entre

v:'; in teresses opostos.
E acabam sempre por recomendar ao povo uma con­

dição que lião_lhe consulta os seus interesses.. embora
conveniente seja aos dos mercadores, ao contrário de
criarem condições próprias de um livre comércio, de fo­
mentarem racionalmente.a produção e providenciarem o

-escoarnento das riquezas,
No mais, lavam as mãos e dão o assunto por encer-l

i-ado, até que, uma vez mais, precisem agir com diploma- I

.... ·.1cCla ... ,

E os preços sobem; e a vida encarece um pouco
mais,

Seria natural, q�fe, em ocasião como a presente, pas­
sassemos a consumir, .eritão, mais legumes, mais cama-

rão, peixe, o\'os e galinhas ou, mes,mo, perús.
.

.

Mas, só de menciónar estas palavras, em momento
.

-.�ãO tl�úgico da sub�tência. hunlam�, sinto nào podermo.s
tUl't.ar ..nos a um mJl\' contido sor rrso, brotado da deai­
]usã.o que, há muito,' J10S 'invadiu.

Mas, eu insisto pelas aves e ovos, e clamo pela aten­

ção de Bossa Municipalidade e seu maior interesse pelo
.assunto, já que de peixe e camarão não é 'possivel cogi-
-tal·-se. ...

.

,
., '-.

Somente o aumento da produção, a contar com '111er- I :
ceado certo e livre, será capaz de promover o barateamen- .

to chi!" utilidades, é pr-incipio comezinho. de' ecoJ1omia.;
F!, aos divigeutes 1l1l!;1]!�0.LÇ,Q_llwete -fomentar' a Pl:O­

-dução. estabelecendo-lhe' condiçõ<;.s"propiciâs,·. criaàdo.
meios para o seu futuro.e normal- consum..o.

Florianópolis, ·por. exemplo, poderia tornar-se grano.
· ..de produtor de aves e oyos, desde- que a sua Mun icipal í­
dade, por isso se interesse, lançando-se numa campanha.
de fomento ii avicultura..

Fiz-se, entre nós, muito natural observar-se. os Co-
_.. I,

-

verjo::: Iomeutarem a produção agrícola, a cuidarem do
ref'lorestamen to; ii avicultura, porem, se mostra retar-.
'dada,

INão VO�I, agora, à ingenuidade derecomendar o con-

sumo l.n1pl'odutivD de verbas em folhetins e cal�tazes de­
. -p":r0l1agallda a. stj.rem elú)s,t1hadas peJo interior desta ilha.

'Bem ao contrátio, ju'lgo tQl'nar-se uma campanha
[bem maís produtiva si a lJl'óprià Municipalidade,. ao in­
-vez de folhetins, distl'ibüir gratuitamente pintos, filho-

. --:te,; de ml\1'1'ecos, p-atos, perús ou, gansos-:-
A:-;sün d�z<;ndo, estou certo de ter-me' feito claramen-

ite -ent!3ndido. � .:

É de recOl:nenclar-He, pois, à Prefeitura da Capital,
:B'i ai1Hla não o tem, a ol'ganização de �lln Departamento
"l:le Fomento da Produção que, na realidade, seria mais
pomposo !lO título dt) que .em suas .instalações e pessoal.
.muitó em]jol'a p'l'cdéS'tinàdo se mostre a transfót'mal" errt
.-gigantesca sua obra econômico-social.

Uma sala p�'ópria, chocadeiras e criade iras, um a.
<dois fllncionári'os, no máximo, eis o Departamento de Fo­
mento da Pl'oducão,

. Dispende'r, de início, com as chocadeiras e com a

_primeira carga de ovos de raças determinadas, adquiri­
·uos de granjas especialíza-das ou obtidos junt.o a Servi­
'ÇOS Públicos, pO(.{e1'1a tornar-se a despesa mais vultosa.
de toda a existência do novo Departamento.

Para distl'ibuiçào das ninhadas, poderia ser esti­
. pulada a· troca de um filhote por dois ovos perfeito;, e

·

'8 preencherem exigências técnic��s' de \apal'ência exterior.
De preferência, ainda, poderia ser distribuída maior

}wl"centa.gem a todos aqueles que se propusessem a or-

ganizarem granjas. '-

E sempre s-eria pl'eocupaçâo implantar determinadas
].'<1('as, fossem de galinhas, perús, marrecos, patos ou

-

ganso".

Considerando que uma incubação se prolonga, em

média, por 21 dias, poderemos admitir até quinze ninha­
-das ao uais, por chocadeira de GOO a 1.000 ovos e Dl'eco
não superior a Cr$ 5.000,00.

.. J

Sabido que uma gn.linha faz suas posturas aos seis
meses, facil será ajuizar-mos do volume de ovos e car­
nes que, ao fim do primeiro ano de intensa campanha,
_poderá ser colhido no interior desta ilha.

B a avicultura inteI\sificada em toda ilha, provoéa­
Tia a maior cultura do -milho, a suplantar as de mandio­
·ca e can_;t�de açucar qúe predominam atualmente.

.

Uma vez que o peixe já desaparece de nOi3sas aguas,
Sel?a bem opOi:h11l0 transformar n osso pescador ilhéu em
::tViCl1}tOl' e 'plantador de milho.

Se. tiver articulaç6es notortdas e inflamadas,
procure o seu médico imediatamente!

Graças acs I'�cllrsos dá.medlcma moderna e

às novas drogas, seu médico pode fa�er
muito para de1'1'otar a artrite ..

A Artrite Reumática é progressiva -,- pode
atacar unUt 011 tôdas as articulações

assinaladas aci ITIa !

As Doenças Reumáticas têm sido, por
inúmeras -geracões, as maiores cau­

sadoras dá: invalidez, A mais séria
dessas afecções - a artrite reumática
- tem deformado e incapacitado a'

milhões âe- pessoas, anü após ano,

Mas hoje as vitimas de artrite l'eu­

mática encaram o futuro com otimis­
mo. Novos medicamentos e novos
recursos terapêuticos estão dando re­
sultados extremamente .eficazes, neu­
tralizando.�s_dores e 0$ efeitos dessa
terrível doen<;,a .. Agora.a cura é real­
mente, possível em mais ele 60 % do�

A Artrite.rReumática ataca com mais

freq(i.êllcia entre as idades de 20 a 50.

anos - e em proporção 3 vezes maior

as-mulheres que os homens. Ela pode
começar com dores e inchaço em

apenas 1 ou 2 pequencts articulações.
Mas, se negligenciada, pode progredir
e invalidar uma ali tôclas .as articu­

lações - e pode vir acompanhada
de anemia, perda de pêso, atrofia
muscular e depressão mental. Procure
se,!:. médico imediatCLmente, s� tiver

articulações inflamadas e doloridas..
O diagnóstico em tempo pode con-

.

duzi-Io à cura l

A Ar'frite não deve privé-lo de uma

vida plena e útil. Seu médico pode
fazer muito para vencer as dores e a

invalidez causada pela moléstia. Os
novos medicamentos e medidas die­
téticas, e o moderno equipamento
terapêutico são as armas que êle usa

para devolver sua saúde. Mas, para
obter os melhores resultados, o mé­
dico precisa de sua pronta e corirp!éta
coopérução. Siga ás seus con·se!hos. ;. I

. :i
E não se deixe' levCLT pelo -mâdo! Lem- .' '\
bre-se : agora suas possibtlldades de

.. '." �
" I

vencer a artníte reumática, sob os

cuidados do seu médico, são tnaiore$
do q'ae nunca l

.

artríticos - ·se·o tratamento mé-dico"
•..197,. inj,c_ia_Elo :e.i !e;nP?.t ...

-

"

._ ..... ..:.
v

� "1 .

;\:�
�

-. t

, .",
" ,

.. I

• Esta publicação faz parte de uma séri_e dedicada aos ptobre­
mGS de higieite e sa.úde pública. Lendo esta sé'rie, voéê verá como
uma estreit9

-

ca!abÕ'raçilo ,com seu médico não s6 PROTEGE
como tamb�m MELHORA o setz bem-estar 'fisico e mentaL,
pm-..nitindo-rhe desfTutar tI?',�a vi.da' mais Lon�a e, sat�)Íóve!.

..

PRODUTOS F·ARMACtlJTJCO.$
DESDE: 1858/" ,.: ,

2117

Compre pelo jme­
lU" preçe da cida ..

de .. seu refrií_erá-
,. def KQRGE,;'In'o­
dêlo 1951, cem sa­

- ranti,a real de
'

. .

Caixa postai,. 239
Telefonei 1607

Rua Jeronimo
Coe.lho, 14

F_LORIANOPOLIS

NOVAMEN,·TE NO 'BRASIL
os

.� .

"1

Isoy lama & Cia�

Distribuidores exclusivos

LaNIII S. I.
Rua Marconi, 8'(

2.0 andar - Caixa Postal. 5957
End. Tele!lr� "LANARI!:A".

'fUECRAU.4; PROSEBRAS

�.
f>/lR"M �

---------_.........'
'_

Seu padrão de vida haveria de e.Jeva;r-se; trocaria
o pirão pela polenta; o. peixe de temporadas pela �riação
c.onstante; os perigos do mar e o rigorismo dos invernos
por uma casa melhor c.onstruida; a opilação por um pou­
co rp.ais de globulos yermelhos.

Cuidaria melhor de sua prole; defendendo-a melh01'
da verminose, e dispen sal' poderia a assislencia, .social
da Municipalidade que, então, começaria a colher prati­
camente às frutos de sua gran� obra 'de recuperação e­

'conômica do ilhéu, é de abastecimento de carne à popu­

laçài.(_ da CaPital.

NeSi'a campanha, que seria intensa, não só a Pre­

feitura empenhar-se-ia.
O Estado poderÚt cOIl,tribuir cem bem maior pal'ce-

la, a�. �./ '"

E o Abrigo -de Menores e a Pen11:enciária do Estado,
él.isP9nd.o de numeroso pessoal, poderiam imediatamente
ser adapta dos par� Se tornarem os mais fortes n úc!.eOg
de fomento da avicultura na ilha, com � distribuição gra­
tuíta de ph.t,os e outras aves ali chocadas .

I Br. Sbdea

FpoÜs.�- 5-10-5!.
.) _,
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(, Promulga_as ptl� ,depatad_o Yalôer Col.�a :�e Otive.ira; n'$tre presille-n•
.'"

'

.: .,';' ·;tt da:lssembléia Législativl, ás'."Cêis···2�,,'23i.'24
l :_••� :::';1 '.< '" '; '-

. .._'" �r

\," . '
...

-�
,"

. ;!:.�·�'r·· ;- ><�_._,�... _

�..
1 � .

.

� . f'f'e a' rep�::esen�,'içã� do assistente 'miIÚ:aI; e "do aju-I,�- arfigo anterior, oS',"se�,��jn�es' p'ónt,ós: .' '�>"" ': '. "�, < )ito' dias, -1,0. "mcirio Óficial do EsMd0''':,. com ��. chamada;',
dante de ordens do Goyel'llador.·

'I
I � dez pontos ao candidato casado O�l' V'l�lVO, com .iela respectiva ordem, para. a e�c.olh� fi,t�S v1}ga�. '.

r
�

III.:...... de tdrita por cento (30%): •. filhos menores, e ao '\I.Uft. provar ser, -arr.imo :de J.amíli�,;. ,
L .,

� 10' .......-'.·A eséõ'lha,deverães€l' 'fei�, �.t:é sete dias, .apos-;
!lI: - �. escala-pãdrãe de vencimento, de J a >Z;'., .' Il __;_ mais :um p'8r{tp, 'por filho 'merrór, ao candidate.. ) decurso .dêste últ.irnó pnt'zo;'j:i'essóalmei1te, por me.lO de

,·r.".�"t>r �. ir vencimento dos mílítares, inclusive do Corpo'] casado, e' àó viúvo; " .

_ . carta, telegráma; fonograma, raâiogtáma, ou
..
J}OJ.' ,ll1ter,- .

de ,n'Qmj:}eií'o�<;, a. partir do vencimento mensal de ,., .. ,. .: III - vinte pontos' ao candidato que possúi'r,"cel'ti- ilédio de pessoa autorizade pelo candidato.
... '. .

,'� "Cii;lt801,oo., ' ficado de conclusão do CUl:SO de administração escola,
.

� 20 - N�6 se toma.rá�m:Co�lsi4�:ü,(��ã,o é��)Iha fel--
-r:. '<1': 1\.rt,'60 - Aos funcionárros inativos é concedido au- do gl'áu primário;" "'..' .

. ....
:'" 'ta�ailt�s ou dJ'pQis do têrmo)re-v]$-t®)'fF"<paráf;�afo ante-··

.,.mentô. �m,. s�u�." v.encimentos na �eg.l�i_IJ.te Pl�OP,Ol:,ção; .'\, . n: -;- .:mais l,lf;1 ;I;04?Jó-l1J0r e��ab:têcim�lio oe en?üÍ1õ . 'riOl:, ,s�lVó no prímeiro c. a��', .�e �e_rrh�n: dos candidatos:"

,�:'\�.. a;}:-,,:, -aos g.tle percebam vencimentos ate Cl'$ ,1,000,00 inspecionado no ulbmQ alto letivo; consideradas, para classificados solicitar a. dll(eçao esc0.thtda.
.

,;>tJFm :lj1�I"cÚll.zê-i}6!i'):'!\50�<}H .

"".'
.

"'.' "

.

.

êste fim, is classes, dig.l·ti�oS "e,il.colã,res ,
e escolas reu- § 30 -;::: A .e,scolha :pod('H'á ser alte1'lla�iva, ou refe- c-

,

'.' 1])' -·aos que percebem vencimentos de mais de ." 'nidas, como estabelecimento de ensin6, �" rir-se, ii1det\'jámn�d,aTn�nte;' a ';diré<;õe"S 'tle itrupo::; escola-
Ci;$ 1,000,00 (um mil cruzeiros). até Cr$ 2,gQO,oo;� '(.d0tilíL _

.
Parágrafo único _:... SéJã computado em dôhi'Q o pon- .es, mas, uma vez feita, não .poderá-àer aTte'·,ada .

. mil ctuzeil:os): 40%; ? >, <,,' ':: � ;". :", '.� tOi'alq&e se refere '0 item):V::c1:�i.te 'artigo� desde que tÔo
'.' § 40 -.A escolha, qualquer queiseja' �i··f{)i'ma adota-

.� .. cp -:- a�s que percebam :v�w3im�r:tQs�.,s'u·perioxes;;à: ,d;Ó's7:os estabelecimentos de ensino estaduais, municipais (J.a�, ,spjeita o candidato' à TemoQ-ã:o,�.declaramf?�se vaga,.

C{'$, 2:.�(l�e,oó ,(dois mil cruzei�.Q'$),: �O;k; ;';'1'�")"'''' .

'.
:":": .,t-'ÍJ��:tiqdares forem illspecíonadps no últi,n'l.o ano letivo, )ara os· éf�itos do cõncui'so, a direção de. gt·upo escõ1ar .

. P�rágl'afo único - Em �n.fuóte�""ã-Ig-ttma"'0íf":V'ê1fC!� ",.: " .,,--Do ingtesso.;e ieversão '.
.

,por' êle .�ocu})ada. .
.... ��

mentes ,da ínatividàde�el'ã'o s.er sll.periores aó:;; ai! ati-' Àrt, .

80 - ,Findo O ,oco:Jcllrso de :.remoção, e dentrQ . . 3_50 ê,...:. Sê o can.didato desejar éscolhef pôr' meio de. .

vidade. .�:
.

," ,.:'>. ;1J;l c.in�p"'tüàs. o :Óe-partàmê�td 'de EdiIC;çã'o á"br\rá in;_' 0art�; tekgramn.: fonogl'ama, ou fadiograulá ,€1ê:\te.rá pro- ..

Al't. 7° - A despesa d�CoÜénte.de�ei, cOlTerá ..ctlção,}pa:ra o .concursb. diLihgresso·.:e' revúsão _à classé
.

videll�i_ar n'o-- sentido' de quç ae sua cornúq)@:Hcl;êl1<:ia dê·

pOT c'onía d...'1. al,�reddacão <lo; p�egeIite e2Çerdéio. .�-� •. 'iilié-úü d� >c.�1Teirà· de In'spetor EscQ1trt; �do �uadró Ún i.có ,entrada 'em' tempo hábil, no Depártam,en-to iiEeiF..cl.ucaçito.
-'Al��,:89���Ser.iÜ;'-apostHat;!õs··pelos, Secretario:;; de E8-, .Jo .'El�tado�<no qual entl'arãó, oPtigãtõ-riamente, :is�h·,,:·�', Ad:. 5° - EHtl'arão, obrigat�riameütif, eTtr'conc!.1r- _

-eta.d<;-
_

os. t�h�!��� d?� fL1:1�ionál'lõ��iextr�n ulller.ári0o<a. que. ctins�):iç'Õe.§, escolares não p�e�nchiçlas no' primeil'o �on�: ao,.. as direÇões ele grupos e�colares �'Iie, -étn ";iTnalquer-'
:��,'r,:ê��T��tffita 'r1€��·... ��".. :

.

.. '. curso ..... '.",' .
.

.'
é,poca, vagarem ou forem crIadas... .' o. •

:c/Art. 90 -. A ptesS!!1te Lei .yi'gor�l'á a-:.partir °<1e 10 de �A.i't:' GP -:::- Os prazos de ins�r�ção, clas�ificaçãó. e ,es� Art. 00 - Na fOl'lnação doS" pontos de 'eada candl�."
juJho�de::J.95Lh .. ;.:.;' �.

.

�'�.;,., ...,.,. co1.ha"i'.dos .c:á:nclídatos serão' os' mesmos' do concurso de d:at� serãôCOinputados oS�.seguintes eJ.'ementos:�'"
�;' �Árt. 10 - Revogam-se as disp�sições em, co�itrário, r�mbiãb:" '.

. �. -

.'. '

.' .... .' a) - tempo de elÇercício efetivo na earl""ei:l'Ü� de Di-,

P,aláeio da Assembléia L��g!slat,�x&. çlo
'

Estado;, dé' '. ,', Al'f 10 - A àdpllssão. aç) provin;J.epto das- vagas. a . retor. de Grupo Escolar, do quadro Único d(}-}Esifacfo, cal�,
"­

Sa·nta Catarina, em FlorianópóIi�!:�5 'd� outubyo 4.e ]�95L ,inll-êd-�,ã'õ',;'respectiva:e a forrmição. dqs pontos de cada' iulado por nlés, e, computando�se a fraçãÚ' d'e:'q;uinze Oê'

VOLNEY COLLACO,HKOLIVElRA'
. �Cãlldidâto;.se l'egerãó pelo determinado na Lei :número mais,dias,' como um mês;

Presidente da }�·s-;e.J,.ll421éia �JLegishlÜvà: ;;233,: d�é '113: de d,ezembro çle 1948:, .' J
.' _- 'b) - frequência média do grupo escnlar, 1''& último, ,�.

do .Estado de Sant��Catiirina, , .. ;
.

c. '-:. ,> Ai'r;. 11 - No caBO de revei'sào, o candidato deverá, :111o.letivo, dividida pelo número d"e classes;: <._.!"
.

<.
' •

'."" ":, �'lAn1'::�(}s' dOCUl1'lentos �.numera�?s pelo a}ltigü,tercei,l'o �
,

c) ,� :promoção ?o grupo esco�110 ,l1.ftimq;'ano le-' ...

, LEI N. 23 '.':.i;','•.;; > 0:,:;: .

, :��vnl)mero 233, ·de 10 de d0zen�,bro de 1948, devera, por tIVO, dIVldIda pelo numero de classe" :
.' =,

.

\.':' 'n:t�§t��p��do Departamento de Eclticação; provai' i1ão te'r d) - fl'equência .do Diretor de Grnpo� Es��t)1ar, ll(}; .,.

t Dispü� sçbre 'o-::�Jnclir�� .de 'f,;'Ü19- exol1$.t',ado °da carreira dô'Il'lspetol' Escolar, com no Ctltimo ano letivo, dividida· por dez, nãO' dan(t,Q> d:ireíw à·.

i, • l'emoção. ingresso -.-e' revet'São de :fa qulêhdesábone: ..' .. '. .. insericão qu'ociente infeúor a catorze.
.

·l.
c

in�eto�es escoltirés;�' ,-� "'.;. '
..,\�,.,,'.':..: _, -:_' S.'r- ':

'. p' :.�'. ,Disposiçõe� .gerª,is.
'

< Ay\; ,{Z<? -, Serào aCl'e�cidos; ao t�l antiuO', 'tregund(J·�""

��.,:,.> Q. -DEPlJ.'lADO V·OLNJ1JX .Ç>-QI��:A_<QO_ n� Q-fJl �EJ.�j_�" q��·t:",",.-�����t:_ :j,_? "�'.; ']\0 co!!-ctrrsà de rerno_ção, 4entr� os. can-� o· ��·ti�_q :,â-n",�{?'�101\ os .segu�l1te:s pontos': -

,/-
;' .....

. PRES.IDENTE DA ASSElVI�'f"Êl.tY LEGl.s;�A1'IVA; ;rro 'clidatos. ctm1' igl(âl 11úmel'o de pontos' e cOl1'cor't't;lntes '\lO ;: k�:.dez PiOu tos ao candida.to ;,casado :OU lJ1U'>(l, com-
,

ESTADO DE SANTA CAtARINA, .

", .e 'T' "ri'l1smo, rTIg"ar, te}'<} a preferência o de maior··tempo df ,'i' '!6� ni�rl,Qte'i� ....e a1? que provar .sel' arrim'ó thFl!alllHia;. ),

��. iaço saber a todos os 'habiko;tes' d�ste "Estaqti :&�f€: . exe<"l'ç�c}.o n:<i:' 0-a]'rei�a de Inspeto.l' Escol�r; peó;;,istindo a I, l� .--:-' rlrâ�;�ym ponto, por filho me1}.(}r,,�o' ?andidato '

,a A.ase.mbléia.Legis1ativa decrét'à'_e eu' pl'Qmulgo: de<:',cQJ'1<--� <ig'l\.aldàd�f;b Cl_�e tiyex prole mais numerosa, e, senâQ�esta : dO' e .l:\.Q �i\1Vo; .,

"

J ,�.;i�k�<' : .)
. for.ilÍ:i�a�e 9°1),12 ;'1S· �'1�íJ)Jl!çÕi's _q,u{,j��,..?�� cô�tç,��i�!�4:��::. �,lf��'�\:70 ���is' i���o;, '"

'
.

_,: �.�. �:n�, _"/v�It�(pontos ao cat1didat� .�lJe· P�Ss{tí't"cer:-ifi.
iii1,o da�1}08t{l 111:'1' •.a�l�g>j'h 29-;,. <l.a·· COl1sti..tUlçap,�-d'().�Estad{);f. ta} �'�:',' Art ... 1.3 -c- ;N'p,.:,COl'l,Cll 1'so de ll1gresso, e 'i:eversao, den- -cado de eonc1usao do .curso de adlU,1I1stnf,�a(t ,es!ttlial do,"
1°''( " >"í-�"",,.... ,'- �

,. , ....... � >,
1 ..,,···' ....

�L :;..--':u ��'" - .,_ (

'a
� �.

.. '- - .. ,� '" .. .,.�.�... �'

:"��.�li�te ,
,f� 'i> :�::;�'; �� ,lO ";' .:.:.-;.. ";P�:'.:.;cit'\: .:.�:�,. ;,. ,;��:�...��: c�p�, .,��ClEj'��01'l\ 19�1al l1�im_ero ele ?Ol).toS,. a pl'ef:- :l:á�.�ri111a!7l.0, .

"

. .,:;,:0;"�.i'_ .. 'e' • '<.
'.' :�' ,

... .-� E I
...

'

..
",;:..: ::' ,."

'

..

'

�"" 'r�ncla:'13�ra .l�esolvlda, segundo �o' determmHdo ;pelo ad·r.). "
- 'lrrt,,,80 - Computar-se-a o exe.rC1CW e.fétív.·t� nos

i\""·''':'':' ·�t 10"� "�I:�1��Q��,��.. o>'·§p�11,té�, '-'''':,>,!i�ff'' �<�, ��;;�1� r.-eiyúnH�t'o 233, ?�1?de·d6zefn�rç ·de.}" g}·1��;�t�tt[Ó:>�dü:S().JJf'v�n�.a-..e n-0ve'id�li;L��H. Z4n/d�HZ de.�.
.

no.. )tlQ: 'do'; :xd:o ,-ti '''" .,�; .sL 14 - Dentro em tres:-ilia.s, contado.'> (la d' à....làn�el�:o:.:.de :liJ.'t!l'.9'; ,;.. � �'. "'. ,0'_; ," ,-;, ;.wft
,

1;i: ..

" t:�,;{ .....
'

� �fi)',
'.

pJ:.bJ.ieacão, l1Q "Diário'Oficial" do Estado", caberá
� ,

- "l'� '. �·_Ç.';k;.'
. �": Di) ;iílgJ'��Q e l'eveJ.'!são- '�' /!, . ,.;�,.

�_.

��:4ifi:t�il'r·'ª .)j:�>', 30, par� o S'ecl'-etárTõ do"1:pt�eH01� e Justiça, E(iue� ;l(�";�1{���o;f"':":'" Fitld(j �(J'�COl'iCUl'fl� dR. remo.çaol·' ec :fj'entrol'<
,. t{iy{r�litO de É. '�çã(;):: ,.,;. Jicará Saúde," da classificáçao 'dos. calJ;�jdatol't :�m q�Ht-).çJi.té-ç' .. éIri éi'f(c.6, ftia§::: o Dep�:ta-mento de _Edu{;a-çií.'o ailnir-ã i:as-'

.
s:,"no "Diá;rio, OficiaJ' do Estado", a coneursos,' ".- ,'''; .......� .' .' "." ;:;r.t·ção púâ' o' (:·m�cu.J:.so de· Íng,resso- e· l'ev€l'são,à"dasse

rela
_ '. .

.

_
a',:das :ch'cunscJ:ições "escblal�es. v,;tgas pu Parágrafo único - Imp�{radÔ,:o\l�'e�uhlo/ci�verá seil:

>

'.iifieiàJ da earnii'l'u:'tle Dil'�tol' dê GrttpO Esce-ra�,'·d(,í' Ql1a- ..

infeÚiiil�{ll\!e. p'i:�v!�Ias. :-
-

.

infonnado pelo De]5ar�ament.o
.. Jlie );�flhc�t;M; qentro eJt CIro un:i;:G� a� ·E,s.taâo, no q_uál entrarão, tlqríg.íIlt;'õt''fa:rifen-·

. " .4rt. 3° __: A� inscrfÇião para o cO�lcurso deFel'.� ;ler q�:car!"ntil ,e ()�tq . .JlOras, e, em igual'- In'azo, de'cidid0. ... te', as dfreçõés tIs grupQs...-;cscol,al'es não' préene:iüdas lJfY'
��it�(�elltro en'i�(�\;)ze' llll!,�.;'éd�ltad6s d'ii 'data,' da:� i:il:in1eira ,:i'!\ ..Art.. 15 _;:-: 'Judepe�ldentémente dp conCtn'so. a q ue primeiro coneuI"so.

.

r: ..
.'de,'

'

I1.!lhlicaç�o; :em ,re.quel'iiirento; didgidó ao· Diretor do De- se �'efere esta-�ei, lião pod;�i'it:f1�):��)�:spet().Ses, esc.oial'es Art. 1:0":'_; '(J"s pl'az6S1'-c�e inscrição, da.s'iificaçâ6 e,·,

pa.riamento de Ef.lu��çãQ, .0. instruído com um boletim,. ser removidos, a não s�r a pêái.dO�:6ú::\ine�11tti;;'1'eprésell. :2sçolha de ca1ld.idatos s'erão ,os m�smos"do .c'On-t:urso de'
d� modêlo oficiaJ, do qual COllstem os, dados referidos no brção motivada do Dirtor do';'Dep:H.'tameuto ;:i-e Educa- re1!lPção, _

'.'
- J' ,./�,

artigo sexto.
.

Ç3,O, com' fUl.ldamento· em cOIi\!��"lência :;fo úii'Vi(�o, ". Art. 11. -,-,o A admissão ao proviménto da&.-< �g,goo-> �;

·Art,· 4° � Finda' a inscrição, deverá, no têrmo im- Art, 16 - Esta Le.l entl'G't; ..� vigor na:",(r�ta: de slr.Y jllseriç:'i:o resflectiva e a ;formação dos' .pontos d.e·:·cada
pl·a;rrpgáy�l de. cinco. dia;3., ser 0l�gP,nizada a claSflifica- ptibli<;;'l.çã:o; 'r;;-voi(das as dis]')o'àú!.ões em .eõ.iitl'árió. -. eam!i<].ato ·.siÍ}:xégêl,'ãll pelo determinado na Lei.. número'

�':Çã'íl:.ap1t ·�:a5.�çlia.fttôi3;� .qt}e,.,'jme;diataW�;(l't�, '.� se ·.publicará,
'

'P:à'lácío da As'semhiéia Í�egi�iativa ;;tõ,:- Estado de. 234, de 10.'tk d-;;'i�hl'o de 1948. .
'.' ,.

", '"

,

,:. ";"1)'6);;\ �itq dIas, no "Dúiriô'ÚfkiaVdo Estudó", com a cha- ·Santa Catarina; em'Florianópolis, 'i> de .olÍ'tubrõ de 1!151.
.

Art. 12 ...'::_:N° (aso ele reversão, .Q_ r:andid·a.to; 'a-lán,G
madá, pela r:�speetivá ol'd'em,' Pfll'a � escolha das vagàs. . .' ('á) VOLNEY\COLIJ_AÇO 'OE-OLIVEIRA ).os dOCUniéntos' enumerados pelo artigo 30"da :Lei- h'úTl"

"

§ lo�.....:.: A éS�ollüi deverá; s'et feita, até sete, dias, após ..Presidente da AS�êJilbléi�ê Legislativa do ro 234, de lO de dezembro de 1948, deverá; por"atel,�a;do"
o clecursó',dêsJé último praz.o, p�ssoalment�, por meio �e Estado de Santa Câtarina,; -.: ;' .do D�:pa;i'ta·l.11,ento 'clé ,Educação, provar' não .. ter" sido exo"':'

ca�'t�, t�l-�graina, fo�o?"'rama; tfdiogra,ma, ou por inhir- y... l'nel'il:M 'd<�: t.al:;;:eÀ:'i;!, �e D�retor de Grupo' Escolar, C01111'

inealO,de pe<!soa autorIzada pelo candIdato.... .
LEI

.

N. 24 "-. '.r Hôüi,"qüe' o desabone:' ,

.

§ 2° � Não s.e tqmará em c'onsideracão e�cól'hti1ei.ta Disposições gerais
........

antes o'u de-pr)Ís do têrmo previsto 110 pai:ágrafo anterior, 'Disp.õe sôhre .'0 concurso de lu'L 13 No concurso de remoção, dentre os can-'
salvo no pi'imeiro caso, se nenhum dos candidatos cIas- . l'eJ,noção, ingresso e reversão qê' didatos com igual i).'úmero de pontos' e concorrentes <1<""

sifi?adQs solicitar a cü:cun,s�rjção escolhi�a,' . I . .

diretores de �rppos escolares. ';
..mesrt1? ,lugar; ter�' a pref�Tência�o de niaiO'l.' tetnpo de

, § 3° - A escolha, podera ser alternatIva ou referIr-'
.

. ' - :.'.. exerclClO na carreira de Du'etm' de Grupo E;scolal'; per-"
se, indetel;n:inad�l11ente, a. circ.llnSCl'lçOes escolares, mas, O im\u'rADO ;.y"',oLNEY COLLA,ÇO DE, OLIVEIRA, I sistindo a igualdàde, .0 que tiver prole mài's numel�osa•.
uma vez feIta, nno podera ser :alterada. ERESIDENTlB DA -.ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO e, sendG esta iguaJ, ·0 màls idoso. ,;,

§ 4° - A escolha,quaI'quer que seja n fo'rma adota-- .ESTADO' DE ,SAN'rA.. GATARIN.â:}
.

':' Al'L 14 _:_--N0 COncurso de ingresso e reversão, de;n-

da,. sujeita ,o c�:ldidato, à remo�fio,. decl.al�al1çlo-s� vaga,' F�ó :�b� a, �od?s 'os ,habitantes dêste Estado qUE? t:t_:e �s, �al1�idat:?s éo�� igual número ,de pOl-ltos, a pTefe-:­
!:aIa os efeJtos ao concurso, a Cll'CUnSCnçao escqlar pOJ; a AssembleIa Le�Islat!va decreta e eu promuigo, de �on,: rf:mCl� e reRoh!].da 'p.eg�LUdo o determmacto .pel0 artigo'
ele ocupada,' formidade com as atl'ibllÍções que me sào'-conferidas pelo onze da: Lei n. 23,r, 'de 10 de dezembro de 1S48 ..

,

§ 5° - Se � candidato desejar escolhei, por meio de disposto' no artigo 29; da. . .constftuição do Estada, a se- Al't: 1'5
.

...:...... 'Dentro :em três dias, cO�ltados da ·data
c�rta,.�el�grama, �onograma ou radiograma, deverá pro- guinte da públic!:tr;ào', ilo' "Diário Ofici�f do E§tado", caberá
vlde:p.cIar no sentIdo de qu e a sua cOlTespoi'lClência dê. \,. L. E ): recurso, para o Seciétário do Interior e· Justi'ca, Educa-"
entrada/em tempo hábil, no Departamento Ue Educação.' Art, 1° A remoção: de o,cLl:pantes dà caITeira de çüo e Saúde, da classificação dos can�lidatoB em quaI�

�rt: 5° _:_ Entrarão; obrigatoriamel1te, em con.,CUl'sO, Diretor d�' Grupo Escolar;. dQ Q uádro Ún..jco� do Estado, quer dos. cOncursos,
-

as CIrClUl-8Crições escolares que, em q.l1alquer 'época, vã. far-se-á pOJO COIlcürso. -

'

.

'

"Parágrafo único"""::" Impetrado o recurso, clevel:á ser'
garem 011 fOÍ:em n·iadas. .' ,.', ,'%,'''.' ',Art. 29""'::: Na ,griInei.rà quinz'ena, a1)6's' o �ncerratiien- informado pelo Departamento de EducaçàO'; deI1tro em

,

Art, (:\0 - Na formaçãQ.. dos .pon'tos de cada' tâncli. to do' al1o)e�i'vQ>. o Departamento de 'Educação publicará quarenta e 01to horas, e, en) igual prazo, deci'dido.
dato serão compi.i!ados os seguintes' elf;'.me.n'to.s',: '.,

., "

seis vezes,:i:pelo meJ�OS, fiO "Dittrió Oficial do·' Estado", a Art. 16 -- IlJdependentemente'clõL concurso, a cwe sc/' '�'''',-,

a) ..:..... tempo de' exer'cí�jo ...

efetivo na carreira êle'Ins"" �'ela,Ção completa das dil'eç.õBii 'das grupos escolares v�as' refel'e esta Lei., não poderão 0;<; diretQrflS de grllpo�: es-
\

petor Escolar, do Q'Uadro /Vnico do Estado, calcülado por' ou ÍlIt.ei:-híamen.te providas: .
.

�.'
.

. '.
. . Gclares ....

ser removl'doil, a não ser a' pedido. ou 'mediânte
mês, e computando·se a fí'ação de- qllim�E!.· ou mai;,; dias," Al't. 3° -, A inscj7Íçãa-phl'a' O' .c�ncl)rso deverá ser Tepyesentaçào motivada do Dil'etoí' do Departamenti'r de'
como um m�s; � ,", '

'.

.' '�,:, feita dentrO em doze ,li<ls, .contàdos da cHita' da p'i'iméira' Educação, com fundamento em conveniência do ·serviço.
. , ,b) ,-_ �reqllenCla médIa das éscolas i:;lOJa'das esta- public_ação,. em requerimento, dirigido ,a5 ·DÍ1let(}l' do. De- .. Art. 17 - Esta 'Lei entra .em vigbl' n�í"data "de�'sua
dL1aIs. ;la cll'cunscrição. no último ano letlv9: div�didA part::pl1e)1to ele Educação, 'e instruído, corn um bol�ti'm'; '.publicação, lfevog-açla§. is disposições 'em contr:irio.
tlelo- numero das referidas escolas; .

�. ',� de modêlo oficial, dw'qual constem ó's dados referidos no

.

Palácio da 1�ssell1bléia' LegislaÚva do Estado de
. c).-: !_ltOmoção ,das escolas isoladas estadua\s da artigo sexto, }.

"

.
>

t •
Santa CataÍ'Ína, cnl Flo,rianópolis, 5. de outu b�'o ele 1951.

;lrcUnS�l'l?".�; no últImo ano letivo,: dividida pelQ_ il��1�- :':' ;:�rt: ;to. --::- F�nda ,a, inscriçl�OJ de�erá� no '"têl'm? im-
I'

VOI:N�Y cotLAÇ� I?�. OU_VEIRA
.

o ,d�s tI e!endas e�colas. ,

. '.' .,:' r Pz 01I ogavel de· ·émco .. dras, ser o.rgâUlpadà a' classIfIca-
. Pl'eSldente da Assem !1lcla LeQ;IS'lati-va-'

r. (o - Ser'ao, acreSCIdos ao total obtido,- segundo "çao ·dd", cal1c,\idatos, que, .�di�tame.:1te, se,Ilublie:=trá,_ por
. <lo Estado elE>' Santa.Catarin,a,

.. ;.�'

Ú ESTADO - Florfanépelís, 7 de Outubro de 1951
-��'�--"j"__"'_"-_/- _.--o-:_._.--:.__-:- __.......,�

',
_--=----,__....._-""""�---....,..,..------------;,.__..

6

1·'

,.

I ..
.' ,

-

+'
,-

...
'1' ,'_ {

<.'
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'I

.'
�..
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Ô ��. a�' ! r011 11 ara a u �r I irin�n�

��ÜÜaÕiÜÕ,-�eõíé,Cõní�txCíõSiVTd�ESTiiiir;��
.1;""'._....,...�
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- ...........,.

Conselhos· de BeJ8z': .�"'�. r

J.._-.;

Vililigo"
,(Colaboração especial pa- nhecidas. Um choque nsrvc _ fia, ,;i,p.a,lIft

.ra.
'
..
'0 E"sc.P.A'U·D.'''.). I N l'

.' .

1-
. '?lo, -rnora L.:irritações locais "Jaca_.� maIS ternve que

.'
Dr. Pires " perturbações ele ordem nn- esses amores .que, na -vída,

Ninguém ignora o que dõcrhia podem determinar a ,se convertem em costume,
seja o yitiligo. 'I'odqs já vi- ·mal:ifestação do vitili.llio, A que perdem sua 'emoção,

,

' ram, certamente, .peseoas .a- sif'il is e perturbações das ' sua f'ínal idàde, seu entusi-i
tacadas.cdesse mal. São in- glandulas de secreção ÍJj' asmo. Não são sequer uma

díviduos q,u-e chamam logo tema sãg citadas como 8S sombra do amor que se es­

a atenção, sobretudo quando. origens mais f'requeutes pel'a�são urn fantasma '(lo
da raça preta pelo aspecto, dessa desordem 'de �(Jjora- 'amor que nasce 'vigoroso e

nesse caso, muito mais a- ção da pele. que, logo, pouco a pouco, vai
centuado das placas bran- Nota: - Os nossos h<to- perdendo sua fôrça, até con­

eas, O vitiEgo manifesta-se res poderão solicitar qur.l- verter-se em 'desengalw e

em pessoas de ambos os se quer conselho sôbre o ti fi- têdio. Nós reconhecemos
,
XOl',. e de qualquer raca, se tamel�t� da pel�·. e. cabelos i isso', pOt'êm não temos co­

,)pm que hajs urna

-

certa ao médico especialista Dr. ragem de arrancar de nos­

p'cdiieção para (JS indivi-J Pires, à rua México.- 81 -

I
sa vida o que jÁ não é nada

duos jovens. 'Q�larhio o viti- Rio de, Janeiro, bastando t� que nos absorve como se

ligia se localiza 1'111 deter- enviar o presente artigó: fosse tudo.
mmadas J'egió:I\s cobertas deste jornal e o endereço Um 'hábito, uma 'coisa a

P0'<1S vestes, nflo há muito 1 completo para a resposta, que se chama amor, e qtre
Interêsse, sob Q pr.nto ele deste hão tem a espontanei-
viata estético, em lazer de- ,dade nem â sublimação.
saj-arecer a lesao. Entre- Uma' coisa que ofende o

tanto, quando o mal se e11- _, • amor verdadeiro;' esse que
ctmfra"i1'it'faee ou 'láS mão)', é emoção e estímulo, vida é
é de toda corrvenrencla tra- , alegria ...

,
"

tá lo do modo mr.is L�;1érgi('') A humanidãõe teme a so-

.,' {>N'siveJ. Iidão e buscà o amparo, e

O ; viii1tg:ô >-8presenta�se um isolamelJfO'prefere uma ,,:.

�U'l1l0 manchas brancas, lei- detestavel . companhia, . um

-tusas, .de tamanho e foí'ma amo)' que engana � aborre-
variáveis, com bordos 13 1'0- '. ce, que pesa e aniquila;
deados POI' uma zona regu - .l'l.JUa

.

cadeia 'qne arrasta :

e

* : la-l' ,.·.de pif!n1�l1.t2�â.o,. -:IJ-!õtl" .q'u·e,.ali-li:Já ().·;.cól'ag,ij,o •..:

}}O\J,('O ou bastante 13 ':I.'.ntua-
$ -,,-

"SyJvia: I

da. ESSêS manchas "pOCn<H1' ,"''' .

e-

. aunrentar--e conflliil',"Numa F
'

< v.laca' d�,�-itilígo observa-se aça �m casa Ci

. ",' que a er)l(H:açao .� autnenta I (t'�fé "'trito do
gradual e insensiveuue-rte. ! !eu' busto

" _ �'._ até chegar à, piderrue !1()l>

.�al: raramente hA limite
visível. Quanto ao re';:,),

. .:; superfície, Cnl1.si-s+f'nda, (-;&,'
.. pessura, dór Oll anesteo.ia, a

))e1e não S,! apreS8'Ü,t m'�

. difjeada. Nas 'reglííé" J)lÍ(,-'
-

sal:'! 0$ pelo;;;'· • pOSSll'eUl" em

fferal., a rór branca e OI' :,i­
tuados em pequenas pi:wa::;
.de vitiligo' são, 0,1'.1 f:olHple­
tll,mente descoloridDs" (ira

.de côr, normaL O vtt:.1ig,) a­

pa,ree�l comumenh� do) 'lna-!neÍi'a. brui<ca., mas- nãc' exis-
,

te reg-ra fi�,;'l quanto à s;\a

ev(}luçào.
, São os mais variado,; pos­
síveis os luj,"ares em qíle se

localizam as pl:lcas de vil:­
ligo, sendo sua di:3t.ribiJÍçào,
no maior número dos '['<1:0<0';'

I'\imétrica. Se bem q.:l€ nF,O
.se note preferêncir;; flnr tal

,
011' qual regIão, -é fc,ra de·
duvida ha';�r um ... ·· ('(·r�a

predileção para a IH", peR

coço, ante-braço e �i()rs::>

t:!;,J.s mãos.
-

As cansas que o d.etermi­
nam variam muitô e ai'HIa

estão completamente .. .desto- I

Limpa' e embeleza, a

e.útill. Dá-.mara\'ilhosa
bran-c.ura e.explendor de

juventud$'

Se a plástica do seu busto
nào o satisfaz, é tão sim­

ples corrigí-l�t! Quando os
.

seios são atrofiados fácil f
desenvolvê-los com a PAS·
TA RFSSA. Quando aos

seios fâlta firmeza, a PAS·
TA RUSSA restabelece a

VAE AORIO.(
fi '

QUARTO C/5ANHEIRO
E nl�FoNES

línha .. j.lú;ita .,da. p.lástiea fe­
minina� Distribuidores:
Araújo Fl'ettas & Cla. Não
encontrada no locai, enviem
antecipado Cr$ 35,00 para 3

I
Caixa Postal 1.724, Rio, qut'
remeterem()s._ Não atende·
mil" pelo reembolso.

.1_tlr:l�I�� " .. ;;�...,..;c,

END TfL[G�, "ARGENOTEl"

"
TELo 25.7233

RU.A: CRUZ LiI'AA, 30
f R." L" vO fLAMENGO

'dependem de'�s'lJa ,saúde
remédTo (onsa'grado:

Sua beleza e sua mocidade
, E, sua sa.úde depende do

I REG LA aR· VIER
ii ' N� 1.- EXCE550 r�J� 2 - FALTA,OU ESCASSEZ ,s

. .I,
l!EGULAOOR �AVIER - o remédio de (On1i.r�a d. mUI�J

I, \

.�"",I
.. ,.",

....... .

I .t;$�"'���eJ·�wdétl
">.

cam",illovo e

PERfUUIDISSIMO
Sabonele Lever

•

Seja você também mais ado­
rável usando o novo

Lever com o seu I-OI11:1�tjco

perfume para mais sucesso .•.

. a sua pureza imaculada
pau uma cútis mais ave-

ludada, " e também a sua es­

puma rápida pd"a mais econornia !
.

(_
.

.L

O,sado por 9' intra -10 estreias
"

••
'

citte'in'a
" ,�f t.,.,� !.

._
'_. :-::

.....U.L,.,.· ..

-

SUNOAES' !FEIJÃO :DE FORN
.

RECEIT�BÃSICA \ Talvez' em sua 1;3,,3. hajh I Po�ha de niôlho'lÍe véspe
2 xícaras de leite; 1 xica- f:ijã,o com c�ld(; tddos os! l'� % qlül� .�e fe�jã0. (1'adi­

l'a dágua; 2 claras batidas. ([las ... e. sena ohmo \lne nho ou fel]aO braneo, dos

em pOl1 to de neve; alguma I voc�, eXl)erimentaé\se, variar. '1 iniúdos. �o dia seg?i�lte pe­

essência ou suco de fruta. ,Ou qu(>m sabe, vo('e' ac.ha lIa man11a escorra .a agua e

Use o leite gel�do, Mistu- que feijão com arroz é'uma lai.-rume numa panela grande
l}'e com a água e com a es- <:on1ida insípida e muito senl i de ferro. Encha até 2 dedo.

sência. Adicione as claras. ('detica e porisso nãe o faz: de baI;!ha. Coloque no cen

(Se tivú um batedor eiétri- nunca.:. Qualquer qu.e "e- ttro um pe.daco ·de tõicinho,
,co bata tudo. com ele, mas jam suas idéias sobre o fei- : regu� tudo com um melad,

isso nâo- é essenóal). Po- I' Jão, experimente. pl'epará�lo : gr?sso 'e-�(��hà ágtm até co

nha no congelador e mexa conforme a receita de hOJe. i bnr o feIJuo todo, Cubra

de vez em 'quando, confor-I Verá que I'!llbor novo po- i com uma tampa. Leve a,

me aconseíhamos acima. Es-
.

de ser obtido dessa comi-da fôrno para a,ssa12, até os fei-

colha �l}na das variações I
tüo rotineira.:. I j�es fi.c�rem m,a:6io�,' Se vú'

abaixo.
. ce venficar que .a agua se-

_...;;..

jeou antes dos feijões :[iC;1-

,
SUNDAE DE FIGOS t

.

d'.
.

3
irem bons, acrescent.e' ma]:,;

.

b"
man Biga erre tida, . co- � tPrepare a receita aRlca" 11 do 1

. dgua quen e, aoç; p,OUCOS.
. I .1e1'es ,._ sopa (e acucar i Q . d t' 'h l'com eS'sência de baullllha,. ..

.

f'
.

i ,Juan lO lver c ega( o R')
. :n1'e"o, 1,2 XIcara de amen- , 't" d '�, 'c;:,

Quando estIver na hora de i d . " 1
,_,1,01. o - e m;;'Cles convenle__

servir n,onha o sorvete. em ;]o.�ns·,passarlLo �a. malqUdlJla, ,te tire. a tampa e ,deixe ain-
,

.

, j:::' Xle:'l-ra e coco ra a '0, ,
. .

"aca<1 com o segllmte 'mo- i

T t d t] O
'

t
I da pala alguns mmutofl no

"
,

•. ,

"1
' oS'e uran e mll111.os·"',

lho: .
�

110lno para tostar um pou-
,

, d
. ,no fogo. co S' �lh 1

.

1/2 xl�ara. _ e aqucar; ..

1,-
.

. �rva .com um �no o (�;
lGCara dagu,a; 1 xlca�'a de I SUNDAE DE ABACAXI Itru:13�e, vl�agre: pll�enta ({iJ

figos em calda, picádmhos,. "

. i l'emo"e molho mgles.
Co:;dnhe tudo junto, por 5! Faca a receita há�ica, I Fica,rá mais �ntel'essante

mínlJtos, Junte 1/2 -xicara ! usando o caldo ele um aba- : a receIta se voce em,vez de·

de nozes moidas. Ponha'; ca,
xi para fazer sorvete. sir-I'

aSS:1T' ci feijão numa. pan.eh
para gelàr. I,a com o seguinte môlho: g�'a:,de de b�rto o Ílze.r em

. I 1 xícara de pedacinhos Ivanas panelmhas que }}Od8-
SUNDAE" DE A1\iIl!':NDOnl 'ele abacaxi f'1U t,alcla; 1/� i rào sel' se.n'j'd:IS a· cad;{�

Prepare a Teeeita básica, xícara de geleia de. moraú- j pessoa, em ci.,ma de um pi­
com essência de baunilh;, gos: l/L! xical'a ele calda' de :1'es de louça, (APLA).·
Sirva com môl�o f�ito com: doce de -abacaxi. Não vai aO-l� -f',·

3 colheres de lOopa de fogo. ' AS:sine "O ESTADO'"
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�. Sob o patrocínio do Estabelecimento Jnsê Daux S_ A. _Com_ercía_1 ",
_

«O cíoema é um e8pel�o que passd pelB roa; si há barro no CamlQbo•• _ () espelho não tem culpa _

Proximo
" ',' . ',.,.'"-:-,

,

• 'Saba'do
;

iR I TI

Imperlll-
1 .

I

)

'-'-.;.' ,,"_ .�

.
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!
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previna-se contra as suas conse­

'tivo desde que a aviação co- quências. TrãtC,se imediatamente,
'mercial começou a' ser posta com um remédio de efeito positi­
<:em prática. vo e imediata. VigonaJ é o remê-

Como se sabe; um avião dia indicado para qualquer caso

-

1 -t' .de· ·'leurastenia. Vigonái revigorá
<nao .evan a voo .a menos '( .' ..

d Ç;

-que os exames rigorosos a
o organismo, restrtum o ao rraco

as forças perdidas-e a energia da·,
-<que é submetido -demons- "

.
. juventude às pessoas esgotedas.

·i;.r.em qu.e o mesmo se acha. _,
'

�m perfeitas con;:1içõ�s ' de .

'funcionanlerito. ,,'
,.

.;,·C'1riI�·�.;·na-.I,·.,',

Duranté as inspeções, ,se T J "
'procedem .a todos o� ·aj!Jstes
"ê regula'gens necess9\r:�os,' FORTlFIC� E DÁ SA_ú.DE
'sendo as peças dé:feifuosas Laboratáúo. Alvim & FreltG$ S.A.

'�ll desgastadas substituidá'::) .'
_ SéiiÓ-Pavlo '.

;',:,

'POl' peça's n�vas.·N o� finai
-<-da inspeção., o 'plIõtÇl. ou os c

I'N1!�.'
. AmerieóReo5., � iu.eos,

""l!rigent�",� .da

....�c�riipa.,;n,,'m..�'� es-,
.'.. ',

.
' '. .

<
c .' In91'�se:Si A

.. IGniãi3S'." 'c:

-tao perfeltamell�,�.� 'pàl' das'
.

S <I' �, ' .'

"
'.' "

. -',
" I', ," ..

'

�ond�çõe,s :4<>. :av.��.?:,'f���.. ' 8 rI·, de.,;.a�Dlil J, -

�"" ,'t,:' 'c'
'.,'� c'.

É eS8;;,�;ti}lt0,�'-:;��V�'9' ,,,. ,S�· .··��:lI:I1�tltttr.a;;�.:·mw": �.=�":� �'Il�t,�'s:'�'��>i"',;,t
"que es��g$!!�O;pfptflmªo: �é- ac�ssb"'de -às!ixí� asirtátba·

'-

•. ,
.

, '�
, ,

lQS Re':'��.�?{)�,e���{iql,,-eI!1, ·éQ.'o 8e,u·��l#i,Ú�t�riâd'o1';'
. In-::��' .

��,;.
. .auas oflcll1a� ew.,t.o'do,o"Bra- ã'bate D":espítitO �iS�-<l'eSis. Alemã.-

:<sil. "

"

': ',;,' y ,.

.

téilt'e.: Ser a$miti�Ô'�'ê�vivé� .' '. f.
03 p:l"úpl'ietâl'ios :dé'''car- semPie!de ·bainc-ae8Sa.::obs',

*
J

.
::!t'os e camiÍl�õe� podem" as- setUI4,'Q ,n.etv(}SA 'e.,4�st)ty�ll!: MOTOc:ICL",TAS
'::shn, subm!'!,ter seus v�íC1Jlos' ,t'ê. Q .reIhMio· do :dr•. RéVn'. Zill,dapp :, "
� insneç'õ�·f-p�iiÓ,Hç�� �q'u� ',g8�e) a:��lvaçã(f�Q$ 'a�Idáti�. .'
c�heg �al'anti.l:.�O se.rvÍçoc:rii�}s ,c.o�, ce�b-&�té; _ efic'�zn)ente

.

'-segur,o e .ec.on'ômIc9"·,..,' 'não só a; P�l!�i��á..S�ff, CQll,lo
O Ser_VH}O,., Prevellhv-p o; qualquer bronquite ,crônica

':ferecido pelos Revend�dores QU Mo tosses éhiad�s _etc.
:F-ol'd -é tanto mais. efi'rÍEmte' ('om o �eínêdt; 4� dr� Rein·
»el0 fato de não haver' a- .gate, as gotas antiasmáticas,
tualmente -c��êncÍa c,le pe- r puramente veg�t'al, '(}",doen­
''Ças e .acessonos. , Q',uandó,' te adquire illlesiato alivió,
·durante a' inspeção alguma V'61tando sua respifa,çâologYi
'Peça rór achada d�f�ituosa ao ritmo nE).tural. Ni!,ó ea·
''OU com excessivo desgaste, contrlidos ne loe'aI, ",eQviEim
,de modo a poder prejuâ.icar. ,ll,ntecipadatn,ente, .. Cr$ �5,bo,
.:3 operação segura e econô- pai'a End� Telegráfico,Mén­
mica dó veículo, a· mesma- dêlinas, Rio, ,que. reillete.: ;-.'

"

�erá substítúida.' O veíéÍil{)' 'IMs. �Nã(n atendemos;"; peió, :

-deixa; a;ssini,� a oficin,Çl, em "r��mb6tsó:" ,
-.' ." .'

.

l!'f-'

Ceaservacãe de
-

Automov,els I
,

e C.a"Q1inhõf.�s
perfeitas condições d� cfun- I
cionamento, se�1 o �,erlgo.de I"ficar no caminho devido

a imprevistos desarr'arrjoa
em suas partes vitais.

o velho ditado "maiava­
j:le prevenir que l'emediãr"
-esí.á sendo mais uma vez

'lembrado, desta vez aos 'cho­
'feres e possuidores de car­

"l'OS e caminhões'-
A "prevenção" está sen-

'- ...-.------«,---

«lo oferecida por uma das .

"princlpais organizações do II O B� ell'"'''
':!�amo autom?biJístico co.� o nerVOS e�hh�
-dupl o ob:letIvo de auxiliar d�s ProvOf!am a
-os possuidores de carros e WI III"

.�ami.nhões �t ·ob�el:e�? melhor Neurastenhi)
:'SeJ'Vlço de suas unidades, e

..

-contribuir para a.. conserva- Não deixe q;;�.·o ex·
\.�ão e melhoria do transpor­
-;te motorizado brasilelro.

Ó novo serviço, é, com

-mnita propr-iedade, chamado
'«Serviço 'Preventivo", Não

-se trata de uma idéia erigi­
.nal, mas é sem sem dúvida

.algo de novo em sua aplica-
-cào rias uni-dades motoriza- Os pr irneiros sintomas da, ncuras­

,-das em nosso país. As com- ténia são gerah:nentc a insônia,

--panhias de transportes aé- pesadelos, initab.!lidade" dores �e
...eos em todo o mundo vêm cab�ça e nervosismo. �o se�tlr

. qUaisquer destas manifestações,
'utilizando O Serviço Preven-

'I' ()n�{:ardium - TêlliC6 do:eoniçac
o TONiCA�D'VN._;_'C-.:rdiotonlco 8 diuré�icdJ'':'combtte arté� .

I n;����;�o:' ;:,::m:,;::::.::::
·

o.mo, .

o STE\iOLlNO - Recon.titJinle fosfa'ado e iodad(,/"��Ifa
as ,,,cas!ias p"�fm'oliares> "êombote as anemias, deb-il;4od,es, .-

dando vid J é '.oú·de, \
"

Jedalit()1 - Milléstias das· senhoras
o SEDANTCl - Cafmànte e <egulador,
e complicações, nos períodos mensais.

c-ombale cqlieas

,Para o Figâdo e. Prisão de, Ventre
P,JUSAODE VENTRE.

PILULAS 'DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quent�, falta de ar,
vômitos, tonteIras e dores ,de cabeça, a

maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão de Ventre,
As-Pílulas do Abbade Moss são indica·
das no tratámento da Prisão de' Ven-

.

tre e suaS' manifestações e as An,gioco·
htes Licenciadas pela Saude Publica, as Pilulas do Ab·
·b:�de Moas não usadas poi· mílhares de pessoas. Faça o

I

F

, quem quer
Velhos portadores àa des­

crença, ffiQÇOS, combalides
pelo esgotamento, moças in­

diferent�aos prazeres .. da

vida não desesperem! Cem­
batam estes males de fun­
do nervoso usando o remé­
dio de plantas' indígenas'
"Gotas Mendelinas", cuj�
efeito extraordinário. está
assombrando o mundo. Enêr­
gicas e' dê efeito segure,

sem contra-indicação, P9-

dendo ser usadas até por
as forças do Governo para pessoas de idade avan,çatia '" ..

combater as, do Corpo de as famosas "Gotas, :Mendeli-
.

, Artilharia Ida Marinha, re- nas", "A fonte, dá Juvensu- ,

voltadas desde a véspera. d'eh, adotadas .nos �t)spitajs'"
Este movimento foi então e receitadas diàrialDenteper'
sufocado ; .ce�l1tena8 'de -"méd,icof?' i!li�':'.
- em 1840) os "f'arroupí- 't'res, é o espantalhôvda; ve­

lhas" foram repelidos . no lhice, do 'es'gotàmento D:er�;:,
Rio Canõas neste l<:jstado, voso e da:'--neurasteiÚa:. :·I>iá:'�. ,

pêlo Capitão Taborda;
.

tribuid'ol'es 'Ar'llUJ6 "F.re}ta$'�
.- em 1948, prosseguia,; &, Cia. N'li:o':ene-ontl'ªtlf,Ís n.as

'

com (lesnsado brilhantisnip;' á�ogárias' � íà.'rMâêJ�s do 1â- -
as -comemOl'ações' d,o. PrinÍei� cal enviem antedpà<;l.afuen-
1'0 Congresso de Histól'ja te, Cr$- 25,00 para o End.
Catarinense, em comemora· Telegráfico "Mendelinas!'
çã? �.? Bi:�el1!enário da, Go�, �i�, 'que' -remetemofj. N�
l-oni'zação Açoriana em nos- �teri(oienios pelo' r�embols8.
RO Estado;

'4

,.
- . 8 DE OUTUBRO ',' -, 1",

. ,
'. -.

, ,.:, "', A· data'de;.a.ma�h-aáecoi-'"
.

Láfga·me,:�::·
.

, d.t-nos cque'
' ...:',.;' ....

'.'
,

em 1624, no acampa-
,

-

Deil:'�g1f.if:àr!
'l�en;�:... :.._q:"J,:, R�o ;' .:vAwmelho,· "-'f-;:,;�?��"'"''''

. � ;,'i..�,,' :.,....
próximo á Bahia, faleceu (}

'.

50 .bispo dei Bl'a,siL D: Mai'­
cos Teixejl'� 9 qual, a 12'
de Sétemb1::O deJ.624 exerce-,-

\ �. " ';,l
.

� /..

'rA; Ç) Gpverno Ci-;v-i1 e )\IElitar, ',"

.di'dgHido as forças que 81-
'

, ,,;
.

.'
. tj�ia:rm QS;, h_olandeses.; .

_ <�.,�� r�'� ;!i;,�, �" .; '�'
. _:_, él,iF1711, deu-s(l' a 'ter- -

.. �." ", ,-�)... : 1:
il'lln�çftó . :$-Ul' çüeú·a_. ,dos" ',·_XIR��Et,: �:", �.' -,'

, "Mascates,", com -

a .che,gada : ". .' " ,;�,,,;� .. '!: �'-'"
-

I'

á 'Recife de Feliz J6sé Ma-, ;
, '\i-:,S 'JOÃ'"

"

"clia�o�de ,M:�n�ozyç�, nome� �"'�( cê: ,'.' '�" ,'�
. dó Gove1"l1ador,; . .'

'. -
. "''', .

..
,

; -'- em 1'793, em

.'

Recife;' .' ;�
.. ,!"" <. :,;.

nasceu' Frei câneca que
- Comoate ,a. to�se; ,a' }!J.!o,,­

,

. .'
. f '-d ':', 3 'quité·e·os tesftiado$. o-Xa-

V�lU a .seI uZIla Q. em· 2 I. "

SM "J'� :'- fi'
'

de. Janeiro dé 1825; , I rope a�. oao, e :"e .y-az no

.'

.

1.799 R' d J . tratameQtQ das afecçoes",grt.
- em .'

. no 10 e a- .' . '.. -'.". ,

'.' ..; �
; T:", '..." � pals--e das:-v·ms respuat.t'iJ;ias.

neuo.,.nasceu'cE\-arI.sto Fer- .... X
" S'" "J �. 'It".... �'.' --

;." ,....
• ,Ó' arope ao�' oao so� a o

reJra--,da,Ne1ga .. vmdo a fa- .
,','

." .'

'.1' .' " h "',1,2 é·d·. 'M' . . d
catarro e faz. expect�ra.J,' 11-

. eC.!)l ",fi - e alO" e, '.

t ,'.'

1837' < vremen e.
.

.
" "i'�:

. ...:.::. em' '1854, ho Estado do

Rio, em CàIIlPÓS, ·naséé.u o

grandé abQlicionista
'

José
do l�a:trocinio, vindo a fale-_

.: ��r
. em 29' d� Janeiro de

1905; .'

. Re�sl'riou.se d����';;��o,e�n�:��;Ui�
, ", O "Satosi:q" é' llm ex�e. gl'�nde po,�ta e popu!ar, can-
lente para, éombater.'as �Q��':'. cXonÍ�ta.-, seFtllllej'o:' Oatulo
sequências ';:f�S/ l'eiJfl'ia�rôs,: da Piiixi1ó Cearéisé o "poéta

I i+ritações 'dó,s '.' brún'quios, b:avio,. poé!a. cujos ,"yerso;s
,

tosses, ,catarros: Peça 'ao n,ao fOI preCISO semear, .e
seu farniacêuÜco- "SatosÍn" aíndá menos' c:uHiva'!:, p'oéta
indicado nas tr'�qlleO-brQn- igualmente, entendido e, a­

quites' e' s'uas
_ maÍ).i:iesta- preciado pelos sábios e pe­

ções.
.
-

-, los ignorantes, poéta do

Sedativo ,d,a tosse' e expec- 'p0Yo e -da raça, poéta e só

tOl'ante, ..
'

poétâ, que sÓ pode dar poe­

sia, como Jàs abelhas só PO-
dem

.

dar mêL "Faleceu em

.
CASEM:IRAS, TROPICAIS E LINHQS' NACIONAIS E

10 de Mai! de 1946" no' 'Rio
de'Janeiro;

.

"

�--------��---------------------------�----

HOJE NO PA"SS,�DO
/'

.

.7 DE OU''óJBRO - em 1�48J prosseguiam,
A data de hoje recorda- as solenidades �nl eomemo-';

nos que: ração ao Bi-centenário
'

da,;:
_ em 1645, foi assinado Colpn ização Açoriana ,i:l1n·�,

.' 'o' chamado "Ma,ni>festo do ISanta Catarin�, c?m a rea­

Direito" com que os mora-j Ilzação do Prfmeito COR­

dores de Pernambuco se 1e-1 gresso de. Historia Catart­

vantaram contra a domina- nense.

ção dos holandezes : I·' André Nilo <�adasc()
_ em 1650, os holandeses 1/IliI!tI1',...,.; W.W&T_T ��-.'�.,'"

iJ:te�taí'am um. ataque a es-:Só é velho
tãncia di; /\ '!luar, sendo re-

pel ido» rr:! I) Capitão Manuel
de Arruiar c ue se achava na

I
def'eza com um destacamen­

to' de tropas da Bahia;
i' -' em 1803, na Povoação
de Porto do Salgado (Rio

"Importe diretamente

aproveitando as vantagens da

.compra na própria fábrica.
. .

São Francisco), nasceu Jo­
sé Antonio Marinho, fale­
cendo' em 1'3 de Março de
1835. Foi um dos participan­
tes da Revolução Mineira
de 1842, cuja historia escre-

veu ;.
- em 1831, o General 'Jo::

sé Maria Pirrto Peixoto reu­
niu no Arsenal dà Marinha

/, . ,

. � ,PERDEU-SE,
:. '-.;,\ �,... ':;':J

.. '�. ,.". ,r. :..
• ',,_�( •

Uni' relógio �de'-inoça, ,ba­
nhad'O à' .ouro" na� imedia­

ções do Mercado Público.
Pede-se a pessôa que en­

controu, entregar nesta re­

dação; que será bem grati­
ficada.

PEÇAS E ACES�Ó.RIOS
PARA AUTOMOVEIS
Ignição, iluminação e bu­
zinas.� Ferro e aço' do mQ'
tor, chessis .,do cerrosse­

ria. - Equipamcl'nlo. Lil!has
complstas de orig.em am8� ,

. ricana, inglêso e ale.mã.

AOS SOFREDORES
A Dra, 'L. GALHARDO.

ex-médka do Centro Espiri­
ta Luz, Caridade e Amor,
comunica a ,u,udança do seu

consultório para, a Avenida
N. S. Copadíbana �o 540 -:"

Apartamento nO 702. - RI.
de Janeiro.'''.

*

FERRAMENTAS
ESPECIAIS PARA

.AUTOMÓVElS
Americana., !ng!ês�s,

All'mãs"

Grande é per,feita· org�nização ,de v�n.dflS pelo reem­

bols.o �ó�tal, of�re:e �este� �.rtigos, _as�'e��l'ãndO os me-I"
lholes preços pOSSlvelS, -DIl'l]a-Se ao LEAD DAS CASE- t
,MIRAS :_Rua Buenó; Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re-

\�rmetemos amostras gratuitamente.,

.Aceita-se ,agentes de vendas, para todo ? Brasil, me-
diante boa comissão.

'

*

MOT()RES DIESEL-

estacionários, marítimos,
para veíeules

GRUPOS GERADDRES

Diolet-Elél, icos
Americanos • tnglêse! �

Alemã.u

* "

GRUPO$ ÇERADORES
EJE "'UZ ,

Marcel 1/JASO'i4 '

com m.,br::::: 9:1.,01·;na'
. 30) 0,10.000 Woth .

(omiU�{'e alto ,'ou .COflt_

*

COMPRf�SCR�S DE
AR - CARRE$A!HJf_l �5

'
.

,

Df ,BATE-R!A, ,,:'

MÁQUINÀS.
DE COSTURA

Zünd�pp

V"flO P';btiei<iIOd_... ,

..•..� � �' ,

l-

ESTRANGEIROS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAOO _:,_ FJõrianópolis, 7 'de Outubro cTe 1'951 )

CIRURGIA � PAU'l'QS

-oli.$SISTENCIA AQ PARTO »

.·ÕPERAC6ES itBSTtTltlCAS
DÓIUIÇll8 glllsfluláres, ticoide,

Diaturbiea nervos'u - Ilaterl'.
lude _:. Regimes.' .... "

"... '''l--''� ,. '1-� _ ......... , ....._ • ...,,,.

, DR. Ll!'J�NlVES :
.:

' Q.•, 'A,Ed·_$tn'··�IT.trA.çlD.O - QUI= D'IZ,I=R ,A", .' 'IS'"'S'O,- ?fiú.tu· ••: 1fateuid1\1l' • m�. L L
_

_

Ue<') d. fio.pita!' de úaridadll..
'

�JledAçlo e .oficina. 1
-

.,

ClUNICAS :tli �)!l.'NBORAS
c'

:l.
_ ,

rua Consel�eiro Mafra. Mira, para comprar um qui- .de carne-vere e, e que nlt�
118 !tU}. lo de carne. Lá c�egando, a- I, querendo l�a��� . ��lIç�aTel� '1022 - Cx. POI- pós serem atendidos outros quantia por íní'rmgtr a ta-

tal, 139. f'reguêaes, chegou a sua! bela .atual, ,o. retalhlsta ne-

Diretor: RUBENS A. vez. Más:' f'oi-Ihe exigido Q
I gâra-lhe vender carne. So-

RAMOS. preço de 'd-Ope, cruzefros, por í licitava � proviclên.cias. Res-

Repreéentaate i um quilo de carne verde. i pondi que deveria fazer a

� A. S. LARA Icom isso não ��nc?l'dot1, ! autuação par.a q.:le �ud�S���.!'tua Senador' Dantas,
•. porque não tem ciencra de. mos plU11T o infrator : indí-

40 - 5° andar '
•

ato algum que estabeleça: quei também a mallell'a�:de
.TeI.: 22-5924 -- Rio -'e êsse novo preço. Ressaltou :fazê .. Io. F,Jôl'ianót)()}is,. 5 _

de
• Janeíre ao acouzueiro a ilegalida-·olltLlhrQ··'d�?1951G,assiQad�)

'.

RAUL CASAMAYOR de d� p�ço. Não atendido, 'PAOLO F()'NTES:,-' -Pre-
Rua .Felipe de' Oliveir, procurou o sr. Prefeito Mu-. feito Municipal". , ;

.

r nO 21 - 8° �ndar nicipal, dizendo-se expo!ia-[ Além' dêsse pedido d� as,-

dlnkll e1'clusivame)lt. ,de t!t'l.. ·Tlll.:, 2-98n São do no caso. Esta autoridade, ; siE.tencia, que lhe. foi "pres-
Paulo então, [;1al�dou que o q\;�i:': Úrrla CQm a declaração 'em

"ASSINATURA� xoso "autuasse" o vende-
_

papel timbrado", devida:
Na Capital (101'. Logo, reconheceu a ile- i mente �Sflinada _

pelo: sr.-

Ano '. . :.' Cr$ 100,00 galidade do ato do açouguei- i Paulo Fontes,; que aehou

Dr. ,A lvaro de Semestre: Cr' 60,00 i 1'0. Mas, o sr. Agnelo tornou, Iouvavel a atit'ud� 1:> :ecl�-.Médlco. Trimestre '.' Cr$ 85,00 I ao açougue, exigindo-lhe; mante, indo 'pr9cL:�':�?-' defê-
" S.í'Yi"o ®mp'le�r:��ap-�:i��::d�e�a::p;;��NÇAS DI, SINHO CaroaIh () .

- No Interior uma declaracão de que co=: sa para os seV.S.!dlMltoS f.e�,
..

I Ano ..... Cr$ 120,00 brára 12 cl'u�eiros pelo qui- ; l;'i(ló.s� f) s:r-."'Ajhie:��}le li'reí-
....s) eom modornOI'é,métodoB 'de dia.g�6stico. e trata�ent,o; - Doenças 'de Críaneas Semestre .. Cr$ 70.00 lo da carne. E::ste, então', ne- ; tas _VnrJií,o., etttéye .err. 'Palá-_�OLPOSCOPIA '-'.. HISTERO _;_ SALPINGOGRAFI.'\ - MIeTABO Consultórto t Rua 'I'raia-] Trimestre. Cr' 4(),OO gou-se .e, daí, 'veio a tenta-, eiq,> onde l'el��.ou o -fato �oLISMO BASAL

I
no s/n� Edif. São Jorge � I Anúncios 'mediante COE-

. tiva de agressão ao freguês Cal. �eT'j�Q:..§. d' i).,Yila, re-aatliotel'api. :po'r. onda. c.urta,' �-Eletrocollrulaçlo Raiof Ultr� 1" andar. Salas 14 e 15. I
' I

. .,

d t'�'" Ii
_

I
trato. que procurava defender,' ceberr _0, ·.�n ao.. :_c JUnc,aç.�(},t'lê1eta • lupa Vermelho. ' "Residêncía : Rua Briaa-, O
.,.

mo I 1 tor id 1 d verra.., !ii ongmaJS, meR· junto às autoridades, os (ta au 'OrlOa(e que e_. ç,

eonanltório: Rua Traja.no, nO I, l' andu - .difieio do .()n,te' deiro Silva' Pàes, S/I! - 3°; aão publicados, não se-,

I seus direitos. E, só não foi' atendê-lo ...
.... andar,' (chácara do Espa-' 1'80 devolvidos. ". vítima, porque terceiros in� Enquànto iss'o, o l'etalhis-

.erirlo! Da. II ,. 12 hora. - 01' . .Muni. "ha).' '- " ,

f' I'.. '. A direçao n ..o se res- 't€l'viram. ta. contint,lá a el"u':a 81, a
_

' .

Atende diàriâmente das .... J ' .,

a' tponsabi11.za pe OI! ('00- Como' ún,ico recu�'so, foi J ab.�.,�sar d.o':'1'e.�.pelt? ' �,' a.u �-,14 hs. em diante. 't'd '

'1 d 'blceitc-s eml 1 '(1$ nOIl ar- à Policia <_Jivil' e ,l'eg.istrou l.ndad�,: eXf).Q Ial1; o. o �pu 1..

DR. ALlt"REDO tig'OS &ssinado&. •

�,",
sua queIxa, r.elatando ? I

co

c.o�o. he.'l.,n �he. parece ..

e

CHEREM ;t:a.to, com 'O_pedIdo de' PUnI-. agredmdo- aq,u.el�s \.que. vao
CUrlO Nr:donal lIe ,I.enca.' ção 'ao faltoso que, além de proc'ufár:' _a"�'sy-a, def�sa' pé·'

s••tai.. Ilhe roubar no. pl'eço, ainda' ra111e as"autotidades ...

Ih.diretor do HOllpital C91oni'l ,DR.,M Á R. I O tentou agressão física, Mas, .outro fat?:
�"lit·Ana. WENDHAUSEN nada... 2 - -M,3cário An101'Ün,
.. 't i CU:�I'�� me'''l'ca d. adlllto. • fnncionário da Secretaria·"oença. nervo.al •.••n a I. u .... os

Impote�cia ,SéX!làJ. crianças'..�'
'

,
,.

'E, <_:omo ':cõnfólT�dódF dâ Segurança públiéa,. dei-
<"

.

"',1-' .rt� ." d 1 XOU l'egistrada, na Delega-ana TitádeBt.e. D'" ... ' é.uult.óriQ -: Rua Joio Pint.'I,pro.v� '_�t;!:.aSS!S 'eneUl..,': ..

a �I "_ .

Conpult.. dila 15 ál 1. tlor... UI � Té!. •. ,769. I tondade; recebeu �. 'segU1l1- cra qneIxa.'corItl'a Joã"oPl"Iar;_
'ONII; ii: 798:' , , COllB\lltllll: d�1I 4 iii 15 hera.. te declal'açâo escrita" e as- celino Filho,. açougueiro .ndaI'le-a. <!tu;' Santo. SarAi"'It," Residência: Rua Xstêvu J6- sinada' pelo 'Prefeito Paulo Prainh:a:, por ter vendI o

I 8" FOJ·ltes·. "PI'efei+lll'a lVfun.í- ml '(lui}o de carne-verde a- ••tnito. I lIior 45. Te. 1... "

'cipal de FloTianópolis ....:- um -sel.l :filho" 'll'ienor, pnr-lh'
DECLARO que, para os de- crüieiro�:--:Devorvida: '. por
vidos fins de direito, As 18 ,sel' dt) .péssin\a· qüaliClaq,e, o

(de�oitG) hoxas de,õntem, a- açougaéiro não o- -atenMu.
p6s o' en'cerramento do e:g- hífol"mando que não 'a'ê'elta­
pe<liente da Prefeitlll:a Mú� va ,a devolução e "'que' com
'nicipal, recebí um teleg'l'a- ê1i é a�Him .•. " /

_
,

ma do sr. AGNELÚ DE. Dois, fatos mai;;," entre
FREITAS, VARÃ O, no qual muitos que estão ocol;i:en,tlo
me foi declarado o que.8e 'diái'iamente, nesta 'Capital
segue: g�le in,do 'adqlt.ír'i�' é n.o Bstreito, e que re'\1'élarl1

,..,
'-' carne-verde no Atougtie si::' que o póvo está sen(lo; alé,tn

, , ,',

S "I 1 to ii. 'l'u� Cl'ispim
<

Mira, es- de �xpoliado, nlaltratn(:{osDR. I. LOBATO D.'.r.• '0'en,..�.IÂ Ra' III.I:S' d,a
"

V'!l ta.vam cobrando Cr$ 12,00 sem' direito a recurSo ... '

FILIIO�� Ifll U II, (doze cl'J.1Zeiros), por' quno 'A isso o que dizer?",
tIonl � MediCina d'a Úliiverái, D Alh.:'

'

..' oelloa. tio .�a�e•••o re•.PJr.....:do

Ad d' ----,4de, de Bra.m._ rUB.I!lltctrtóS. 'JII. '.. "ega._ O·
Ell.� VEZ .DO ABONO DE NATAL'. �

, .Mico per cOllcrdrló', da AHI.- Clnrc!a ·do TerJ11-: m'" "
.

A 4
lU I

*bcl. i. Paicoltata. do c9i,trlto 'oz:ulado pe14 Fll,cuIdade Nado." . 1'\11' �.rttol wum�ntj 12 -

p. . RIO 6 (V.A.) - -'Para militares, da União :.6rs .ÍJ}a- '

"..,,.1. 'Ral de lItedÍehia. Tislolojfi.ta e substituir o pl;ojeto de abo-. t}'I!OS e ,pens�onistas; e.tan.'-�,
k4Dttrao. do Ho:.p,ital·,P.t.

,

.

Tiai4c:itllrgiiô 40 IIostlital Ntr6t1 : --'-.--.....,.-----..,_--�--- --�

·t·'," n'.o· de N

atoa,l" ��� já foi a-" bél_ll� os

se.
rVldores de.

au t�r-
••t'trlllo e JIIlllic6mio .hidi!:iário,,: Ramo•. COFIe .de ,e.peeialba�'e·

'

.. presentado .,na Camara' pelo. qUUI;S. (.
. '. :_ .. .;..,-

ta ;Ç.pitál·'f�4.raI." 'Ílele S. N. T. Ex·\nt�rJlO • &x.' :.' Dr.' J••é "Med.iros Vieira 1 sr. B(!nj;tmÍl1. Farah :çnas,nã.o o' sr. �e�tor Be�tl�o ,R.l1e-

_-1U�rtlo. da Santa C�.. d.

j
.ui.tente de Cirur�ia do Prdf. ,

I
conta com, nenhuma pOS�ll- tend,e soh�ltar". o 'leglme. de

'.I.tri.c6.�dla do JUo 4. Jueito., Uro Pinheiro Gil imatãlÍs, (ruo). :
. A'OVOGADO i biliO:<J.de de apl:cwaçâo, 0 S1',", U.'l�ênCi:a- ·l'êgimenta'l.. p�r3

C�Di� .'édiea':_ B�BÔa. Nu- Cone.: FeliP,e Schmidt, 88. " HeitQl" Beltrão ofereceu on� que haja tempo de .ser .0

.,..... ; " -

Coaaultal, diàrlamellte. 4a. 15
' tem à Mesa outro projeto, projeto aprovado na Câmara

Con.ult6riOl Ilditle1.

Am.uaj
li 18 hora.,

Caixa PlStaf ��.•. ltajaí·· �anta Catartlla
1 em que propõe uma solução .�S?UI '\)+S� UpUpl 0P1H1aS, op �

•• - Sala t.
Rua D9111 Jaime Câmara, para o pl'oble�a dos funcio- �ABE DA ULTlMA?"'i4fncia: Avenida aie B.raD- 2" t 2

'

nAdos público.� de recursos CHEGOUlU
... aIJ O. •

t.l 1... . .

F M 0"2 minguados nas fes as co
. M.A RT I N 1-.",. ene ..e", • ') '. ,

.'" GoA,ultaa: O... 11 l. 18

la,oral'l _,.".,. fim de ano. A solução sena ,Vermôúth"d�' Fants'l\fj).ndiallTelefone;,; ", "�o •

,

�,," e\O .I' ,edsetãl1:0· vSellmsPb·erno�SãOe' ndo!.zemmebser'os .. ,-,-- --,

'. ", _.

·<:On.ult6rfo! 1�811.
'.'

DR. ARMAND.,8.. VA.. 'T: ,'1.aidID'Ci.a:,-1.I81:

,$'
'

?róxim_?s: .dos desco?tos d�s ,1<

LERI8 BEi\SSIS
,

"
..

; Importanqas relatlvas as

DR NEWTON�"':�,< " MEDICJJ,,·· 1/ . -

fti
.

' ", t\mortíz&Ç?es?e ��pré�ti-, ., .", "
';

� <' .. ,: /;;"'�'" .Do!i Seniçe. de C'línlca �r.nlll

'* ,',mo� .:ID d,l11hélfO, feItos soh, D'AVlLA...... c. 'ta .:Áui�têacla Ml1nlcipal e 1[011- _ 9lJJ1NfTE_TODO DIA consIgna-çfw em folha.
Qnq1a ceríi.. - 'D,�ellçu� de: B,.� '. pltal de Caridade � .'

/ "'.. ,"O�; "II /j'nFJO li: ' ��l:iam �ebitados, entr:-uOJ:a�:-:-.���tOl�gi" lCl:..ImCA-MEBIC� OH CRIkN-' "

". J '''MI<L .J tanto"os,.Juros correspon-
Sletrici1iiul'e, M"éd,i'Cà\ ' ÇAS li ADULTO� '\ : dentes; p1c.u·a cobrança por

I ôcas{ão da primeira refor­
ma ou da, liquidação do em- F .

�.
préstimo. raq.ueza, em gera!

_,;:._..::;:;..__,. _..,; ','_�� �f�c���;tl�'�e� a.�l�����, ;��;��I��I Vi��o �re�sotadQ
ClOnarlOS �bhcos, CIVIS' e

' (SlIvf!tr-a) "
.

� • .,--.. o
__ ••_' __

RADIOTERAPIA
�RAIOS X

Dit, AfIT6NIO MODFjTO �

A:_fi•• �ál,l!aÍl'_'o H�a,� fi. Clírfli�.
'

.. _�--,----

.

ORA. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

/-
........

DR. ANTÕNIO DIB' MUSSI

Du 1-8- As 18 búras - Ora. Mussi.

lt..úI.n-ei. -�RU1l Santos OUIDOJ;lt, 8, Apto. I.

CLINICA
. d,

DR.,GUEltlWIR. ,DA F.NSECA
de diverso.

"

JCa'Jeela11llta efetive do Hospital de Caridaae.
Institutos e CaixaI

9VY1DOS, .N;\RJZ e GARGANTA
-.J

.,_
"

.

" Tratamento e �per.áçõe.
;.:

. '. 'B�e.NEleSCÔPI� - ES�FAGeSCOPtA
&Itlrada 'd;. c�rpoà, I;lxtra,rthoB <le Pulmões e Esofago.

\:;;;
. '.i- �_;_ : .�. '!'". .;. ---.0-

RAIeS x

Kude1'llo apal'elho para ra�'lI1ll'lIflaa da Cabeça.
Tcl'�aihl�luaçâó. Ila�a cOlikóle de' cura d.lI �inu8itea. Infra·'

'..._Ulo.. ·

-

;.

-0-

HORARIO-' DAS CONSULTAS

'CPer. lÍIarill� ;_ 'Hosplt1! :dti .
Caridade}.

(.À tarde'. - 'Consultório Viscende de 0uro' pr.eto, li.' 2.

.. Ca.�:cíeÜo B()rizont�).
a..idillcla Felipe "Sc�midt 101. TelefeRe - 1.660.

DR. A.· SANTAIK..A

Oon.nltól'io: Rua Vito? Meire­

.... A. 18 � Telefone l.I�O'1.:
- AlerJria -

CODlult6rio: Rua Nune.• l!I[aeha­
&0, 7 - Consultas ,da. 10 ii 1%

'�"d�. 11í i8 17' I,loru.
.

TIa••idêneia: Ru.a Maiechal ��i...
-

lklr.'m., i - Fone: - 781. I

Con.nltas: Às 1l,1I0 hOTaI • l
..ri. da. 111 h:o��.\ IIlll dia�te.
&'Iidência: Rua Vidal Ramo.,

- Telefone 1.422. I'

•

(AltOi
"

CQnsu!t6rio: Rua Fernando .. -

'ado, -,:: Tel, 1.4i1.

Resid. R, 7 de Sete,mbro·-. IMit.

.. -,._ ...... ".,

DR: M. S .. CAVALa,
CANTI

".)�ua' S�ld6J:1h!l ,M.arinho. 111,

Telefone (M.) 786�

cOr.·lafôDi8 Mauíz,dt·lraoã8
'CQfilun!ea a seus eli-entes e"anü�os .que- rei�

lI.iciou a clínica flesta Capital.
. ÇONSlItT,Ô!:U�l: . R�!L Nunes MachadQ,

(��llkltóíi;) Dr:'Oswà:Ídó Cabr�l) '_ Das 15 às ,

17,3'�h(lI"á&. ,

REsID'tNCIA :: Rua B�cMuvi. 181í. - Tel�- ..

tQue ){:'714. '.

".A',

.

-' �:u
.. ,. r.bl'!óant. • (U.trl�:�;�or•• 'dai .'ameada, 0011:7111 f.oV�.' ·DISTllfTA- • R!VETi�Po.liu, um 11'011;

d. l1ortb.tii.nto d. Otl••mil'a.; ••,oadõ••' bl'llllJ
bOI\·. e' barCltos; algod!•••�naol.sD' • .wlam...tol

,
, pGr••Uat.t.,. qUlI' .eaabe dll'&tam.at. deu •

,.,A Oa.a -.I CAPITAL- �h4:À:m. � .':â\t.lallo r!CI'$ ei\�I!!�. Q��.f�!!i�tt!IJli �o !:ct.t�Q� tiO ••nthlo, de)h. f4.Uiu.m�'Imül
Gnte. d. ef.tu-'fem 1lI\ju.'II'.� ClIompu.õ.i. M!1TIUZ l!iíll:!. Fledar;lóPo!!.' � íFiL!AIS eX!&. e�U!rIt!enou ..��LQiG•• ,

�

;
. . \

"'. . / �.,. _);�.;r-
.

�'f!!I..___ "
.

<!I'm�m:;:=_2\!l i1lIIII.=_riia'· _7T?F\lili!i&!WA9liIil! �ilóiQII'Ii!Iiii""!IIIIil'IIiIW"'.iIliI&lIiiiiUI���....�����.:"l',Ji" ..,ii,I!'�'ll�m:,.�, .,� ... :<.o,\e��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



S.lb;�;aiS
'

!:��:�;,�:�� ;��:���ll ,mllO,.,"-"DI·ar", ..1:-,1... '.
A' d

,.

Tratai' com Santiago na Iro .

. : ongem. tos índios. Delegacia do Ipase nesta I

'

braaileiros apaixona os es-! C 't I
. I RITZ l··mas .ignoravam

o preço que

t d· T'
. apl a ,

'

. !

. U lOSos. eorras maIS con-
_

Ás 10 horas ela pagl}ra por ISSO.
-

trád�s foram cria�las.. O:
.

"Matinada:'.

-

OS DESQRAGADOS NÃO

pe. Brasseur .de ,Botn�bt;UTg, '

.

Ás 2 horas
CHORAM

<>" 'quer que não sejam des-
- 'fM:atinadá lnfantil". No Progl:�nla�

cendentes de nenhum po-
ALBUM DE' "RECORDA-', 1) - 0. E�pot'te em Mar-

vo mas. sim de .pais de

.

CõES ,dia. Nac,
.

. '.

todos os demais povos. Tec�l1ic�lol'.
" .'

J. �) '-;::-- 'iVte�.ro Jornal Atua-

Ollf�'1)Y de Thoron criou
. No palco : - Só às 10 ho- i Iídades.

.

uma tese que filia o nosso
ras : I Ás 4 .horas - Cr$ 6,20 e

bugre aos mnrlnheiros bí- � GARO�O DE .OURO í�,20:.... .'
.

blícos do sei Salomão. '

Trovador Repentista! '1
As 61;2 h.mas -,;6,20. muco.

_ "A. l\HNÍATUI-tA DE-
LUIZ CARLOS Ás 83,4. horas - Cr$ 6,20 e

SAPAREClDA", um. clásaí-
° : Rei da Sanfona. (3,60..

. ....

co da llteratura . européia
No Programa: I "Imperial :

vai figu rar na Coleção' i'N0-
1)

.

- Cine Jornal, 'Nac.
.

C�'$ 6,20 uníco.

velas .do Mundo" da Melho-
Pl'eços�! RIgorosamente proibido

ramentos.
As lO horas - Sl'$ 5,00 e' até 18 anos.

_

- Em 123 a.C., o minis-
3,20..

'

.
I IMPI��IO (Estreito)

tro chinês 'I'sai-Lun ·.aJél�ta� ,

As 2 horas - Cr$ 5;0.0' e 3,20. í As 2 hOl�

va o país contra a -escasaes
.

"LIVRE" _. Creanças I 1) - Cine Jomal. Nac.

de papel e mandava que: se
maiores de l5'ãilos poderão

t 2) - O FILHO DO ílOR-

plantasse bambu ·e amorei-
entrar.

RO.

ras em quantidade para ob-
ODEON I 3) - FOGO.CRIMINOSO

ter matéria prima.
CONTUSÕES, T�ItCiDUItAS# . E , 4) - ALBUM DE RE-

_ A coleção Bernard
lumbage e, nevralgia - ROXlí

CORDACõES.

�
Shaw da .Melhoramentos es-

tudo isso encontra pron- As 2 horas I /

Tecl�nicol.o.l'.:

tá
.

d
to al í'víojqu.ando você I C >k 5 O" 320

r, a íntegra a já pOJ' quatro
Simultaneamente. ,1',\. ,l> e ,

� I C""
. aplica Emplastro Sabiá.

I
.

"I'
.

té 10' "

. I;,' n. �ot;
vo umes : J....SAR E CLEó-

1) - Jornal da Téla. Nac. ! mp. a, e anos .

.v .s r > PATRA, MAJOR BARBA-
o ALIVIO' É ftÂPloO e cer- I I

; IMPERIO (Estreito)

� ��' RA, ° HOMEM E AS AR- to, porque .0 Emplastre 7 HOMENS lVIAUS I Ás 7% horas

<,"'-..__�,

\
MAS e HOMEM E SUPER-, .Sabiá traz calor para a

.

,III." ( A VIDA ·pbR UM FIO

_ Ú'(�\__ HOMEM.
zona afetada e suaviza REVOLVER DE PRATA'! �"-lli;I-'Lánc,àgtef' - Barba-

-, Nos porões do castelo
os centros nervosos. . '\

IV
" Ta Stanwyck.

'

"

,

'G'I·I'I·afle· Z.U.l"· ���I����.<��:s��;��'��' ����T. EMPLASTRO nai����d:��a�:J;���:.Cio�1 �9;!'P�'��éúi�c��os'" -:

.
.

,.

".
'

pídas na rocha a mais de
. O FILIÍ'o. DO ZORR,O'

.'
:.

, "b"
.

._ .

•
'

�.

---_....__........... �_IA....--O:n...

25000 anos.

,

,SABIX 9rp5,��ú��os" :�" r .�le_za
____
----_.:.;..---.

.;...___,---.;.-F"
Um pro«ut.,

-
•

71" e f}br,_aça9 .

: 'laR'ltlIVI'M�NI('U IDacoweotts
. ar..ac�,a� .

.. ��, CoJo8��1 P:;l���:. ;.,
,

,

" �'"

"'=n..:J
.

'h' 'h
t- .,

.

.,
. '.

.'

. .",_ •

i" �",.n"'iI'··íM.4,;;'.s.
'.

..
-

. .'" $.531 1) - Cin elandia Iorns 1 ... 11.., 't 1....-

� :'�;��;r;\l�m:::�in���;:: .,�-"d6Ia,a'reCidO:s· .��:����:--� ���:� '�',�, c •

'
•

'N�c.'··"
, .. , :,1 � .. �.-�� <�',���e��b::'�t/���?e�1í;

.. -np:eraçao, 'na, casa de ,Saude� 'Perdeu-se 'um envelope
rn UI 1

II' ! S8 é feIO �ue:m ·tiue!'. Esga e

·!S.'Sebastião" de onde aça- grande, 'cõntendô vários' do- M��b�:li.lg()�ua. E�����, ·�i'�'':Di�-e;'\'�a 'Ut!
-·7 HOMENS 'tvlAUS '. '. a ;vel!d�.e. Os cremes pro-

ba d� sair, vimos pela pre- c,umelltos �édicos como se,. Moderna"-:: Rua TfâJ'a-no, ;c•.' :�!:F. ii'(1, ",� ,!?" 't,
III

.' .'h. te1;Q)!7�_ para '�_ Jide ,se' aper-

,_
:;ente agradecer as bOl1do- jam; Radiogramàs, exames,'

TEM.,pESTADE, D'ALMA fe�çG�m àia�a�iia.'
.

'

.
. -

d 'd
-

.
13 Sábado. - Farmácia. !:!lo. "r� nd'·.o::ã.. ':"�.

.o.' C '" 5 00
- . A'

'I ,. � ,�

, S.a:§.Al1TIaes e cal'} ade, il1- recibo.s etc. pertenéel1tes á
tn!"- nI -;:-III! 'r r,:I', UlllCO. g'{)l"a j!t.' ':re�os .0.'_ creme

,
.

Esperança - Rua' ,Conse-
.

.,,-'C.'
"

"

r·'·'

",j'elm'éil'as e demais pessqas D. Mal�a Ah'rens Santos, Iheiro Mafrà..
/ Por motivo., de viagçns, 2

"Imp. até 14 a·nos':. I,d�. alface U&ritb,1;inte" tiltra-

.
que ali lhe at�nderam �om' pea'e-se' a"pe,ssôa que o' en-

d
.

1
,.

1
IMPERIAL éencentratilo �u� se cà>racte-

14 Domingo __t Fm'mácia mesas _
e snOO.1{er, comp e- .

tanta dedicação e carinho c.ontrou a finez'á' de en tre-

'VespetaI Chie. 1'11'.3 po6. sua- açãe rápida }aa�

be
.

.

Espemuça - Rua Con�e tas.
-,

�. 1,11 aSSIm tôdas as. pes- gaí' na Casa de Saúde São Ih' M f
' . l:\ -

Vêr- e trat�l' com., o sr.
-

ODEQN 1'a., omb'ran,qu,ecer, afinar e

4' �6as amigas que a visit_a- liSebastião e' no Banco do
euo. ara. ,

.
. .', ÁS' -7% horas _;: refrescaT ·a'çutis; ,�,'.'

"

20. Sábado'.,_,.. lhil'mác-ia �oaH Salufn,_ f}m. Bj'guaçú.
'

'.�Ç1 ,dUl�nte SQ,?- permanên� Brasil, QU. nes�á' Rédação: Dá Fé _ Rua FeJi"'e Sch-

Sessão Elegal1te .l;)_!!P0is ,de al'Hcar êste

�la naquela casa, corifõrhm- onde será' gratificado.
.

ml.dt.
,..

"

'
_,o

.

Programa, Espet,a<:ular. �reme, ·el;J.�el've ,<;groO'-a- sua

do-a com a suà amave} pré- ,Antônio Lúcio dos Sant�s 21 D' F
"

,�.:7 "-:-V·�
,.

d
. 11 - Noticias da Sema- cutis ganha um 'al' de ,na-

, "

.
.

o.mll1go - armarIa:
_; en' e se 'N° '\

.. }';) ,J,ft

sença.
.

'.. ,A'"j
, - "" D

'

_ "
,�.,',.." ,

.

-
na. ac. ';,,,.,..

. bUl'a.,lllla",*,.��.çantador li vis-

P?rõpól't�U1(),salientaJl1os . ,ençao I
aFe RU,a����p�Sc'hml'- : ... ,' .,;,.... .... II 'ta;'" '�

. >' &�111 o grall,de,<z:�l.Q e q,�4i(l.,.a-.; FORD F-a' d,\ "8ã ado _
� "

Por motiv(> de Vi_agem, TEMPES1'ADE D'AL.M;A A }!ele (lue l1'ã0 l'espira,.

çaQ do seu medICO operador V d
.

..

h 1YI J lI:. Fal:'macla uma casa de construcao 110,' UI -- 'reSseca ,e· torna....se h�'r:tiv€'l....

,

"'fu. -Ric.ardo Gottsmann" a- te F�;;.s; ;ma cóat:nm onta�" �8e�a � �u:ó!. J�o Pj�t? Va, com \7 como.dos 'e ..{ma A VIDA ,POR, UM FIO :mente es'cura- :� 'C-Í'eme, de:

gradecendo-o' de' um modo.
.

.

.

- em -!_mo �s ., "" Qmlllgo.
� .l' armaCH1, ·�arag�. Ver e t'ratal� à: RU<l "Imperial:

,. Alfacé' "IRrilhaatê" l�,etJllite

·.especial
'. ,do, mQtp.r l�rado. ,

Moq�I;I1..a. -,- Rua João Pin- S-
,.

J' ·46' - N', t'
/

'.' •
' é P 'é'ç 'd ;'

.

,. t
ao . o.rge, .l. es ,a. 2 hOl,a.s - ,Cr*,· 6,20 e; 3,20 ·à�;ele reSJliral�' -'3-0 ';·-Qi'esm.

,: :Florianópolis, 6 de outu- TI tO : o.caslaFo·1'·' 0'0'
.

.

�
. Odeon..:·· tem1l6 "!\lue :evi,4l' &Íi 'p�'jrf).s.

t�ro de·1951. ,"" '.

ra ar a. rua. e �pe .S.eh, serillço noturno será e:

I
.

, '

l\ ....o.n.n L'u' . d S t
mHit, 41 - Flol'Ianépo}ls. fetuado pelas' Fal'mácÍas f1 d Ui

7112 horas - Cr$ 6,20 ÚJÚ- as mtú'l.chaSi e asperezáS'e Oi

�� AV
•
CIO os an os ' ." Sto. An�ônio e Noturna 'si'- ,,8S8 e neg8ciu cO;'Imp. a+e' 14 anos", '

��ndêIlcia: �al'a ',,: ,ig�eJüa.

tuadas as ruas ,João Pinto
_

•
'çaa.

."

e Trajano nO 17.

'l VENDE-SE
RITZ o' ViÇlll, 0 brilh.o ele; uma

P êI B
VENDE·SE

As 4, tJ1h e 8%,' hora:·s liele v'iVlt é sadía vuitâm &

p(lra ,r-H3d � I .

Uma de secos e mO'lhado-l' IMPERIAL impel'ar cem 0 US9 li0 €re-

"A Penitenciál:ia do Esta-
Um quarto, completo" pa-

_ S��E, DA ULTI�tA? be� al'egueza�� :itú à "l:Ü" -Ás 7%, horas me' de' Alface "B'r{lha-ste".

do vende qua.lquer qúanti- ;1'3 '�asa-l: ' .
.

"" . CHEGOU---, _ --- MaJO,r,eo.sta..w ,62.- _
,,--,

'.
Sji:nültani'l'ií1iJ.el1t�.. Experimente-o.

dade de pedra britada, dos .'lratal a Avemda H'êrcí- 'MA,RTINI .

Veretratarno'Íl;lesmó'ro 'sess5esElég:<ntes.
'

tumpro6ut(,)à0"Labora-

'!livers('}g tipos ne-l ..
'N •.

' lw Luz, 55. . - Vermouth de'Fáma. M.un�,ia.l
I

cal.
.

"-

'

, Chamavam-na "ordinária" tório Alvim & Freitas, S/A.

, ,.' 0&. l:\egum-
.

Y.

te� preços:
.'

. "'.

"1N'.o l' CI'$, 210. ôO
�-ro 2. 'Cr$'" lSCÚ}()
N° 3 ., " CI:$'

llQ.(}(;)"NO-4 , (ji,�.' .f,�,O()'
�o 5 Cr$' J)(),(!O

/'

o ESTADO - Florianópolis, 7 de Outubro de 1951

tr ·:·tiTil..",",�

------------------------------

lL

A eoísa'estapreta"

Ao levar flores ;;. noiva, , .

Certo dia, Zé Barbado .:
Tomou tal banho de lama,
Que f.cou todo pintado.

Rosto liso com Gillette,

: BaI'.ba Peita, nesse dia,
Desfruta com a namorada

Sô momentos, de aIeC'1'ia I

mias ..•

," ,

"

,I.

(

.

para os que usam

'�I ..

:.OS',MELHORES ARTIG08!"':'OS,'��NORis "PREÇOS! AS. MAIOR�S FA.CILIDADES!�

RADI9S, -. ELEÇTROLAS"':_ AMPLIFI ':ADORES �. TRANSMISSORES -- DIf{!OS .

TOCA-DISCOS. "_ AGULHAS

ENCERADEIRAS '''::_ 'GELA»ElRAS '_ LIQUIDIFICADORES'
, BATEDEIRAS -

VALVVLAS'ALT8FALANTES � RE ..

·

�;;,�/4.'(: SISTENCIÀS �. CONDENSADORES ����;.'''''';
.

O-mais e8mplet9 este(!ue de,:peças para ratlio. __ '��.,

.,:"_,.
Rua 7 de Setem,brol, 21 e 21 A

..

-,Florian�polis

Il. ·T'-L. A"N"T>I':'O A' O,,,.

>

'

.. '�

"'. ,

, .....c,
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.? !O Prtlfessor f.eSiU' !\Vn�

'Q'ue dize.r a 1S8,_-.'O. '

•. , /A imp�en��'t��f::,n!u��'!!�ã?cat",j"en,�,.'

tacou em seu l�,otlC_lanO, em 'lá executou e que f'oram tü-'ENQUANTO NÃO HÁ, pon QUEM DE DIREn'O, NO-, Vária� p'rovl9-enCUts ja
__ fins de setembro, o, r�gres- das coroadas dó maior êxí- 'V A. TABELA DE PREÇOS PARA A CARNE VERDE, É

Jse acham e�.-�Í1dllrner-to;,;�o. N' A'.: D A' so a' Porto Alegrê do nosso to, destaca-se .aque fez'num'INJUSTIFICAVEL A MAJORAÇÃO - QUALQUER AV- ,que estamos m�orma�os, pa- .
.

.' -. ilustre conterraneo, ;;1': Pro- caso grave da clínica do«MENTO ILEGAL PODERA FERIR DIREITOS, DO
. C�- : rn atender ao�.mter��'tes ��-. Velha máquina, que Va,IS

f'essor César Avíla, Cate- prof. Bado, ocasião e�t que'nADÁO QUE, JUSTIFICADAMEN'l'E, RECORRERA A .Ietívos. Remllox� es � se ,-, 'triturandD e comendo letras
drático de Ortopedia (e Clí- executou a operação de Put-:AUTORIDADE - DOIS AÇOUGUEIROS EXORBITA: I do levadas,ca ef'eit,o par�::� e palavras, que vais de,glu- nica Infarrtil da Faculdade nam, pela pdmeira vez II ,.nAM 00 DIREIT� DE CO.8RAR, RECEBENDO IME

j tudo do Ptobl��a que,
..
a, . _I tindo as frases, que sabo-

de Medicina de Porto Ale- Uruguai e que obteve �uce�-,DIATA REPULSA DOS FREGUESES - O SR. PRE- (ta :al.tura dos _acontec1ra1.:l1 lr.eius um.verbo tal qual um O'l'C· so absoluto. A operação Cl-.FEITO MUNICIPAL FAZ DECLARAÇÃO A UM,,-PRE- !tos, .lá se apresenta n:e1m- gramático saboreia desce- "'-

v:iai"nd'o em avião da Va- tada destina-se a fa�el' {te--JUDICADO MAS NÃO SATISFAZ ... APENAS CON- [droso, porque qualqu€l �u-11 brir e exterminar um pro-
" :'t' ':1' ontem de sapareceeo tremor 'J)a'f'kin-.'�ORTA" ,I t ilegal, antes de ne-

I
'

d 'J;' rrg, 18 01,0,1, , "

'. _

li Í , . . ..,
, jmen o

:. I nome mal co oca o, auxi ia-
M í t ,'deo onde fôra' a "soniano e consiste TIa secçac-

. . , r-idamente,/,es�1v�da, a q�e5- ! me! _' I c�:�i�� 1

dó :Pl'Of. José Luiz do feixepiramidal (-pirami-,A Comissão Estadual de sr. Prefeito Municípal, a !tão, poderá errar um clima
I Torno-te nas maos, te a-

B' 1 titr lar da catedra de dalotomia) ao rrivel do se-.

,-

, tã d majoração do ' .

egurança entre o ven- , ". . tIl sano. J I., "

'l . I
'

Preços, recém ree;,;trutt!��- qnes ao a. '., lo.e m� ,.; -. I bro, acaricio tuas, €e as, ; Orto edía da Unibersidade gundo segmento da menu a,«a e,st4'pracurando solucio- preço da carne-verce ao dedot €,.0 consuU!ldol: �al.� I po.hho a folha lle·' papel j d ,P íe ��::Ií'" o órof Cesar cervical.
'

'

"

umo público êsse aspecto do problema e '

'h
"

• d �s aql.e '-'-y, ", .',_'l." \

d l'l�,

nar, em:,párcemoD,Ia com o IC0n,� . e ' ,
'

...:.: � i c _ p)l'a�9-um. a a espera ê i Avila, nome vástàm�n:te C9- Dt1rá��_e sua est,_' R. .,.que chamaüres. ,"-i. _atenç�o ! idéias que não surgem. F..:n- I nhecido pó<Í ''11''':OOS Gientifi-' 'viv,iuha;"'Repúb1ica 1'01 o"dos ilustres 1}1e!n )1'08. :;lI tão me ponho a "xizar" o / .

.

c ", ;_.
�

prof CéS;ftl' Avjia, alvo-G
. -

Estadual de Pt'e- I b
.

c'.1 i COR naclOllal�. -: _
. _. ,' __ ...�mlssao ,,' P

.

f
.

I papel, depois 'a r111 .ar c�n. 1 • Fôra o HUiltre cíentísta �sp-eeiardt! homenagens por'ços
'ê

d� �ró�ri� ,�r., re el-

! tigo, mas da un ião formácla I
eonviciado papl 'fa�el' de- P!lrté' dos meios ci(m!ifi�?$"to.:MunIc�pa�, �OI�uanto o� j entre o teu vent�'e e o meu; monstracõe-s efrúrgicas da' daquele país, t�ll.do felto JU�.

.
dQ:\> casos leglstI,a.clo�:.._an. I cérebro, nada sal. I sua esp�eiaHdade na cáte- ao título" de "Membm Ae'�, te-onteu:•. }',eJa �anha, à

I Eis. que o teml)O cOl'l:e" dra de OrtoperHa da uni- J Honra da Sociedade de Oe-.'·Il'ua. Cl'lSprtn �Vhra: e �a.: eis que a semana passa. �: i

versidade de Montévideu, _ 'tQpedia: e Traumatologia do., Pramha mamfestam os
I"

"

I está· a coluna '

U. .", .' .
.

I"
. I a l!0 Joma

-" '" Entre as .várias operações. rugua'l <"0 I�STÁDO '-'- Flori;;óP-:;;Ús, 7 de Ou�tlbro- de-- 1%1· ,pr.opo�lltoS .. d� < mto eI,ancl� I aberta,. à fspeta. É. �reclso, .

.

__' "?'I�
que há no sei? da massa, fa-! é t'lecef;sário. escrever. Sen-
ce ao procedImento. dos re- "-tado .

o linotipista aguarda, .•Y",,8It.·,.-1'- "-Inas . talhista.s que já cobram, h.�l.-jolha' as tira-s.a.'"compol' e as (As_'s�-·sslnou 8__

. .

. ;, .

,ja o que houver� preçQ nao
. vai mastigandQ vagarosa, I U

,

.

'

, 'I tabelado :ainda, aumentado. contínua, insistentemente, l "

,
.

.,_
,.

P·
r

I '�t' I Or�, nM hav�n��_ato qU� ISémpre a p�d.i.r. mais,. Insa-Ie apresentou-se ,ii no leiaa� a n· '\ a· res Rutor.r2ie a -ma]oraçao, pOl IciáveL A maqU1lla enOT!Yle

1
" �, _

--

I, '.' i· '

." " f quanto o novo tabelamento: "l'í engole o chumbo ferven- CURITIBANOS, 8 (Re- antado �stado de �)lltrefaçl}ü.P-,,'\:l ARI\·IADA � Durante a semana os senhores I �edidas a� r.azões, nã_9 _ fOI, te: engl'ola coisas que n�o tardado! _ No curto -espaço
, qu�ndo _,foi 10ca�lzado. y01�_',. "I' � . t· 'm· l-gIIITl"S exceçõés bocejaram e sor-' amda dete!.mmado pela CO-I el'tendemos e logo depoIs de lO' dlas, ocorreram 3 ho- algumas pe��lOa�-, . sendÚ'.

lútl a ..1C!l.ale.s, co a , "- ,
, 1 . -

F 't i aI :l'" Precos 1
.

f' d . .

dI' tatado tel' várl'is '{}(lI'-
.. , (),; 't ' detrás "da cortina ouviu de um

I
nussao ,,=, ,ae U L"

, "rvomita a pasta. arma a, nlÍcldlOs, pQn o:' em .

a aI

m.
e cons

."
' "(',,'

.

ru am. , CIOll.5 a, pOI, ,
-

.

t .
.

t, é êsse ' '.
_

1 I
'.
." _., _ , balaR l)O"SI-

' "
..

t f"�' , "qu�m ri no fim rí melhor". o que eremos, en <ia, 'pronta para a Impressora. a populacao" oca, ,e em, VI- nn;açoes [rOl, ',,".'
de-pur::>nO a segUIn e' lase;, .' � ,

'd d'
,.

- "I ,
.. ,
.," .

'" '

'1' ,i: d?' l'veI' calibre-

.•
"

.

1 �," h
'. .

'I' lentar [esta o e JnFlegurança qu-<o ,'lirotip,,,,ta'e liliotIpo for- gHãl1cia a po-h-Cla deste mll- ve menLe ",.revo
.-

,( ..
'.['):'aJ;:wa aZlU l11arm o· esse paI an ,

,_
'

t" d • It h "a' a
J 1 - "."

, �. .

" '

•• ,
'.

"38" D·" hocem-<1.p O�.
BOMBA RELóGIO -:- Está aceso ° paVIO desse pe-I vem om,au o ,vu O,, . o�. i mam um ser. Ul1ICO, �ue de

1l1lCIPlO.. .'
< " ese?� ',v,

'

,�".
.

d
.

. .j. 'a 1952 Entl'ou êle na fa;;e da 'I hora,. Ha, pOI c011segumte,! diversos recantos vaI reGe- No dia 10 do corrente, o autoles do .bq,I J,Ml o cll,.-ne.
tal' o � o Ol'çítmeuoo paI. , . '.<

." d d' _!' -.'
'.. •• _',' ',1 ,_::, ' ,

discussão. Os olhares se aprofundam e os OUVIdos se I de um lado :0 \.el! e or, a
I bendo e mastlgal1�o. o ql�e UHl1Vldul1 .Toa? l\.f-.:lHa vet-

i; T 'ir ;"'l\.Tr.ro s--n&,aguçam no afan de, penetrar no insondáv:l �istéri_o!.� ! b�s�n,��. da llbeldade d: co� ! lhe l':metem".a eXlg11' maIS 'loso,.�por �otl:vOS �: s��e-ll\iIOV Il\�El� tJ·
AURORA NA\�FLORESTA - Q irl'lquleto�cro-! b�al f-Ola da �abe.�a e� d:,O.U le mal�, .. '.

"I
Inos

lm.�_o.rtal1�Ia, a;,;sa.,�SJI10U fVERSIV.·O N_9l'QSO deputado Fl'anci,sco Neves, fiel à sua lirt'ha de atua-I tr��,(kPovo-.lno:�lal1do (�um� . ��lS }qUl s'entado frente ao anclllo L�lZ Bal'�?:a. �e M'ARANHÃO �

.

ão, não quiz assinar cheque em branco �o noss? c?leg.a I prll a ta����, �Jgel1:e�,,:Ie�e -ia ll.:aquma de. escrever� l:es� 60 a�Qs/de l,dad,e, .t:{h�: :-,,0
.. :', .:.:_ ÚieteSt,�Diá.rio da Tarde", Na sessão de sexta-feIra, subIU a tn-j hend�, P�l l",S@, desatcnçoes

!-te- lll�tante, !lada me _sal. E i pun�aladas. ,Após �'_P,I.atlcal . R!.O: 6 .)V.A.) -- �an�ã(}<bun-a e deu resposta, aos ataques de que fôra alvo ell:-' 3 i e agi es�oes, , .

" . ,me flCO a matuta-r;, plaos J1.\i. I do revoltan�e,,'homlcl�lo, 3-
i o�o:slC�?�!,st?s�do ,:M� ite 'aL

d
-_

t 1< ':, '

Ila".all'cI'O da "evolução Foi uma :l'éphcal Q-ue a autondaqe se fu-, cabeC-c'1 procurando tema pa-I pJ'eseutotl-3e a.s autol'ldad,es trltnsn.ILl a.m, ess,� 1:? ,,',
e Olt UIJIO -�,

,

• "

, ,- '. , '

.

h I -' /. ., . _.
'

. � _

d
..

"'far:fjl'es-i-lJ,(l'isiva -�, ·Ó$, 1l0f;l-SOS leitores, .11a edição de ontém, bem i?11 1 eSpel�l'U, paI a q ue a�_.; ra est.e bate,papo semana,L. pOhelaIS, ª"ncto p}:eso.;., lll;!-pre.ssao, .e )Çlue 1" E t {10"
. p;_là�r.in;"se�Jií·; :MàÍs uma 'vez afirmou que a LBA" em,pa mr: cllma de �eg,urança, Cánsô-me. Saio. PJ;.ocUro me I Fra.ncis-co· Borba, ,�e, pet-. te-i? ,u, ec1?du mrq.u.e eve:s�()'Santa Catãri'na. �om a atual direção, não passa de ln,'; I no selO das cla'lses

...M�s; o jlenibdil' dÇ>s fatos' da semq� i sqmos '�ntec-edentes..:. f?l eu-.]
um

mOVlme.
nto ,sub :' "'01.;f :. d :h 't - -' I Que estamDs aSSlstmdo, "na' bt1sco no no-ticiário dos' "ont,l'ado J1lOlto, no dla ,12 -apesar da calma q_Lte pas�.,

C011 raI'Ia e 8Ivan as.
.

' ,
. " '

, , .. '-' , ..

. .

..
_

_

L' d � ..O.SEGURO M6RRIjiU DE VELHO - Foi�)'eito um:nã� pode ,p:rc:l�l'ar..Qu� jo�ais; '�nf?í'mo-íne'com o� deste" no lu-gar denomina-la relll;a� etp Sao, ,UlZ e';!, 'e::djspaf(", e- 0$ vidl'O'S da� alta�cúlJola do edifício da Assem-I S�l Ia _dO EJ.asiJ "I (t,ualquel. ,i amIgos; anuo p.:las ruas ,a i do, Plcad�, d-e Marombas. ? i a. �e.clsa-Q �o. gO\ .ell��, �e 1
.bléia vira:ram' a cacos. AlgUlIH estilhaço,�' se�l enderf�ço, ! C'idadao ,ag;sse .?omo" be�! c�ta de um tema p�ra a, cro-

:
cadaver, Ja estava em adI-; hra_l a� b opas fedeI aIS?

..

é certo, fOral1.n f--él'ir

u.m
deputado que lmfelIzmenteJ se

I'
e�tendess:. :er.lam��, ,en !n���,. Algo de

cunos.o, que:.
.

'
�t \

-

sentara rio lugar costumeiro do sr: EI'ledinó. Do Dep. Ene- tao, um 1�� an&:qulC_o, ,va mteress.ar. E nada. E a I '

'A N D A R' I'
dino alguem já oúviú, que vai. solicitar sejam substitui- em.que Gov .

o: Povo.nao imaginação ,falha. E a. se-!L A'V .

.

'.
.4.os os vidros da eÚ.pQla por cl!apfl-s de" feÍ'l'o de polegada maJ,s,<'le ent:n�el::.a.:n,. vmdo man,: a COf

..
II

.. 'er.,
um .dla:a 1'" .

"

.

:. '

'. ".1 •

.

.

.

,

.,.,....
. , ° pals a seI sac-llfICaclo, nO mastigar �outro e depOIS

. .'. > "
'. .' ,

e me:VISO AOS NAV'EGANTES - Boia de luz :apq;gada seu regime �e111;0crátieó, P�l' vomitá-lo para o fundo do!
, ,�Soéiedade.An�!1hna "'D�I:�4": :-

....,:Co�etclO e �:::nas tostas' da UDN. -'.' cll�pa do proprlO Poder PU-lnada, da�, coisas passadas. dqstna e�tabe!eclda a, rua FraneIs�o Tol�nt,lno, l�i' n .�
bhco. I Volto pãra casa, torno a ta Capital, tem o prazer de comUnIcar aos seus a� o�-

•

/11,. , 1\<1as, vmrios .aos _fatos que abril' a máquina, As teclas tas e ào público em geral que dentro de breves d!.�o;; 1a-VIOLE-N'-·elA/' ,

1 d:tenni?ar�!1f ::tS considera- enfii:ü:adàs me ,sorriem, rá funcionar suas instalaç�s. de lavandaria..�Qnv�d�u:�, .'
-" I çoes aCIma,.

. 's,u�d�mcl'ls. E a cabeça va- todos a'll�e fazer�m uma VISlt�:. Q�.Mtto aI? dia de s
. p.OL IC IAL I 1

� O_ sr. Agll�lo ,d� Fl'e,I- zia.,va,z�a.

I
inauguraçao. pl'eVIamente anU?Clara.

�
" ta� Varao, fUnCl?nanO pu-I So veJo em tudo u,m mas-

"

.

No café, ontem pel� �a-nhã, cOl1ver�aYam �olítiea os b,hco"fe�e:'al" r�sIdente nes: I ti�ar .infinito, perene;' as _:_, "

c:.Sl's·,'�flb; Fe!�cio. proppetádo;;:di! Uma·.ClgarmU':la na Pt'a-, �a CaJ1Jl ...aJ, to.!, na manha lC�lsas sendo tl-agadas. \,0,

'F�
.

Q'" 'a "

'�a Quinze e E.dgar Panoch, comerciádo. Usando. ambos de ant.e-on�en:' ao aç(:ng�e Imtadas, tragadas de novo, \.
, 1t7'eG · 'Bn · Od� direito. que a ���stituição,l�es.g�ninte, o priU1ei�o do sr. Gel1lz a Tua Gl'lSplm enquanto a linotipo,carria €

.

I" '

..
', ;""'". �,' .

atacava cum. ,v�menCla os gp�·er:nos.passados �e exalt�, a
, .a imp,ressôl'a, corre que C01'-

.,
., '

_

a administra-ção pacifista' e operosa do '''pi'imo'' '�r,Íntiu' e C (.itJUitiltH4. '*la. ,),,;}$,.. �àJi. Te.
Á inaugura.ção 'do. 'II:-l:ospitafBeatriz ,RamQil", �J;E'o segundo fazia justamente o cont,rál'io, argumentando --.'. • ---

(C,ontimta· na 3a- página) -

lndaial
.

estivel'am presentes, entre. centenas de con-ecpn certas �"idênciàs que não ,enéol1t�'ava:m t.:esposta. O O"'i$o da ddad� u

"EU SOU LADR.,íiO" vidarl:o�, os sr$. Nerêu Ramos� Presiden�...�� Câm{t-fàto, cOnU;l.m e rep'etido millulcs"de veies, nes,ta }lacata .. t1
ra Fe-dçl'al, deputado Clodorico Moreirá,. l'cpresen-.Cap�tal, de.veria ter ó -seu fim com o fim da palestrá ou .-.:___.� '",_l. /,

H-á fatos que não pode- tante do 'sr. Govel'llaàor do Estado. e desembargador:=:���:;::-.i:'';:or�:�Z!t';,:t": ;'1:�;:S:ã:
_� f' c I ':;:,o:nd:o�:J�O:;o�:;ãOte;:::

'

�i�e, ;'ed,o,o, in '"ia.o, daquela ".,ond1o,. reaJi,za-
se sentis."3e feliz cóm· as verdades que. ouvira,( o fato é

í ·fi.·JI F:I �4If?·g�AJ 1'\ Ijf<, ri I: mtm<has. Mas, o que muitos
.

Entre as solenidades .programadas .,eol1-8t�va .�.qUl? m.omentos ap�s., O"CQ�.,iSSáriO l\hmicfl ",'qU.��j..f?08 I'�;t.:__ ",,-

�/
// ,II, ILJ assistiram em 'JoaçábH,'em d.a bêncâo da'imà.g.em... da sant;:t .. padl'O�ll:f\ dQ�Qv()',;,,P�ucos se vai c�lébd)lando, � int.iiu!lva � ;Sr, E9��: P.a-

-

", it· -- I'l����� :td.ias da:.shem�n.a. últitna� é de iadspÚai, Paht esse fim os' présentes (ié
c,.

d.irl��n1J'1lnoeh a .Qomparec.er 'à lJdegficia para, êertamên.te, negar! r Q, _____'____"LJk_�='1 Irar o C �'peu ...
." à cap€la. Bem à fl'e�te tomaram Iu�ar 05)1'e8, }h��-,que flÚal�a do. govêrn.__o! Como se vê, a nossa pacífiéa pó··· � � '" � -',--0,-1 Relatemo-lo; �oni os ele- 'tl'es'convidadog, os 81'S. Nerêu, Glodorico e. Alves',Hcia está que1"���vif;t, GEST.APO. "'" �i. ''7 ''-)n\ ,.R:..'M-· men tos, qu� nos ",revelaram

, Pedl:osa. 'No altar, ao .'a1t<?, estava' 11 rroa,iCem' da pa-.Com que, e�ão.r �I'·:aqu·i é proibido el'Íticat o go-
'

J,r!- \Vl pessoas �heB'a.das �aque-la diloéiià. com 8: Slla jnaum�mtária dé �iit'n1ã. de.eal'i��vemo? Cbm qil�_entãó.·aqui a policia perssegue.os que ',7 \\!--, progresslsht CIdade do oeste 'de; O ;1'. Nerêu, limpapdo os -QéuÍos e queixanuo-senão elogiem o sr.Aí:meu_ Bo,rnhausen, tomando-Q inata- {
,

:

catarinense: "d& vf:;lta, in�agou a9 d�putadj). 0Ibi:.lol'iéo:
.

cável ·como S; :Exa., o GéneraJ Péron '!.
.

,

O dr, Delegado de Policia
_ '��Q_ú-e' santa é?. �Btamos' c�rt�.,q�e- o sr. GovernadQt: 'do Estado não

ó\l �"'�-""":::,,
.�.,.._�' Pl'endeu, apõ-s algumas in. Ó 'joveni e l.tsonho depll�(lp 'ud�nis�, santeiro!"sabe dess�g ã'titlitles,: ôdi9sas' do comis...�rio '.Munich: . E ..' . vestiga.çõeSrlH!1 Cidadão que elnérlto,_ cQmo que 'e li tri,ü'ihàn!do' a p{!l'gunta, !?��1Jon7que dirá di�o.o, sr;<·Seçtetário de Segr,lramça'? Espe-l'amos I - Este 'pif vai ae-abár! havia smtipiado, de outro, deu de pronto:. _

..,

que S. E"xa.; Ae�!)úbli�o, (:e��!. o cOitl,iss?tIó atrábi�\I'
. Os l�deni�tas já ,est�o.

a qua.ntia:

•...
d

...

e 200 Cl·uz�itüs.
.

_ �E1 a nO$sá Sarit�. T.e�zillfta'r\rio, qlle.exol'b!ta ,das suas fll�Ç� e, por ISSO,�se, revela", i.u,ns contra es cmtros.' Como cast}$o, a autorl(l[�cle 0- de��mbar.gadol' Alv!is'" 'pe.ª-r.os,&, de sua pai.te..,.i}1�om�tent� ,.paJtj ;(i,_.•ercie�?".4�! I,funçtle�l 'Ag�lardemo..
'

ÀrJ,nda oo�.li 8 que o obrigóu�o lt-, passear pelas , ·có.í:á{i j.evi.S'ol� da' cl)nl'!ult�,. y.owu '�O�l 9 relator:.p?�, a palavra'do sr; S�cretarto. Uma St18�ellsa:o eha�ta:·.1 dr. Helio }���t�s·escre. l'uas ,ce?h:a�s, lad�ad<> por _ Santa, Teú:zinha, nossa padi'oeira!'.r.a a órdem o (uncionáttÕ' faltoso. .

"

�.. veu contra a ,U.D.N: ef o d9is pOUÇUIlS, com um c/n-
x x.Ont.em .me-SlU(l,

.

"ceituado ad'vogado dr, ClarRa q�lea N. D.'N. escreveu ta-z às co'stas com os seguin- ;.

x(ia.Uetti, que aéompzmh _ftquêle comerêiádÍl alé a pre- contra êlef tes dizeres'� '_:�EU SOU LA> Alguns- segundos depojs, o saeel'd�te que presi-.sença do ST. ,Secretário .'!�m'ttnç-a Públka_'-reqlltteu' ,'_'-"'_ ii: porque o piS n'd DRAO".
-

dia ao- ato religioso começavà: .

ao dr. Juiz de Direito da:.-2a Vara da Capital 11lllB ordem acabar? \ Não rest� a menor dúvida
_ Vamos, agol'{!,; ,prooedél"',à bencçãú da jmagemde �·habeas-eorpus";. em "seu favol'.

- Pttrque tererilOs muita' que o novo \"expecliente" pó- padroeira deste Hosp_i!;a;r; q;l,Ie.. é� santa Clara!s: �té às 16 hora�. Edgar Pal,oc�ainda se. ac�ava lll'ê-l roup� suj-a_ .para ,la:: �;d!!��tifià:H' .uma- "n-OV.I1
G"UILHER.,ME TALI var!.!

,
. �.-,.- )11. �

fictogenar,()'

'-
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